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Pezão coloca como réus seis grandes jornais por
divulgarem pesquisa que estava válida na data da publicação

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Programa Mulher+ é lançado 
pelo Governo do Estado

PÁGINA 9

Iniciativa busca aumentar a participação feminina no mercado de trabalho Ex-secretário de Fazenda do CE e 
deputado federal (PDT), Mauro Be-
nevides Filho condiciona a redução de 
despesas ao equilíbrio fiscal. Dívida pú-
blica já supera R$ 7 trilhões.

Deputado 
de esquerda 
cobra cortes 
de gastos

PÁGINA 6

Hospital 
do Fundão, 
ainda em 
recuperação 
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MAGNAVITA - PÁGINA 3

O LIDE-RJ promoveu na última segunda-fei-

ra (23), um almoço empresarial no salão de 

eventos do Hotel Fairmont, com foco em ESG 

e responsabilidade socioambiental. O even-

to contou com uma palestra do ministro do 

Supremo Tribunal Federal, André Mendonça, 

que fez uma abordagem acerca da impor-

tância da adoção de práticas de governança 

responsável e sustentável nas empresas. Na 

foto em destaque, o presidente do Grupo 

Correio da Manhã, Marcos Salles (e), ladeado 

pelo ministro Mendonça (d).

Ministro André Mendonça 
palestra sobre ESG 
em almoço do LIDE-RJ

Renato Wrobel

PÁGINA 7

Lula quer Joe Biden no Brasil antes do G20

O PT fechou apoio ao candidato 
Cláudio Ferreti, do MDB, em Angra dos 
Reis, que disputa a prefeitura com apoio 
do prefeito Fernando Jordão. Os partidos 
são históricos inimigos políticos e se reve-
zam no poder há décadas. A aliança caiu 
com uma bomba na cidade da Costa Ver-
de, revoltando os petistas de carteirinha. 

O Brasil goleou a Costa Rica 
por 5 a 0, nesta terça-feira (24) no 
Bukhara Universal Sports Com-
plex, no Uzbequistão, e se classi-
ficou para as quartas de final da 
Copa do Mundo de futsal 2024. 
O triunfo foi construído com 
gols de Marcel, Felipe Valério, 
Leandro Lino e Neguinho (duas 
vezes). A Seleção volta à quadra a 
partirdas 9h30 de domingo (29), 
para medir forças com Irã ou 
Marrocos.

O Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro entrou com uma tutela 
provisória, com pedido de urgência, con-
tra o município de Petrópolis devido à 
omissão na gestão de incêndios florestais 
que atingem a região desde 10 de setem-
bro de 2024. 

PT fecha com 
o MDB de 
Ferreti em 
Angra dos Reis

Futsal: Brasil passa da Costa Rica

Omissão da 
Prefeitura de 
Petrópolis em 
incêndios

PÁGINA 15

A Prefeitura de Belford Roxo 
inaugurou no último sábado (21), 
em Santa Teresa, a praça José Viei-
ra de Queiroz. O prefeito Wagner 
dos Santos Carneiro, o Waguinho, 
e a primeira-dama e deputada fe-
deral Daniela do Waguinho, esti-
veram presentes na solenidade de 
inauguração. 

Belford Roxo 
entrega nova 
área de lazer 
à população
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PAULO CÉZAR CAJU

Presidência 
de clube 
agora é status

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O precedente 
italiano de 
Mussolini

PÁGINA 3

Leto Ribas/ CBF

Seleção espera Irã ou Marrocos nas quartas de final

Presidente do Correio da Manhã, Marcos Salles (e), com o ministro André Mendonça (d)

PÁGINA 2

Imagens 
originais do 
livro ‘O Me-
nino Malu-
quinho’ es-
tão entre os 
destaques da 
mostra, no 
Espaço I Love 
PRIO, que 
trá também 
um painel de 
8 metros de 
largura por 
3,50m, tra-
zendo ilustra-
ções, carta-
zes e charges 
do artista.

Divulgação

Rafael Deboleto apresenta a 
harpa paraguaia na última 
semana do 19º RioHarpFestival 
no CCBB e em outras casas 
culturais do Rio de Janeiro

O Apocalipse 
agora é na 
Espanha com 
‘Megalópolis’
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Cartunista terá uma grande homenagem post-mortem

Cem dias após o início da nova ges-
tão, Hospital do Fundão recebe melho-
rias, mas falta retomar obras paradas, 
sobretudo em áreas abandonadas da 
unidade de saúde.

Ziraldo 
na ArtRio 2024
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO DA MANHÃ FAZ EXPEDIÇÃO AÉREA PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1929 foram: Correio da Manhã 
realiza um raid aéreo para contar as 

curiosidades do interior do Brasil. 
Aviador Lindbergh está próximo da 
América do Sul. Inglaterra e URSS 
vão tentar reestabelecer ações co-

merciais e diplomáticas. Liga das 
Nações aprova relatório de trégua 
nas tarifas alfandegárias por três 
anos. 

HÁ 75 ANOS: DESVALORIZAÇÃO DAS MOEDAS EM 21 POTÊNCIAS MUNDIAIS 

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1949 foram: Processa-se reajus-
tamento mundial, com as potências 

desvalorizando suas moedas. Brasil 
ratifi cado na vice-presidência da As-
sembleia-Geral da ONU. Oiapoque 
sente forte tremor de terra, vindo do 

Suriname. Comissão de Finanças da 
Câmara debate o orçamento do Po-
der Judiciário e redução das dívidas 
dos pecuaristas. 

Cantor Gusttavo Lima tem 25% de bets (apostas) e agia em 
lavagem de dinheiro, diz decisão que pede prisão do cantor

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MILHÕES DE QUILOS DE 
LIXO NO RIO PINHEIROS. 
SP já retirou 58 milhões de quilos 
de lixo do Rio Pinheiros desde o 
ano passado. Os objetos mais en-
contrados foram garrafas pet, iso-
por e brinquedos, além de sofás e 
colchões. Por Catarina Nestleh-
ner.  (...) (CNN Brasil)

2-GUSTTAVO LIMA E PRI-
SÃO. Gusttavo Lima tem 25% 
de bets (apostas) e agia em lava-
gem de dinheiro, diz decisão que 
pede prisão do cantor. Suspeitas 
constam em sentença que man-
dou prender o cantor; defesa diz 
que decisão judicial é ‘injusta’ e 
que medidas cabíveis são ado-
tadas para reverter o mandado 
contra o sertanejo. Por José Ma-
ria Tomazela. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

3-ADVOGADA VENDE 
MARMITAS. ‘Parei de advogar 
para vender marmitas’: o que está 
por trás da explosão de MEIs (mi-
croempreendedoras individuais). 
Por Rone Carvalho. Foi produ-
zindo marmitas que a advogada 
Rafaela Franchi Sampaio, de 35 
anos, tornou-se microempreen-
dedora individual (MEI). Sua 
história como dona do próprio 
negócio começou de forma des-

pretensiosa, quando ela passou a 
levar suas próprias refeições para 
o trabalho e uma de suas colegas 
elogiou sua comida. “O salário 
que ganho hoje em minha em-
presa, com uma operação enxuta 
e organizada, é 500% maior do 
que quando advogava.” Na última 
década, o número de pessoas que 
se tornaram microempreende-
dores individuais como Rafaela 
mais do que triplicou no Brasil, 
segundo dados do Ministério 
do Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de Pe-
queno Porte. De 4,6 milhões de 
brasileiros que trabalhavam como 
MEIs em 2014, o país passou a 
ter 15,7 milhões em 2023. Seu 
faturamento não pode superar 
R$ 81 mil no ano ou R$ 6,75 mil 
por mês, não é possível ter sócios 
ou ser sócio de outra empresa, ter 
fi lial ou ter mais de um funcioná-
rio. (...) (BBC News Brasil)

4-ALTA DA SELIC (TAXA 
BÁSICA DE JURO) PREO-
CUPA. ‘Não tem nada pior 
para a questão fi scal do que alta 
da Selic; isso, sim, preocupa’, diz 
Alckmin. Segundo vice-presi-
dente da República, cada 1% de 
aumento da taxa básica de juro 
representa R$ 48 bilhões por 
ano a mais para pagar juros; 

Brasil tem a terceira maior taxa 
real de juros do mundo, abai-
xo apenas de Turquia e Rússia, 
que está em guerra, diz ele. Por 
Roseann Kennedy e Eduardo 
Laguna (Broadcast). (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

5-META FISCAL INALTE-
RADA. ‘Governo não vai alterar 
a meta fi scal de 2024’, diz Plane-
jamento. Por Alexandre Novais 
Garcia. O secretário-executivo 
do Ministério do Planejamento, 
Gustavo Guimarães, afi rmou se-
gunda-feira (23) que a meta fi scal 
deste ano será mantida. “Altera-
mos as metas dos anos seguintes, 
sem mudar a de 2024”, declarou 
durante a apresentação do Rela-
tório de Receitas e Despesas refe-
rente ao quarto bimestre de 2024. 
(Secretário-executivo do Planeja-
mento, Gustavo Guimarães) “Al-
terar a meta seria morrer na praia”, 
avalia Guimarães. (...) (UOL)

6-PALESTINO. FALTA CO-
RAGEM. Lula diz que “ONU 
não tem coragem de criar Esta-
do Palestino” em evento em NY. 
Presidente participou de premia-
ção da iniciativa Goalkeepers, de 
Bill Gates. Por Mariana Catacci. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) alertou segunda-fei-

ra (23) para o descumprimento 
de decisões das Nações Unidas 
(ONU) e criticou a falta de go-
vernança global em um evento da 
iniciativa Goalkeepers, fundação 
do bilionário Bill Gates. O presi-
dente afi rmou ainda que a ONU, 
que conduziu a criação do Estado 
de Israel em 1948, “não tem cora-
gem de criar o Estado Palestino”. 
Durante a roda de conversa, Lula 
disse que a guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia e o confl ito entre Is-
rael e o Hamas poderiam ter sido 
evitados se as decisões da ONU 
fossem seguidas pelos países. (...) 
(CNN Brasil)

7-ATAQUES DE ISRAEL 
SÃO EXTREMAMENTE 
REVOLTANTES. Ataques is-
raelenses no Líbano são tremen-
damente revoltantes, diz Celso 
Amorim. Ex-chanceler afi rma 
que há plano do Itamaraty para 
retirada de brasileiros do Líbano. 
Por Mariana Janjácomo e Tiago 
Tortella. (...) (g1) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Geraldinos, quando a situação 
está muito boa, ninguém quer lar-
gar, não é? A atual presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira, que con-
seguiu mudar o estatuto do clube 
para permitir uma reeleição presi-
dencial, tentará, agora, no fi m do 
ano, mais um mandato à frente da 
Sociedade Esportiva Palmeiras. 
Se ser presidente de clube fosse 
ruim, ninguém iria largar o osso, 
certo? Todos querem ser reeleitos, 
terem vários mandatos ou fi carem 
em vice-presidências ou na cúpu-
la da diretoria. Motivo? Vários, 
mas para citar alguns, viagens na 
primeira classe, hospedagens em 
hotéis de luxo e possibilidade de 
visitar países pelo mundo. Eu, 
quando jogador, sofri isso, com 
os dirigentes viajando na primeira 
classe e nós na econômica, com 
eles hospedando nas suites presi-
denciais dos hotéis e nós em quar-
tos comuns. Por isso que esse ne-
gócio de ser presidente de clube é 
bom e ninguém quer largar a teta. 

Indo para o campo, não posso 
deixar de citar como o futebol ca-
rioca está virando um verdadeiro 
asilo. Quase um Retiro dos Artis-
tas, mas, neste caso, não de astros 
do mundo da bola, e sim de ótimos 
jogadores e que estão a beira da 
aposentadoria. Encabeçando a lis-
ta, o Fluminense, com Fábio, Mar-
celo, � iago Silva, Cano, Keno, 
Renato Augusto e Felipe Melo. 
Esse úlitmo então, que se acha um 
grande jogador e técnico, entregou 
a paçoca e fez o Tricolor perder o 
clássico contra o Botafogo, indo 
para a zona do rebaixamento. 

Uma pessoa que sabe as suas limi-
tações técnicas entende que não 
deve driblar na área, pois a chance 
de perder a bola para o atacante é 
grande. Ainda mais se tem entre 39 
e 40 anos, como é o caso do Felipe 
Melo, onde o corpo já sente a idade 
e não tem mais o poder de força e 
vigor físico de antes. E pior do que 
ele é o treinador que, ao invés de 
por um jogador mais jovem, apos-
ta nele, por ser de marcação. Essa 
escola gaúcha de retranca acaba 
com o nosso futebol...

Flamengo terá um jogo duro 
contra o Peñarol, onde está em 
jogo não apenas uma vaga na se-
mifi nal da Libertadores, como 
também uma boa premiação que 
o clube deseja ter em seus cofres. 
Engan-se quem pensa que será um 
jogo fácil, já que o Rubro-Negro 
entra com desvantagem de um 
gol. E ainda bem que foi de ape-
nas um, pois, quem viu o duelo no 
Macaranã, sabe que o time uru-
guaio poderia ter saído com dois 
ou três gols de vantagem. A catim-
ba uruguaia e a pressão da torcida 
será enorme, ainda mais porque o 
Peñarol não vai para a semifi nal 
da Libertadores já tem um bom 
tempo...Ou seja, jogo duro e com-
plicado para o Flamengo que, se 
continuar com esse negócio de es-
cola gaúcha retranqueira, vai fi car 
sem Libertadores, sem Brasileiro 
e, quiçá, sem Copa do Brasil. Só 
com o Carioca mesmo. 

Vasco está me surpreenden-
do. Mesmo com time e elenco 
limitado, vai conseguir escapar 
do rebaixamento e brigar por Sul-

-Americana. Pode até brigar pela 
pré-Libertadores, mas acredito 
que não chega lá. Mesmo assim, o 
trabalho do Rafael Paiva, com esse 
elenco limitado e ainda com joga-
dores veteranos, é de fazer muito 
vascaíno fi car sorrindo. E o meu 
Botafogo está já se movimentan-
do nos bastidores, com os novos 
candidatos à presidência, com um 
deles sendo apoiados pela situa-
ção, e que pode fazer muito bem 
ao Alvinegro: João Paulo Maga-
lhães Lins e André Silva, como 
vice-presidente. 

Antes das pérolas, dois assun-
tos. O primeiro, Fernando Diniz 
de volta ao comando de um clube. 
Será bom para ele sair do eixo Rio-
-São Paulo e ir para o Cruzeiro, 
que tem uma boa estrutura e mos-
trar o seu talento como treinador. 
Só espero que esses três meses fora 
de campo o tenham feito refl etir 
sobre algumas atitudes. Não pode 
um psicólogo fazer o que ele faz 
na área técnica, pois isso estima 
os jogadores a copiarem ou faze-
rem igual. Assim como não pode 
xingar à beira do gramado. Ele 
é um bom treiandor, mas ainda 
precisa avaliar algumas questões, 
como essa saída de bola em to-
ques e sempre priorizar os passes. 
Tem situações em que um chutão 
é melhor e providencial do que 
um toque para o lado. O segundo 
assunto é essa arbitragem sem cri-
tério algum. Em pelada, não tem 
impedimento e quando a bola 
bate na mão é sempre falta. Por 
isso o jogo fl ui bem. Isso não de 
hoje, mas desde que jogo futebol. 

Ou seja, acaba o impedimento, 
acaba com o VAR e deixa o jogo 
seguir conforme ele deve, com a 
bola no pé e sem mi-mi-mi. 

Pérolas da Semana

1 - “Fazer o mapeamento do 
campo (virou guerrilha), com for-
ça na vertical, para romper a linha 
do adversário”.

2 - “Leitura (visão) do jogo 
pelo treinador, rodar o elenco, ir 
para o duelo tático (vou por um 
ringue em campo)”.

3 - “Time vai fi car com a bola, 
empurrando o outro para trás, 
passando pelo correndor, para 
encontrar outra marcha (chama o 
mecânico), atacando o espaço”.

4 - “Time atacando pelos la-
dos com muita intensidade para 
evitar a bola (como assim!), fazen-
do a leitura de liquidar o adversá-
rio pelos lados”. 

5 - “Ábritro está tendo difi cul-
dade, aumentando a temperatura 
do jogo (chama os bombeiros 
para apagar o incêndio)”.

6 - “Sair da lateral por dentro, 
para virar ala ou ponta, vindo da 
esquerda por dentro ou por fora 
(tradutor, por favor?)”.

7 - “A bola viajando para a 
grande área (bola virou avião)”.

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 

da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes clubes 

do Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de Marseille 

(França).

Paulo Cézar Caju*

Presidência de clube agora é status 

Opinião do leitor

Cenário das eleições municipais

Não consigo enxergar na disputa pelo co-
mando das prefeituras, o refl exo da extrema 
polarização nacional. Especialmente porque o 
cenário da eleição municipal é completamen-
te diferente. O fator decisivo é a realidade dos 
municípios. 

Antônio Taveira 

São Paulo - São Paulo

Eleitor precisa ser 
exigente nas escolhas

Baixíssimo nível das 
campanhas eleitorais

EDITORIAL

Faltando pouquíssimos dias 
para o pleito eleitoral em 06 de 
outubro, se faz absolutamen-
te necessário uma profunda 
refl exão sobre os destinos das 
cidades brasileiras. Prefeituras 
e Câmaras Municipais são es-
paços em que os cidadãos pre-
cisam ter voz e participação 
ativas. O poder Executivo, na 
fi gura de prefeitos (as) e vice-
-prefeitos (as), deve proporcio-
nar a melhoria da condição de 
vida da população, executando 
políticas públicas de educação, 
saúde, transportes, geração de 
emprego e renda, entre outras. 

O poder Legislativo, repre-
sentado pelos vereadores, tem 
como principais atribuições 
elaborar e propor projetos de 
lei e fi scalizar os atos do Execu-
tivo. Mas o que se observa por 
diversas cidades, são câmaras 
municipais que se tornaram 
verdadeiros “puxadinhos” de 
prefeitos. Parlamentares sub-
servientes ao interesses do 
Executivo municipal, e que ig-
noram os apelos da população, 
colocando seus próprios dese-
jos e interesses pessoais acima 
do clamor popular.

Com o passar dos anos, a 
população vai fi cando “cale-
jada” das diversas artimanhas 

promovidas por determinadas 
lideranças políticas. Mas, em 
paralelo, uma parcela signifi ca-
tiva do eleitorado ainda se deixa 
levar por elas. Promessas vazias 
são difundidas, mas uma corti-
na de fumaça formada por be-
nesses momentâneas e a escan-
carada compra de votos acaba 
sendo esticada, em detrimento 
do futuro de um município. 

Aqui, nos cabe fazer o alerta 
para que os eleitores sejam mais 
exigentes, buscando compreen-
der as várias facetas do processo 
político para não se deixarem 
enganar. E é lamentável quan-
do temos conhecimento de que 
muitos eleitores só vão decidir 
em quem irão votar apenas no 
dia da eleição. Ao mesmo tem-
po, tantos outros vão optar pela 
abstenção, que tem sido cres-
cente a cada pleito, principal-
mente por conta da descrença 
com a classe política.  

Fato é que você, eleitor/
eleitora, caso ainda não tenha 
defi nido em quem irá votar, o 
momento é agora. Mas, antes 
da defi nição, pesquise a vida 
pregressa do postulante. O que 
ele (a) já executou pela sua cida-
de, e o que efetivamente preten-
de realizar, seja na prefeitura ou 
no parlamento municipal. 

O discurso pode parecer 
repetitivo, mas os debates elei-
torais estão cada vez piores. A 
cada nova eleição que chega, 
os candidatos parecem cada dia 
mais despreparados para deba-
ter. Por anos, criou-se a imagem 
do político como uma ‘raposa 
dos discursos’, preparado para 
debater propostas de forma 
afi ada.

Porém, o que se tem visto 
nos últimos anos é um bando 
de populistas que deixam as 
propostas de lado para foca-
rem apenas em atacar defeitos 
dos adversários. Será que eles 
não percebem a mensagem que 
isso passa? Eles vão às TVs nos 
horários eleitorais e passam 
seu precioso tempo xingando 
e acusando a concorrência com 
provas ou boatos infundados.

Ao fazerem isso, os candida-
tos estão berrando ao público 
para não escolherem o melhor 
político, mas o “menos pior”. 
Isso demonstra uma falta não 

apenas de convicção nas pró-
prias campanhas, mas princi-
palmente uma falta de propos-
tas. Só querem chegar ao poder 
por status.

Para piorar a situação, os de-
bates eleitorais em São Paulo vi-
raram verdadeiros circos. Nesta 
semana, em debate virtual, foi 
registrada a segunda agressão 
em debates eleitorais da capital 
paulista.

Deixando a agressão ‘de 
lado’, os debates de lá estão sen-
do pautados por ‘metralhado-
ras’ de mentiras, atirando para 
todos os lados apenas para ten-
tar manchar as imagens dos ad-
versários. E as propostas? Para 
não dizer que não há nenhuma, 
há candidatos que até tentam, 
mas parece não haver espaço.

O povo brasileiro não me-
rece um nível tão baixo de de-
bates e políticos. Fica até difícil 
falar para votar conscientemen-
te quando falta consciência nos 
próprios candidatos.
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  INABILIDADE - O ex-go-

vernador Luiz Fernando Pezão 

deu um tiro no seu relaciona-

mento com a mídia ao colocar 

como réus os jornais diários que 

publicaram uma pesquisa regis-

trada na justiça eleitoral e que 

teve o seu registro suspenso só 

10 dias depois da publicação. 

Para um advogado eleitoral, não 

seria necessário transformar os 

jornais em réus, já que a publi-

cação ocorreu quando ela estava 

válida, em 9 de setembro, e a de-

cisão do TRE foi de 19 passado. 

Era só acionar o patrono da pes-

quisa e pedir à justiça eleitoral a 

retirada de links indicados. No-

tifi cados, todos os jornais do Sul 

Fluminense e o O Dia tiveram 

de constituir advogados para 

apresentarem defesa no proces-

so em 24 horas. A defesa de um 

dolo que nenhum deles come-

teu, já que apenas registram um 

fato, alterado 10 dias depois.

  Se a atitude fosse de um po-
lítico inexperiente seria até com-
preensível o gesto hostil com a 
mídia, mas trata-se de um ex-
-governador que no exército do 
seu mandato sempre foi cordial 
com os jornalistas.

 O gesto de Pezão e da sua 

advogada Maria Lúcia Alves, 

só chamou atenção para ou-

tro processo no TJ-RJ no qual 

o ex-governador é réu e que de-

fi nirá se ele terá condições de 

concorrer ao próximo pleito 

após o julgamento do seu agra-

vo. O placar estava desfavorá-

vel ao réu.

  PESQUISA EM AREAL - 
Candidato à reeleição para Pre-
feitura de Areal, Gutinho Ber-
nardes (PP), e o vice Laerte 
estão à frente na pesquisa com 
70,9%. Em seguida vem Cel-
so da Padaria (PL) e vice Mo-
nica da Saúde, com 9,3%; Flá-
vio Bravo (Solidariedade) e vice 
Ione Professora, com 8,1%; 
branco/nulo e indecisos so-
mam 11,7%. A pesquisa, di-
vulgada na segunda (23), foi 
feita pela AR7 Pesquisas Inte-
ligentes LTDA/Agência Kap-
ta, encomendada pelo Jornal 
Entre-Rios. Foram feitas 400 
entrevistas entre 17 a 19 de se-
tembro. A pesquisa foi registra-
da no Tribunal Superior Eleito-
ral. A margem de erro é de 4.8% 
e o nível de confi ança é de 95%.

  RENATO ARAÚJO RE-

VELA SECRETÁRIO, SE 

VENCER - O candidato à 

Prefeitura de Angra dos Reis, 

Renato Araújo (PL), anun-

ciou na noite desta terça (24), 

o nome do engenheiro Manoel 

Francisco de Oliveira como se-

cretário de Governo, em uma 

eventual vitória em outubro. 

Renato fez o anúncio ao lado 

do ex-presidente Bolsonaro e 

do senador Flávio Bolsonaro. 

PINGA-FOGO

“É necessário pegar pelo pes-
coço a miserável classe política 
dominante”; “Repetimos que 
não gostamos da violência, que a 
violência é para nós uma exceção, 
e não uma regra: aceitamos essa 
espécie de guerra civil como uma 
necessidade maior (...); “A violên-
cia, para nós, não tem um caráter 
de vingança pessoal, mas um cará-
ter de defesa nacional”. 

As frases foram ditas no iní-
cio da década de 1920 por Benito 
Mussolini, que, em 1922, assumi-
ria o cargo de primeiro-ministro 
da Itália.   Todas estão reprodu-
zidas no livro “M - O fi lho do 
século” (Intrínseca), de Antonio 
Scurati, que narra a ascensão do 
fascismo.

Classifi cado pelo autor de ro-
mance documental — não há de 
fi cção na narrativa, toda baseada 
em fatos comprovados —, “M”, 
em suas 800 páginas, permite que 
conheçamos detalhes de um pro-
cesso histórico que geraria uma 
das maiores tragédias da humani-
dade, a Segunda Guerra Mundial.

Mostra como o desencanto 
com a democracia, a frustração 
com o Tratado de Versalhes, 
a  pobreza e erros da esquerda 
ajudaram a criar um ambiente 
favorável para direcionar um in-
conformismo difuso, permitiram 
a exarcebação do ódio e da intole-
rância e a banalização da violência 
como estratégia política.

Vale ler com calma as frases de 

Mussolini. Na primeira, ele, que 
seria bancado por empresários 
e proprietários rurais assustados 
com o socialismo, demonstra sua 
aversão pelo que classifi ca “clas-
se dominante”. Um mantra até 
hoje adotado por herdeiros de 
poderosos que, em determinado 
momento, assumem posições ra-
dicais para mascarar sua adesão ao 
mesmo projeto de dominação. 

De um modo geral, o contra 
tudo e contra todos representa 
apenas uma versão modernizada 
de um processo de manutenção 
de poder. 

Citada nas duas outras frases, 
a questão da violência merece 
uma análise mais particular. Líder 
de um movimento que, desde seu 

início foi marcado por episódios 
de agressões e assassinatos, Mus-
solini soube transformar usar o 
inconformismo para atacar ad-
versários, para transformá-los em 
inimigos que mereciam e precisa-
vam apanhar e morrer.

Dissimulado, dizia que a vio-
lência era exceção, mas justifi cá-
vel por uma “necessidade maior”. 
Nesses casos, há sempre uma 
necessidade maior, um inimigo 
contra o qual toda a força pode 
ser empregada, seja ele um povo, 
uma etnia, um partido, uma de-
terminada visão de mundo.

Ao demonizar os que dele 
discordavam, o fascismo transfor-
mou a agressão em algo imperio-
so, uma necessidade — foi o que 

justifi cou a perseguição a judeus, 
ciganos, homossexuais, socialis-
tas e a representantes de outras 
minorias. O ódio e o extermínio 
passaram a ser vistos como quase 
obrigatórios. 

Na fala de Mussolini, a ideia de 
“defesa nacional” é complementar 
à de “guerra civil”. O país é visto 
não como um conjunto dinâmico 
e mutante de cidadãos de diversas 
origens e pensamentos, passa ser 
identifi cado com um suposto mo-
delo de pátria que só admite uma 
determinada visão de mundo. 

Uma nação tornada assim 
excludente, que, para sua pró-
pria sobrevivência, precisa, sob a 
proteção de um único e admis-
sível deus, eliminar os diferentes, 

aqueles que ameaçam uma única 
e excludente forma de organiza-
ção social, baseada numa deter-
minada visão de família. Como 
resumiu Mussolini, não se tratava 
de vingança pessoal, mas de uma 
necessidade de defesa da pátria.

A Itália, o Alemanha e o Japão 
foram derrotados pelas tropas 
aliadas. Mortos em abril de 1945 
pela Resistência Italiana, Musso-
lini e outros cúmplices tiveram 
seus corpos pendurados pelos pés 
em Milão. Pena que ventos meta-
fóricos volta e meia cismem em 
movimentar o cadáver do ex-du-
ce, assim transformado numa es-
pécie de pêndulo ameaçador, que 
de vez em quando joga sua som-
bra de morte também por aqui.

Fernando Molica

Precedente italiano

Fotos Renato Wrobel

Ministro André Mendonça durante o almoço empresarial

Ministro do STF, 
André Mendonça 

participa de almoço 
empresarial do Lide RJ
Mais um almoço empresarial realizado pelo LIDE RJ fi naliza-

do com sucesso. Tendo a presidente o grupo empresarial, Andréia 
Repsold, como anfi triã, as mesas no salão de eventos do Hotel 
Fairmont Copacabana, fi caram lotadas para prestigiarem o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e do Superior Tribunal Eleitoral, 
André Mendonça, que falou sobre “ESG e a responsabilidade so-
cioambiental corporativa”.

O evento aconteceu na última segunda-feira (23) e contou 
com a participação do secretário de estado do Ambiente e Susten-
tabilidade do Rio de Janeiro, Bernardo Rossi; e do presidente do 
INEA, Renato Jordão.

Ana Flávia Leite, vice-presidente da Orquestra Sinfônica Bra-
sileira; Fernanda Candeias, diretora de relações institucionais e co-
munidade da Ternium; Monica Kauff mann, diretora jurídica da 
Shell; e Vinicius Benevides, diretor da Dimensional Engenharia; 
foram outros nomes que participaram do encontro empresarial.

CM

A anfi triã do evento e presidente do LIDE RJ, Andréia 
Repsold, ladeada pelo Cônsul Geral da Itália no Rio, 
Maximiliano Lacchini (e); e pelo novo presidente da 
Firjan, Luiz Césio Caetano (d)

Concentrados na palestra, o diretor da Dimensional 
Engenharia e 2º vice-presidente do Sinduscon Rio, 
Vinicius Benevides (e); e o secretário de estado de 
Turismo do RJ, Gustavo Tutuca (d)

Da esq. para a dir: Paulo Renato Marques, presidente da Pesagro; o presidente do Correio da 
Manhã, Marcos Salles; Andréia Repsold; Kaiser Motta, advogado e candidato à presidência 
da OAB Barra; Gustavo Miranda, advogado; e o vice-presidente do Correio, Marcelo Alves

O almoço empresarial foi realizado no salão de eventos do 
Fairmont Copacabana, na última segunda (23)

Ana Flavia Leite, vice-presidente da 
Orquestra Sinfônica Brasileira, com o 
ministro André Mendonça

Andreia Repsold, ao centro, com 
Mendonça (e) e Gil Maranhão Neto, 
da Engie Brasil (d)

Durante o evento, o presidente do Correio 
da Manhã, Marcos Salles, enquanto 
mostrava a recente edição do jornal ao 
ministro do STF e TSE, André Mendonça

Repsold 
com 
Priscila 
Sakalem 
(d), do 
governado 
do Estado 
do RJ

Ele promete revelar outros pos-

síveis integrantes  ao longo da se-

mana. O ex-presidente aprovei-

tou para pedir voto para Renato 

e afi rmou que a “população sabe 

como é importante ter um bom 

ministério, como ele montou em 

Brasília. “É isso que Angra vai 

ter”, chancelou  o empresário.

  BOLSONARO DE OLHO 
NA ELEIÇÃO DE ANGRA - 
Na noite de segunda-feira, dia 
23, Renato Araújo arrastou uma 
multidão pelas ruas do Centro 
de Angra ao lado do deputado 
federal Flávio Bolsonaro e de sua 
vice Karina Caldas. Após a ca-
minhada, Eduardo garantiu que 

o ex-presidente Bolsonaro parti-
rá para Angra nos próximos dias 
para acompanhar de perto os úl-
timos dias de campanha na Cos-
ta Verde.

 LEILA QUER ENDURECER 

CRIMES AMBIENTAIS - A pre-

sidente da Comissão de Meio Am-

biente do Senado, Leila Barros 

(PDT-DF) apresentou um proje-

to de lei que busca endurecer as pe-

nalidades para crimes de incêndio 

fl orestal no Brasil, além de estabe-

lecer uma série de medidas para in-

centivar os proprietários rurais a fa-

zerem investimentos com foco na 

prevenção e combate aos incên-

dios. De acordo com o projeto, as 

penas para crimes de incêndio fl o-

restal, que hoje variam entre dois a 

quatro anos de reclusão, serão am-

pliadas para três a seis anos, em ca-

sos dolosos (quando há intenção de 

causar o incêndio). Para crimes cul-

posos (sem intenção), a pena será de 

um a dois anos.
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Debate termina com soco 
de assessor de Marçal
Nahuel Medina socou marqueteiro de Ricardo Nunes

Por Gabriela Gallo

Faltando menos de duas 
semanas para o primeiro turno 
das eleições municipais, os de-
bates para a prefeitura de São 
Paulo estão cada vez mais agres-
sivos. Na noite desta segun-
da-feira (23), o cinegrafista e 
sócio do candidato Pablo Mar-
çal (PRTB), Nahuel Medina, 
socou o rosto do marqueteiro 
do candidato Ricardo Nunes 
(MDB), Duda Lima. Ambos 
foram encaminhados para o 
16º Distrito Policial de India-
nópolis, e Medina foi liberado 
na madrugada desta terça-feira 
(24), após assinar um termo 
circunstanciado. Duda Lima 
registrou um boletim de ocor-
rência por lesão corporal contra 
Medina.

A agressão aconteceu du-
rante o debate no grupo Flow, 
que aconteceu em parceria com 
o Grupo Nexo, da Faculdade 
de Direito da USP. No final 
do debate, Pablo Marçal foi 
expulso do programa por des-
cumprir três vezes seguidas re-
gras do debate, mesmo após ser 
alertado pelo mediador de que 
não deveria insultar os demais 
candidatos. Desconsiderando 
o alerta, Marçal disse que uma 
de suas promessas de campanha 
seria prender Ricardo Nunes 
por um suposto caso de corrup-
ção em merendas de creches. 
Ele foi expulso e a confusão co-
meçou, resultando na agressão 
contra Lima.

Duda Lima saiu sangrando 
do local em direção ao hospital 
Albert Einstein, na zona sul de 
São Paulo, onde teve que levar 
seis pontos no rosto, já que 
o soco cortou seu supercílio. 
Após o caso, ainda nesta terça-
-feira, a polícia civil de São Pau-
lo determinou que a Justiça de 

São Paulo proíba Nahuel Medi-
na de se aproximar a menos de 
300 metros do publicitário.

Por um lado, a equipe de 
Ricardo Nunes acredita que o 
soco foi premeditado. Duda 
Lima afirma que orientou Nu-
nes a não insultar Marçal, para 
que o candidato do MDB não 
saísse prejudicado e percebeu 
que Medina o estava filmando 
de perto. De acordo com Lima, 
ele disse para o videomaker 
abaixar a câmera e afastou o 
celular de Medina. Em seguida 
ele foi atingido no rosto. Se-
gundo imagens que circularam, 
Lima estava olhando para baixo 
e não percebeu o ataque vindo.

Por outro lado, o sócio de 
Marçal alega que agiu em legí-
tima defesa. Segundo Medina, 
ele foi gravar Lima para “mos-
trar como marqueteiros criam 
narrativas” e disse que Lima 
tentou agredi-lo para retirar 
a câmera e jogar o celular de 

Medina no chão. “Ele [Duda 
Lima] foi com toda a força em 
mim, jogou meu celular pra 
baixo, enfiou a mão na minha 
camisa e me arranhou até em-
baixo. Meu peito está todo ver-
melho”, disse o videomaker de 
Marçal.

Prejudicado?

Este é o segundo caso de 
agressão desde que o candidato 
José Luiz Datena (PSDB) jo-
gou uma cadeira em Pablo Mar-
çal durante um debate na TV 
Cultura, no último dia 15. E, 
apesar da agressão não ter par-
tido do próprio Marçal, fica o 
questionamento se ele será pe-
nalizado por envolver alguém 
de sua equipe.

Do ponto de vista jurídico, 
o advogado especialista em di-
reito penal Oberdan Costa dis-
se que Pablo Marçal não deve 
ser prejudicado. “Como no di-
reito penal a responsabilidade 

pelos atos é personalíssima e, 
por princípio constitucional, 
não pode ultrapassar a pessoa 
do agente que o praticou (o 
chamado princípio da intrans-
cendência), não é possível im-
putar criminalmente a agressão 
de membro da equipe ao pró-
prio Marçal”, explicou Costa 
para a reportagem.

Porém, do ponto de vista 
político, o consultor em análise 
política da BMJ Érico Oyama 
avalia que o episódio prejudica 
Marçal em ampliar seu eleitora-
do, especialmente para eleito-
res moderados.

“As pesquisas indicam que 
Marçal tem um eleitorado fiel, 
na faixa de 20%, e que não 
mudará de ideia, independen-
temente do que aconteça. Por 
sua vez, as polêmicas nas quais 
de envolve, e sua postura agres-
siva, travaram sua curva de des-
cendência diante da rejeição do 
eleitor moderado”, avaliou.

Reprodução/vídeo

O assessor do atual prefeito e candidato, Ricardo Nunes, após o soco que levou

caE realiza últimas audiências 
sobre a reforma tributária
Por Gabriela Gallo

Enquanto o Senado Fede-
ral segue com a pauta travada 
devido à urgência do primei-
ro projeto que regulamenta 
a reforma tributária (PLP 
68/2024), a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) 
da Casa realiza as últimas au-
diências sobre o tema. Nesta 
terça-feira (24), a CAE fez a 
penúltima discussão prevista 
sobre o tema. Na audiência, os 
representantes discutiram os 
impactos da reforma tributá-
ria nos regimes diferenciados 
e específicos no texto – ou 
seja, aqueles em que o modelo 
de apuração difere do padrão, 
beneficiando determinados 
setores da economia com re-
dução de carga tributária. A 
discussão segue nesta quarta-
-feira (25), quando acontece-
rá a última audiência.

A reforma tributária uni-
fica cinco tributos (ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins) cobra-
dos sobre consumo e produ-
ção no Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai in-
cidir no consumo, ou seja, no 
momento da venda do bem. 
Será um “IVA dual”, compos-
to pelo Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) para estados 
e municípios e a Contribui-
ção sobre Bens e Serviços 
(CBS), para a União. O PLP 
68/2024 implementa os no-
vos tributos IBS e CBS, re-
gulamentando alíquotas e 
outras questões.

Sem pressa

Mas, apesar da pauta travada, 
os senadores seguem sem muita 
pressa na discussão do tema. 

O coordenador do grupo 
de trabalho sobre a regulamen-
tação da reforma tributária, 
senador Izalci Lucas (PL-DF), 
informou que deve entregar o 
relatório do grupo até o dia 22 
de outubro para o relator do 
texto, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM). 

Para liberar a pauta, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), solicitou, 
nesta terça-feira, que o governo 
retire a urgência do projeto . A 
expectativa é que o governo aca-
te o pedido nos próximos dias.

Reivindicações

A Emenda Constitucional 
132, que promoveu a reforma 
tributária, estabelece uma sé-
rie de atividades beneficiadas 
com a redução de tributos. Os 
regimes diferenciados assegu-
ram descontos de 30%, 60% ou 
100% para vários setores ou fi-
nalidades específicas da econo-
mia. Na audiência desta terça, 
os parlamentares ouviram uma 
série de setores da economia 
que solicitaram revisões das alí-
quotas cobradas.

Dentre os pedidos, o se-
cretário-executivo do Con-
selho Nacional de Saúde 
(CNS), Bruno Sobral, defen-
deu a isenção tributária total 

do sistema de atendimento 
domiciliar, conhecido como 
home care, que é o conjunto 
de atividades médicas reali-
zadas na casa do paciente. O 
atendimento tende a ser acio-
nado em casos de complexi-
dade assistencial e avaliação 
socioambiental do paciente, 
realizado por equipe multi-
profissional de saúde.

“Esse é o setor que faz todos 
os serviços de saúde que estão 
previstos na lei, mas ele os faz em 
ambiente domiciliar. Uma refor-
ma sem tratamento diferenciado 
para a saúde geraria um aumento 
de 17 pontos percentuais na car-
ga tributária, um impacto de R$ 
11 bilhões para as famílias brasi-
leiras”, disse Sobral.

Além disso, no campo, o 
diretor de Operações e Abaste-
cimento da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
do Ministério de Desenvol-
vimento Agrário, solicitou a 
revisão de alíquotas dos agro-
tóxicos. “Existem agrotóxicos 
altamente prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente e estão com a 
mesma alíquota do bioinsumo. 
Propomos que aqueles que têm 
a classificação de altamente tó-
xicos, saiam da alíquota reduzi-
da”, disse.

Ao final da audiência, o 
diretor da Secretaria Extraor-
dinária da Reforma Tributária 
(Sert), Daniel Loria, informou 
que o Ministério da Fazenda 
avaliará os pedidos. Porém, 
reiterou que precisa haver um 
limite nas exceções.

Roque de Sá/Agência Senado

Última audiência da comissão da CAE será nesta terça

CORREIO POLÍTICO

Um perfeito seguidor da 
Engenharia do Caos

Vença ou não, é Marçal quem 
dá o tom da campanha

Cálculo Prefeito

Palavrão

Emocional

Rebaixamento

Cadeirada

Quando Marçal chegou 

atrasado no protesto de 

7 de setembro na Aveni-

da Paulista, foi calculado. 

Quando provocou José 

Luiz Datena (PSDB) no 

debate da TV Cultura, foi 

calculado. Quando recu-

sou-se a seguir as regras 

do debate do Flow, foi 

calculado. Ele sabia que 

desestabilizava com isso 

seus antagonistas. Certa-

mente não poderia prever 

que levaria uma cadeira-

da. Mas sabia que de al-

guma forma Datena rea-

giria. Marçal claramente é 

um forte seguidor do que 

sugeriu o cientista polí-

tico italiano Giuliano Da 

Empoli em seu livro “Os 

Engenheiros do Caos”, 

que mostra como funcio-

na a estratégia de confu-

são deliberada nas redes.

No início do segundo tur-

no das eleições de 2022, 

a pesquisadora do pro-

grama de pós-graduação 

da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ), 

Ivana Bentes, apontava, 

em uma entrevista para o 

site My News, como pare-

cia ter se invertido o tom 

da campanha. Naquele 

momento, era Luiz Inácio 

Lula da Silva quem par-

tia para uma utilização 

mais agressiva das redes 

sociais e outros meios. 

Foi o momento em que 

o deputado André Jano-

nes (Avante-MG) entrou 

de forma mais incisiva 

na estratégia. Bolsonaro 

perdeu as eleições. Mas 

isso deixava claro que era 

ele quem ditava o tom da 

campanha. Se Lula ficava 
mais agressivo, era por-

que Bolsonaro tinha esta-

belecido que seria assim. 

O mesmo parece aconte-

cer agora  em São Paulo. 

As pesquisas apontam 

que Pablo Marçal (PRTB) 

vem caindo e não deve-

rá passar para o segundo 

turno. Mas, independen-

temente disso, é ele quem 

vem ditando o tom da 

campanha. Os momentos 

em que seus adversários 

se tornam agressivos são 

calculados por ele.  

Talvez seja mesmo o caso 

de se questionar se em 

algum momento Marçal 

esperava mesmo vir a ser 

prefeito. Ou se sua inten-

ção era tão somente ga-

nhar o destaque que ga-

nhou. Até por interesses 

não políticos, como, aliás, 

denunciou algumas vezes 

Tábata Amaral (PSB). 

Quando Tábata Amaral 

define com um palavrão 
as consequências do soco 

que o assessor de Marçal 

desferiu em um assessor 

do prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) no debate do Flow, 

ela repetia a estratégia 

de Marçal, que em vários 

momentos usou pala-

vrões nos debates. 

A ideia é destruir a racio-

nalidade. Trazer totalmen-

te a escolha para o campo 

emocional. Mesmo se no 

final acontece a derrota, 
essa derrota acaba acon-

tecendo no campo do 

“engenheiro do caos”. Foi 

assim em 2022, vem sen-

do assim agora em São 

Paulo.

O final desse processo, 
vença quem for o vence-

dor, é um total rebaixa-

mento do debate político. 

É a tecnologia produzindo 

trogloditas. Parece uma 

inversão da famosa cena 

de “2001, Uma Odisseia 

no Espaço”. É a espaçona-

ve que vai virando o osso 

usado como arma. 

Quando Datena reagiu 

dando uma cadeirada em 

Marçal, isso produziu um 

efeito reverso na campa-

nha de Marçal. Datena 

teve uma subida, mas a 

partir da estratégia e do 

uso das armas de Mar-

çal. Datena foi agressivo 

porque Marçal tinha sido 

agressivo antes.

Reprodução/vídeo

Reprodução/TV

Tabata adota palavrões ao estilo Marçal

Marçal não previu a cadeirada, mas calculou a reação

POR RUDOLFO LAGO
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Lula bate duro na ONU 
em discurso de abertura

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) destacou, 
nesta terça-feira (24), a neces-
sidade urgente de o mundo se 
mobilizar em relação às crises 
climáticas, ao enfrentamento da 
fome e às crescentes desigual-
dades, além da importância de 
pôr fim aos conflitos armados. 
A declaração ocorreu durante a 
abertura da 79ª Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU), 
realizada em Nova York, nos 
Estados Unidos.

Tradicionalmente, o pre-
sidente do Brasil é o primeiro 
a discursar desde a 10ª sessão 
do evento. Lula iniciou a fala 
cumprimentando o presidente 
da Assembleia Geral, Phile-
mon Yang; o secretário-geral, 
António Guterres; e os líderes 
mundiais presentes. Em espe-
cial, saudou a presença do pre-
sidente do Estado da Palestina, 
Mahmoud Abbas, que, na con-
dição de membro observador, 
integrou a sessão de abertura 
pela primeira vez.

Pacto do Futuro

O presidente mencionou 
a Cúpula do Futuro, realizada 
na sede das Nações Unidas no 
domingo, 22. Na ocasião, Lula 
também fez o discurso de aber-
tura, e foi aprovado o Pacto 
do Futuro, que inclui o Pacto 
Digital Global e a Declaração 
sobre as Gerações Futuras. No 
documento, destacam-se a in-
clusão de temas como paz e 
segurança, desenvolvimento 
sustentável, mudança climáti-
ca, cooperação digital, direitos 
humanos, gênero, juventude e 
gerações futuras, além da trans-
formação da governança global. 
O texto foi aprovado com difi-
culdades e, segundo o petista, 

isso demonstra o enfraqueci-
mento da “capacidade coletiva 
de negociação e diálogo” entre 
os líderes mundiais.

“Seu alcance limitado tam-
bém é a expressão do paradoxo 
do nosso tempo: andamos em 
círculos entre compromissos 
possíveis que levam a resultados 
insuficientes. Nem mesmo com 
a tragédia da covid-19 fomos 
capazes de nos unir em torno 
de um Tratado sobre Pande-
mias na Organização Mundial 
da Saúde. Precisamos ir muito 
além e dotar a ONU dos meios 
necessários para enfrentar as 
mudanças vertiginosas do pa-
norama internacional”, disse.

Meio ambiente

Sobre as pautas ambientais, 
Lula criticou o negacionismo 
sobre as evidências do aqueci-
mento global e afirmou que o 
planeta está “farto de acordos 
climáticos não cumpridos”.

“Está cansado de metas de 
redução de emissão de carbono 
negligenciadas e do auxílio fi-

nanceiro aos países pobres que 
não chega. O negacionismo 
sucumbe ante as evidências do 
aquecimento global”, iniciou. 
“A Amazônia está atravessando 
a pior estiagem em 45 anos. In-
cêndios florestais se alastraram 
pelo país e já devoraram 5 mi-
lhões de hectares apenas no mês 
de agosto. O meu governo não 
terceiriza responsabilidades 
nem abdica da sua soberania. 
Já fizemos muito, mas sabemos 
que é preciso fazer mais”, acres-
centou o presidente brasileiro.

Lula foi acompanhado da 
primeira-dama, Rosângela da 
Silva, a Janja; do presidente 
do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), do presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL); do 
ministro de Relações Exterio-
res, Mauro Vieira; e do assessor 
especial para Assuntos Inter-
nacionais e ex-chanceler, Celso 
Amorim.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, e o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad 
também participaram das 
agendas nos EUA, mas não es-
tiveram no plenário por limita-
ções de espaço.

Sem novidades

Em análise do cientista po-
lítico, Kleber Carrilho, o dis-
curso não apresentou nenhuma 
novidade, ainda que ele tenha 
exposto diversas críticas, todos 
os pontos já eram defendidos e 
esperados na fala do presidente.

“Foi um discurso esperado. 
Os valores que o presidente 
Lula acredita estão lá. Só que 
foi tão antecipado pela im-
prensa que não causou nenhum 
grande ‘rebuliço’. Todo mundo 
sabe que é aquilo que o presi-
dente Lula acredita”, iniciou.

“Claro que ele criticou de 
forma veemente o que é o ano 
hoje, a dificuldade de intera-
ção da ONU com os conflitos 
internacionais, isso ficou claro 
no discurso, mas não houve 
muita novidade”, finalizou o 
especialista.

“Planeta está farto de acordos climáticos não cumpridos”, diz
Ricardo Stuckert / PR

Lula criticou ineficiência da ONU na gestão de conflitos

Por Karoline cavalcante

Durante a abertura do dis-
curso na 79º Assembleia Geral 
das Nações Unidas (ONU), 
nesta terça-feira (24), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) demonstrou preocupação 
com os ataques de Israel ao Lí-
bano. O evento foi realizado 
em Nova York, nos Estados 
Unidos.

“Vivemos um momento de 
crescentes angústias, frustra-
ções, tensões e medo.

Testemunhamos alarmante 
escalada de disputas geopolí-
ticas e de rivalidades estratégi-
cas”, iniciou.

“Em Gaza e na Cisjordânia, 
assistimos a uma das maiores 
crises humanitárias da história 
recente, e que agora se expande 
perigosamente para o Líbano. 
O que começou como ação ter-
rorista de fanáticos contra civis 
israelenses inocentes, tornou-
-se punição coletiva de todo o 
povo palestino. São mais de 40 
mil vítimas fatais, em sua maio-
ria mulheres e crianças. O direi-
to de defesa transformou-se no 
direito de vingança, que impe-
de um acordo para a liberação 
de reféns e adia o cessar-fogo”, 
lamentou o presidente.

Hipocrisia

Em análise da advogada 
especialista em direito interna-
cional, Hanna Gomes, a men-
ção do presidente à guerra no 
Oriente Médio é importante, 
dada a complexidade da si-

tuação geopolítica da região, 
e que o posicionamento “de-
nuncia a hipocrisia de algumas 
potências”.

“Esse posicionamento não 
só denuncia a hipocrisia de al-
gumas potências que, ao mes-
mo tempo em que falam em 
paz, muitas vezes apoiam in-
tervenções militares ou agen-
das que alimentam a violência, 
mas também busca mobilizar 
uma nova mentalidade cole-
tiva. Lula apela para que os 
líderes mundiais se unam em 
torno de uma nova ética de go-
vernança global, que valorize a 
paz e o respeito mútuo”, disse a 
especialista

O Ministério das Relações 
Exteriores divulgou, nesta ter-
ça-feira (24), um cadastro para 
coletar os nomes de brasileiros 
que estão no Líbano, sejam tu-
ristas ou residentes, e que dese-
jam receber apoio do governo 
brasileiro.

Ao Correio da Manhã, a 
Força Área Brasileira (FAB), 
afirmou que está pronta para 
um eventual processo de repa-
triação dos brasileiros que estão 
em meio ao conflito.

O formulário foi criado em 
meio à intensificação dos con-
frontos entre Israel e o grupo 
libanês Hezbollah. Na ma-
drugada desta terça-feira (24), 

Israel voltou a bombardear o 
Líbano, marcando o dia mais 
mortal do país em décadas. De 
acordo com o balanço atuali-
zado do Ministério da Saúde 
libanês, ao menos 558 pessoas 
perderam a vida nos ataques do 
dia, incluindo 50 crianças e 94 
mulheres. Além dessas vítimas, 
1.835 pessoas ficaram feridas.

De acordo com informa-
ções do Itamaraty, o Líbano é 
o país com a maior quantida-
de de brasileiros residentes do 
Oriente Médio, os dados mais 
recentes mostram cerca de 21 
mil pessoas na localidade.

Na segunda-feira (23), o 
MRE condenou “nos mais for-
tes termos” os ataques israelen-
ses e afirmou que a Embaixada 
do Brasil em Beirute, capital 
do Líbano, está prestando uma 
constante assistência à comuni-
dade brasileira.

“Também deplora declara-
ções de autoridades israelenses 
em favor de operações militares 
e da ocupação de parte do ter-
ritório libanês e expressa grave 
preocupação ante exortações 
do governo israelense para que 
civis libaneses evacuem suas re-
sidências naquelas regiões”, ini-
ciou a nota. “O Brasil renova o 
apelo às partes envolvidas para 
que cessem, imediatamente, os 
ataques, de forma a interrom-
per a preocupante escalada de 
tensões, que ameaça conduzir 
a região a conflito de amplas 
proporções, com severo impac-
to negativo sobre populações 
civis”, acrescentou.

Presidente brasileiro condena 
ataques israelenses ao líbano

Carlos Cruz/MRE

Itamaraty inicia cadastro de brasileiros no Líbano

CORREIO BASTIDORES

Boulos aproveitou agressão 
para criticar prefeito

Soco ameaça presença de 
Marçal em novos debates 

Dois terços Tabata

Gleisi e bets 1

Passou da hora

Gleisi e bets 2

TV desligada

Guilheme Boulos (Psol) é 

outro que não deverá criar 

obstáculos para Marçal: 

ele aproveitou o soco de 

Nahuel Medina em Lima 

para ressaltar a animosi-

dade entre os candidatos 

do PRTB e do MDB. 

Ressaltou que, antes 

mesmo do debate, Marçal 

e Nunes trocaram xinga-

mentos. No encontro an-

terior, psolista também 

tinha frisado um embate 

entre os adversários.

Dono de um alto índi-

ce de rejeição, Boulos tem 

tentado grudar no prefei-

to a imagem de que ele é 

destemperado, que, como 

Marçal, comporta-se com 

um aluno da quinta sé-

rie. Quer diminuir assim 

o percentual dos veem 

em Nunes um candidato 

mais equilibrado.

O soco desferido por as-

sessor de Pablo Marçal 

em marqueteiro do pre-

feito de São Paulo, Ricar-

do Nunes (MDB), ameaça 

a participação do candi-

dato do PRTB em dois dos 

três debates previstos 

para este primeiro turno.

O Correio Bastidores 

apurou que a TV Record,  

o jornal Folha de S.Paulo e 

seu parceiro UOL estudam 

desconvidar Marçal para 

os encontros que promo-

verão nos próximos dias 28 

e 30, respectivamente. 

Como o PRTB não tem 

cinco representantes no 

Congresso, as rádios e TVs 

abertas não são obrigadas 

a convidar seus filiados 
para os debates. Jornais e 

portais — caso da Folha e 

do UOL — têm o direito de 

definir seus critérios.
Brecha na legislação 

possibilita que Marçal seja 

barrado por adversários 

em debates de TV.

Segundo a lei, as regras 

dos debates, inclusive 

em relação ao número de 

participantes, têm que ser 

aprovadas por dois terços 

dos candidatos aptos. Es-

tes, em São Paulo, são cin-

co: dois deles poderiam 

barrar Marçal, como expli-

cou à coluna um advoga-

do especializado no tema.

Tabata Amaral (PSB) di-

vulgou nota em que cobra 

de veículos de comunica-

ção motivos que os levam 

a convidar candidatos 

como Marçal. Apesar da 

agressão ao marqueteiro 

Dida Lima, Nunes não de-

verá tentar impedir a pre-

sença do adversário em 

debates. 

Presidente do PT, a de-

putada Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) disse à coluna 

que, em outubro, depois 

do primeiro turno da 

eleição, vai procurar os 

ministérios da Fazenda e 

da Casa Civil para conver-

sar sobre seu projeto que 

impede a publicidade de 

casas de apostas. 

Ex-presidente do Psol e in-

tegrante da campanha de 

Boulos, Juliano Medeiros 

postou no Instagram que 

passou da hora de emis-

soras repensarem con-

vites a Marçal. Diz que a 

política está virando”show 

de horrores” e chama o 

adversário de “arruaceiro”, 

“canalha” e “bandido”.

O projeto, apresentado 

no dia 11, prevê “a veda-

ção das ações de comu-

nicação, publicidade e 

marketing” das bets, in-

clusive na internet. Se-

gundo Gleisi, a maioria da 

bancada do PT é favorável 

à proposta — ela prevê, 

porém que o assunto vai 

gerar muitas pressões.

Presidente do PSB, Car-

los Siqueira afirmou ao 
Correio Bastidores que 

deixou de acompanhar 

os debates da eleição de 

São Paulo. Reclamou no 

nível desses problemas 

que, para ele,  “degringo-

laram”. Também ressaltou 

que Marçal não precisa 

ser convidado.

Reprodução/Flow

Reprodução

Candidato do Psol equiparou Marçal a Nunes

Nahuel Medina após agredir assessor de Ricardo Nunes

POR FERNANDO MOLICA
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Maioria dos trabalhadores 
tem estresse, tristeza e raiva

Confiança do Consumidor 
avança pela quarta vez

CORREIO ECONÔMICO

ISA recua Temor

IPC-S sobe

Complexidade

Viés de alta

Impactos

Parcela majoritária (89%) 

dos trabalhadores brasilei-

ros enfrenta situações de 

estresse, tristeza e raiva. É 

o que aponta pesquisa in-

ternacional ‘State Of The 

Global Workplace’, produ-

zida pela consulta espe-

cializada em análise com-

portamental no trabalho, 

Gallup, após consultar 128 

mil profissionais, em mais 
de 160 países, sobre o que 

sentem em relação ao tra-

balho e às suas vidas.

No caso brasileiro, o país 

ocupa o quarto lugar na 

América Latina em sen-

timentos de raiva e tris-

teza, e em sétimo lugar 

em estresse, com 46% de   

estressados, 25% tristes e 

18% com raiva, este, em 

que o país perde apenas 

para Bolívia (25%) e Jamai-

ca (24%).

Quarta alta consecutiva, 

a confiança do consumi-
dor apresentou alta de 

0,5 ponto em setembro 

corrente, atingindo 93,7 

pontos, depois de avan-

çar 0,3 ponto, no mês an-

terior, aponta o Índice de 

Confiança do Consumidor 
(ICC) deste mês, divulga-

do, nessa terça-feira (24), 

pela FGV.

Segundo a FGV, contri-

buiu para o resultado a 

melhoria nas expectativas 

para os próximos meses, 

mesmo ante à  queda na 

percepção da situação 

atual. Segundo a econo-

mista do Ibre/FGV, Anna 

Carolina Gouveia, “a con-

fiança do consumidor 
sobe gradativamente des-

de junho deste ano, sendo 

influenciada, principal-
mente, pelas expectativas 

para os próximos meses. 

Em setembro, houve ligei-

ra piora das percepções 

sobre a situação atual”.

Também em setembro, o 

Índice de Expectativas (IE) 

avançou 0,8 ponto, para 

102,2 pontos, o que cor-

responde, igualmente, à 

quarta alta consecutiva. O 

Índice de Situação Atual 

(ISA), no entanto, recuou 

0,2 ponto no mês, a 81,7 

pontos, após quatro me-

ses sem registrar queda.

Pelo viés negativo, o com-

ponente sobre a percep-

ção das finanças pesso-

ais das famílias registrou 

recuo de 0,8 ponto, este 

mês, para 69,9 pontos, o 

que significa o menor ní-
vel desde maio deste ano 

(69,3 pontos), talvez como 

reflexo da nova escalada 
dos juros básicos (Selic).

Com maior contribuição 

do grupo Habitação, o IP-

C-S (Índice de Preços ao 

Consumidor – Semanal) 

avançou 0,44% na 3ª qua-

drissemana de setembro 

de 2024, acumulando alta 

de 4,35% nos últimos 12 

meses, além de alta de 

seis das oito classes de 

despesas do índice.

Segundo o professor do 

departamento de Psico-

logia Social e do Traba-

lho da USP, Nilton Ota, é 

preciso levar em consi-

deração a complexidade 

dos sentimentos e dos 

ambientes em que estão 

inseridos, que interferem 

nas esferas subjetivas do 

trabalhador.

No mesmo período, ti-

veram alta os grupos do 

índice: Despesas Diver-

sas (0,72% para 1,56%), 

Alimentação (-0,17% para 

-0,02%), Educação, Leitura 

e Recreação (0,67% para 

1,04%), Saúde e Cuida-

dos Pessoais (0,19% para 

0,26%) e Vestuário (-0,34% 

para -0,12%). 

Ota completa, afirmando 
que “o trabalho molda 

aspectos importantes da 

subjetividade, não res-

tritos ao ambiente pro-

fissional, mas podem se 
estender à vida privada 

e familiar. Um problema 

no ambiente de trabalho 

pode impactar, inclusive, 

a dinâmica familiar”.  

Agência de notícias da indústria

Fotos públicas

Trabalhador brasileiros está entre os mais estressados

 Expectativa positiva no curto prazo pesou no índice

“Sem cortes, meta fiscal de 
2025 não será cumprida
Alerta foi dado pelo deputado de esquerda, Mauro Benevides Filho

Por marcello Sigwalt

“Sem cortes de gastos, o go-
verno federal não vai conseguir 
cumprir a meta fiscal de 2025”. 
É o que decretou o ex-secretá-
rio da Fazenda do Ceará e hoje 
deputado federal (PDT-CE), 
Mauro Benevides Filho (filho 
do ex-presidente da Câma-
ra dos Deputados, de mesmo 
nome, já falecido), para quem, 
o superávit primário, embora 
importante, requer que se es-
tabeleça uma meta para o gasto 
com juros, um dos principais 
fatores para o crescimento ex-
plosiva da dívida pública, que 
superou a barreira de R$ 7 tri-
lhões, em julho deste ano.

A afirmação de Benevides 
Filho ganha mais relevância 
porque vai na contramão da 
mentalidade perdulária da es-
querda, mesmo este tendo sido 
responsável pelas finanças cea-
renses na gestão do governador 
petista, Camilo Santana, atual 
ministro da Educação. Na oca-
sião, o então secretário se no-
tabilizou por colocar as contas 

estaduais em ordem, além de 
‘alavancar’ o investimento pú-
blico pelo estado.  

Ao pregar a necessidade de 
o governo Lula manter o rigor 
fiscal, Benevides Filho calcula 
que o gasto do Executivo, so-
mente com o pagamento de 
juros, deve exceder este ano a 

R$ 900 bilhões, o que impede 
a estabilização do crescimento 
da dívida público, mesmo com 
superávit primário. Para ele, a 
gestão fiscal demanda “maior 
transparência” em relação à des-
pesa financeira, além de uma 
discussão técnica séria e isenta 
de ‘bravatas políticas’, quanto 

à fixação de um limite para os 
gastos com juros.  

O pedetista critica a ‘ressus-
citação’ da ‘contabilidade criati-
va’ pela atual gestão, sob a ale-
gação de que a ‘gastança’ lulista 
não se confirma pelos números 
do Planalto e que a ‘meta fiscal 
deste ano será respeitada’.

Divulgação

Para ex-secretário, sem corte de gastos, não há como atingir o equilíbrio fiscal 

Por marcello Sigwalt

Em razão da ‘contabilida-
de criativa’ (eufemismo para 
os ralos das despesas federais 
petistas), que auto concede ao 
Planalto a exclusão de R$ 40,5 
bilhões de gastos fora da meta 
fiscal, o que pode redundar, 
ainda este ano, em um ‘rombo’ 
de R$ 69 bilhões, por conta 
de rubricas, como as despesas 
de combate à calamidade no 
estado gaúcho e às queimadas, 
como também, devido ao paga-
mento de valores retroativos ao 
Judiciário.

Apesar de repetir o ‘discur-
so’ esgarçado de que é factível 
obter um resultado dentro da 
meta fiscal (percentual em rela-
ção ao PIB), ou seja, um déficit 
de até R$ 28,8 bilhões, o que 
implicaria um rombo efetivo 
de R$ 68,8 bilhões, no segundo 
ano do governo do ex-torneiro 
mecânico.  A ‘mágica’ fiscal, 
porém, não evita o crescimento 

exponencial da dívida bruta na-
cional, que chegou a 78,5% do 
PIB em julho deste ano, con-
forme dados do Banco Central 
(BC).

Pelo relatório bimestral do 
Orçamento,  foram destinados 
R$ 38,6 bilhões em créditos ex-
traordinários ao enfrentamento 

da calamidade no Rio Grande 
do Sul, em decorrência das en-
chentes de maio de 2024. Ou-
tros R$ 514,5 milhões se desti-
nariam ao combate a incêndios, 
sobretudo na Amazônia e no 
Pantanal, enquanto foi autori-
zado um crédito extraordinário 
de R$ 1,35 bilhão, em favor do 

Judiciário e do CNMP (Con-
selho Nacional do Ministério 
Público). Nessa conta, todavia, 
entram mais R$ 1,1 bilhão, di-
recionados a despesas com pes-
soal, conforme determinação 
do TCU (Tribunal de Contas 
da União) ao Executivo, a títu-
lo de restituição de diferenças 
retroativas de limites concedi-
dos a menos no teto de gastos 
entre 2017 e 2019. 

A consultoria jurídica junto 
ao Ministério do Planejamento 
recomendou cautela na aber-
tura dos créditos, pois ‘finan-
ciar essas despesas por meio 
da emissão de dívida pode ter 
impacto considerável sobre in-
dicadores macroeconômicos, 
como inflação, taxa de juros e a 
própria dívida pública’.

Na avaliação do secretário-
-executivo do Ministério do 
Planejamento, Gustavo Gui-
marães, “ninguém esperava 
eventos dessas proporções [en-
chentes e queimadas]”.

‘manobra’ cria ‘rombo’ de R$ 69 bi
Divulgação

Calamidades acabam sendo pretexto para desajuste fiscal

País pode economizar R$ 1,8 bilhão

Trajetória da dívida pública é explosiva

Estudo do ONS aponta 
economia de até R$ 1,8 bilhão 
com contratação de energia se 
houver horário de verão

Economia viria em razão da 
menor necessidade de acionar 
termelétricas. Medida passou a 
ser considerada pelo fato de o 
Brasil estar vivendo a pior seca 
da história.

O governo ainda vai avaliar 
se adotará ou não o horário de 
verão, extinto em 2019 pelo go-
verno anterior. A medida pas-

sou a ser considerada pelo fato 
de o Brasil estar vivendo a pior 
seca da história, que impacta as 
hidrelétricas, e pela chegada do 
período do calor, quando mais 
eletrodomésticos são aciona-
dos.

A economia, segundo o 
ONS, viria do fato de que, com 
o horário de verão, o governo 
precisaria acionar menos usinas 
termelétricas (mais caras) em 
horários de grande consumo de 
energia.

No entanto, o ONS ressal-
ta que o horário de verão não 
vai gerar economia de energia. 
O que vai acontecer, se ele for 
aplicado, é que, ao postergar em 
uma hora o início da noite, usi-
nas eólicas e solares vão ajudar 
no momento de grande consu-
mo, que é a volta para casa.

Quando anoitece, as gera-
ções eólica e solar caem, porque 
venta menos e porque não há 
luz natural. Aí as termelétricas 
têm que ser ligadas no início da 

noite, quando as pessoas vol-
tam para casa, acendem as lu-
zes, tomam banho, ligam o ar-
-condicionado ou o ventilador.

Quando o horário de verão 
começou a ser implementado 
em vários países do mundo, in-
clusive no Brasil, nas primeiras 
décadas do século XX, a ideia 
era aproveitar a maior lumino-
sidade do período do verão e 
empurrar o início da noite para 
ainda mais tarde (adiantando 
os relógios em uma hora).

Ao se considerar ‘muito ri-
goroso’ em relação ao equilíbrio 
fiscal, Benevides Filho observa 
que o cerne da trajetória explo-
siva da dívida reside na ‘miopia’ 
federal de focar apenas na ob-
tenção do resultado primário, 
quando o problema maior está 
associado ao descontrole da 
despesa financeira. 

“No Brasil, sempre hou-
ve “n” regras para controlar a 
despesa primária [que exclui o 
pagamento de juros da dívida 

pública]: a Lei 4.320 [disposi-
tivo que regula os orçamentos 
e as contas da União, dos Esta-
dos e dos municípios], a regra 
de ouro [que proíbe o governo 
brasileiro de fazer dívidas para 
pagar despesas correntes, como 
aposentadorias, salários do fun-
cionalismo], a Emenda Cons-
titucional 109 [que limitou o 
gasto com serviços públicos 
além da inflação por 20 anos], 
o teto de gastos, o arcabouço 
fiscal”, explica Benevides.

Ele comenta que nada disso 
“foi suficiente para permitir a 
estabilização da dívida em re-
lação ao PIB (Produto Interno 
Bruto). Desde 1999, quando 
foi instituído o tripé macroe-
conômico, composto pelo re-
sultado primário, pela meta de 
inflação e pelo câmbio flutuan-
te, nunca houve um superávit 
primário que cobrisse os gastos 
com os juros da dívida”.

Ao lembrar que “o modelo 
brasileiro não permite estabi-

lizar a relação dívida/PIB, por 
causa da taxa real de juros do 
País”, Benevides Filho entende 
não fazer “sentido essa taxa ser 
tão elevada, em função desse 
‘risco Brasil’”. 

O ex-secretário considera 
‘muito estranho’ a exclusão, 
para efeito de cálculo do resul-
tado primário, dos R$ 500 mi-
lhões direcionados ao combate 
das queimadas, o que deve pres-
sionar, ainda mais, o aumento 
da dívida pública. 
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Brasília

Posicionamento

Inclusão no Espírito Santo

Nome do ex

Desmentiu

RETRATAÇÃO

Após o Flamengo 

acusar um torcedor 

do Grêmio de co-

meter injúria racial 

contra o atacante 

Carlinhos, na última 

rodada do Brasilei-

rão, o Tricolor Gaú-

cho contratou um 

serviço de perícia 

para analisar com 

perito humanos e tec-

nologias avançadas o ‘vídeo-prova’ e descartou a de-

núncia. O Grêmio agora cobra uma retratação formal 

do Flamengo pelo “enorme dano” causado à imagem 

do Grêmio, sendo associado a um caso de racismo.

Por conta dos shows do 

cantor Bruno Mars, o São 

Paulo vendeu seu mando 

de campo do jogo contra 

o Vasco para o Mané Gar-

rincha, em Brasília. A par-

tida do Brasileirão aconte-

cerá em 20 de outubro.

O Botafogo criticou a de-

núncia do UOL que, se-

gundo a nota do clube, 

associou Luiz Henrique à 

investigação de apostas 

de Lucas Paquetá. O clu-

be acusou o site de ter 

uma agenda difamatória.

Com o objetivo de fo-

mentar a inclusão e aces-

sibilidade no esporte, a 

Secretaria de Esportes e 

Lazer realizou, no domin-

go (22), um evento-teste 

para a inauguração da 

sala sensorial destinada 

aos torcedores neurodi-

vergentes no Estádio Es-

tadual Kleber Andrade, 

em Cariacica. Durante o 

Jogo das Estrelas em co-

memoração aos 10 anos 

do Porto Vitória, clube de 

futebol, as crianças pude-

ram prestigiar a partida 

no novo espaço adaptado.

Na apresentação de Fer-

nando Diniz no Cruzeiro, 

o técnico se confundiu e 

chamou o clube mineiro 

de ‘Fluminense’. Nas redes, 

torcedores do Flu zoaram: 

“Quem nunca chamou a 

atual pelo nome da ex?”.

A situação do técnico Tite 

não é nada boa no Flamen-

go. Diante disso, rumores 

de que o Fla teria sonda-

do o português Luís Cas-

tro para 2025 surgiram. Só 

que a diretoria rubro-negra 

desmentiu os boatos.

Reprodução/Premiere

Fla acusou Grêmio de racismo

CORREIO NO MUNDO

Acusação

Porta fechada

Israel seguirá atacando o Líbano

Fim das guerras

Rússia

DENÚNCIA

Representantes dos 

haitianos que mo-

ram em Springfield, 
cidade norte-ame-

ricana de Ohio, fi-

zeram uma denún-

cia criminal formal 

contra o candidato 

à presidência dos 

EUA, Donald Trump 

e ao seu vice, o sena-

dor J.D. Vance.

Durante a campanha eleitoral, tanto Trump quanto 

Vance fizeram acusações gravíssimas de que os haitia-

nos de Springfield estariam comendo os mascotes dos 
vizinhos em Springfield, o que é fake news.

No Conselho de Segu-

rança da ONU, Volodimir 

Zelensky, presidente da 
Ucrânia, acusou a Coreia 

do Norte e o Irã de apoia-

rem a Rússia, denuncian-

do os países como cúm-

plices da invasão sofrida 

na Ucrânia.

Em meio à guerra entre 

Israel e Hamas, o rei da 

Jordânia, Abdullah II, se 

antecipou e afirmou que 
seu país não será um tipo 

de ‘lar secundário’ para os 

palestinos que migrem 

de seu país natal por con-

ta da guerra.

O primeiro-ministro de Is-

rael, Binyamin Netanyahu, 
reafirmou que as forças 
armadas israelenses vão 

continuar a atacar o Líba-

no atrás do grupo xiita do 

Hezbollah. Na terça (24), 

Tel Aviv lançou mais de 

duas mil bombas e mís-

seis aéreos contra o Líba-

no, conseguindo matar 

o comandante Ibrahim 

Muhammad Qabisi, res-

ponsável pelos mísseis do 

grupo. O problema é que 

os ataques mataram 558 

pessoas, incluindo ino-

centes, sendo 35 crianças.

O Papa Francisco pediu o 

fim das guerras. “Já esta-

mos destruindo o mundo. 

Paremos enquanto ainda 

há tempo!”, disse o pontí-

fice. Ele também afirmou 
que a chance das guerras 

se espalharem é maior do 

que elas pararem.

O evento aconteceu em 

meio à Assembleia-Geral 

da ONU, em que Zelensky 
também acusou a Rússia 

de mentir nos discursos 

de estar aberta ao diálogo, 

dizendo que Moscou só 

poderá ser “forçada à paz”, 

pedindo ajuda dos países.

Sgt. Jette Carr/ U.S. Air Force 

Donald Trump foi denunciado

Milei critica Venezuela na ONU

FFERJ critica arbitragem da CBF

Presidente da Argentina denunciou ‘ditadura sangrenta’ de Maduro

Lance contra o Vasco indignou entidade responsável pelo futebol do Rio

Na contramão de líderes da 
América do Sul, o presidente 
da Argentina, Javier Milei, cri-
ticou na terça (24) o regime da 
Venezuela, chamado por ele de 
“ditadura sangrenta” na Assem-
bleia-Geral da ONU.

Milei focou seu pronun-
ciamento em críticas ao que 
chamou de “agenda ideológica” 
que seria supostamente impos-
ta pela ONU e que atentaria 
contra os interesses de países 
pobres.

Um dos pontos centrais da 
crítica do argentino foi a Agen-
da 2030, em referência às 17 
metas adotadas na ONU em 
2015 para promover a susten-
tabilidade, erradicar a pobreza 
e proteger o planeta até o final 
da década.

Segundo ele, trata-se de 
um “programa supranacional 
de natureza socialista, que pre-
tende resolver os problemas 
da modernidade com soluções 
que atentam contra a soberania 

dos Estados e que violentam o 
direito da vida”. Milei afirmou 
que a Argentina “não acompa-
nhará” nenhuma política que 
implique na restrição de liber-
dades individuais.

O presidente argentino ain-
da afirmou que a organização 
tem sido incapaz de lidar com 
conflitos globais e que teve sua 

essência desvirtuada. “Uma or-
ganização que tinha sido essen-
cialmente pensada como um 
escudo para proteger o reino 
dos homens foi transformada 
num Leviatã de múltiplos ten-
táculos que procura decidir não 
só o que cada Estado deve fazer, 
mas também como eles devem 
viver”, disse.

Também afirmou que o ór-
gão tem falhado em defender 
os direitos de minorias. “Esta 
mesma casa, que diz defender 
os direitos humanos, permitiu 
o ingresso ao conselho de di-
reitos humanos de ditaduras 
sangrentas, como de Cuba e da 
Venezuela, sem o mínimo de re-
provação”, disse.

“E nesta mesma casa há vo-
tações sistemáticas contra o Es-
tado de Israel, o único país do 
Oriente Médio que defende a 
democracia liberal. Em simul-
tâneo, tem-se demonstrado 
incapacidade de responder ao 
flagelo do terrorismo.”

Foi a primeira vez que o 
argentino discursou na Assem-
bleia-Geral. Ao se apresentar, 
tentou se distanciar da política 
tradicional, como fez ao longo 
de sua campanha eleitoral, afir-
mando ser um economista libe-
ral e libertário que entrou para 
a política.

Por: Folhapress

O lance de pênalti não assi-
nalado a favor do Vasco na po-
lêmica derrota do Cruzmaltino 
para o Palmeiras por 1 a 0 segue 
rendendo.

A situação foi tão bizarra-
mente absurda que a Federação 
de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (FFERJ) emitiu um co-
municado criticando a atuação 
da arbitragem de campo e da 
arbitragem de vídeo.

No texto entitulado “Não 
vale a pena ver (VAR) de novo”, 
a entidade pontua todos os er-
ros da arbitragem neste caso. 

Confira na íntegra:
“O Departamento de Arbi-

tragem do Futebol do Rio de 
Janeiro, com os dados dispo-
níveis e divulgados, analisou 
o lance polêmico de Vasco x 
Palmeiras.

1) O lance dentro ou fora 
da área é factual, ou seja, não 
precisa ir à ARA (Área de Revi-
são): igual a bola entrou ou não 
entrou. Portanto, a chamada 
foi para convencer o árbitro de 

não pênalti, e aí ele mudou de 
posição.

2) A divergência gritante de 
critérios fica cada vez mais evi-
denciada.

3) Fica muito claro o que 

estamos falando repetidas ve-
zes: o maior problema está na 
qualidade da instrução. Não 
existe nenhuma direção, não 
de padronizar, mas ao menos 
de tentar aproximar critérios. 
Subir o sarrafo para o erro claro 
e óbvio, e não descer para veri-
ficar se a decisão do árbitro foi 
correta.

4) A chave é estabelecer cri-
térios de intervenção para cima 
e linguagem objetiva e clara do 
árbitro de campo para o VAR, 
inibindo prováveis sintomas de 
ansiedade do VAR para apitar 
os jogos.

5) Se foi estabelecido em 
reunião que o VAR não devia 
falar para não induzir, mas ape-
nas sugerir a revisão, quando 
for o caso, e fornecer as ima-
gens, fica a pergunta: E agora, 
José?”, pontuou a entidade.

Ministério das Relações Exteriores da Argentina

Matheus Lima/Vasco

Milei discursou na Assembleia-Geral da ONU pela primeira vez

FFERJ criticou a péssima arbitragem de Vasco x Palmeiras

Lula quer visita de Joe 
Biden antes do G20

El salvador diz ser 
o país mais seguro

Representantes de Brasil 
e Estados Unidos, respectiva-
mente, Lula e Joe Biden estão 
na Assembleia-Geral da ONU, 
onde discursaram na terça-feira 
(24).

Os presidentes deram início 
a uma negociação para a vinda 
de Biden à Amazônia em al-
gum momento antes da cúpula 
do G2O, que será sediada no 
Rio de Janeiro no mês de No-
vembro deste ano.

Os governos do Brasil e dos 
Estados Unidos negociam uma 

possível visita do presidente 
americano, Joe Biden, à Ama-
zônia pouco antes da cúpula do 
G20 no Rio de Janeiro.

Joe Biden, que está confir-
mado na cúpula, que acontece 
entre 18 e 19 de novembro, 
segue conversando com o pre-
sidente brasileiro, que apesar de 
não ter definido a cidade para 
essa visita, trabalha com a ideia 
de recebê-lo na Amazônia, para 
falar sobre investimentos em 
preservação ambiental depois 
das queimadas.

Nayib Bukele, presidente de 
El Salvador, foi outro líder que 
discursou na Assembleia-Geral 
da ONU. Em sua fala, ele de-
fendeu seu país como o mais 
seguro do mundo.

“Enquanto El Salvador fica 
mais seguro, o mundo fica mais 
inseguro. Enquanto os salvado-
renhos ficam mais otimistas, o 
mundo fica mais pessimista”, 
afirmou.

Bukele implementou um 
sistema de segurança acusado 
de violar uma série de direitos 

humanos. Para reduzir a cri-
minalidade, o presidente auto-
rizou a polícia a prender qual-
quer pessoa que seja suspeita de 
integrar gangues ou cometer 
crimes. De fato, as taxas de ho-
micídios caíram no país, mas 
há especialistas que apontam o 
crescimento de decisões autori-
tárias do líder.

“Hoje o mundo livre não é 
mais livre, e sim um mundo em 
decadência”, disse o presidente 
de El Salvador em uma crítica 
‘não tão indireta’ aos EUA.

O Brasil goleou a Costa 
Rica por 5 a 0, nesta terça-fei-
ra (24) no Bukhara Universal 
Sports Complex, no Uzbequis-
tão, e se classificou para as quar-
tas de final da Copa do Mundo 
de futsal 2024. 

Na próxima etapa da com-
petição, a Seleção Brasileira 
volta a entrar em ação a partir 
das 9h30 do próximo domin-
go (29) para medir forças com 
o vencedor do confronto entre 
Irã e Marrocos.

“Estamos sempre procuran-
do reforçar essa importância de 
vencer sem sofrer gols, de estar 
sempre se distanciando de uma 

possibilidade de reversão do 
placar durante a partida. Entra-
mos agora no momento da ten-
são emocional, em que a cabeça 
do atleta tem que estar bem”, 
declarou o técnico Marquinhos 
Xavier.

O triunfo do Brasil foi 
construído com gols de Marcel, 
Felipe Valério, Leandro Lino e 
Neguinho (duas vezes).

O Brasil segue na Copa 
para tentar chegar ao sonho do 
hexacampeonato. Com cinco 
títulos mundiais, ninguém foi 
mais vezes Campeão da Copa 
do Mundo de Futsal que a Se-
leção Brasileira.

Brasileiros avançam na Copa do Mundo
Leto Ribas/ CBF

Brasil avançou para as quartas de final da Copa do Mundo
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PEQUENA ÁFRICA 

Foi realizada a 2ª Trilha da 
Memória: Uma jornada 
pela pequena África 

N
o v e n t a 
p e s s o a s , 
i n c l u i n d o 
magistrados 
e servidores 
do Tribunal 

de Justiça do Rio, se reuniram 
no último sábado (21) para 
participarem da 2ª Trilha da 
Memória – Uma jornada pela 
pequena África. A iniciativa, 
promovida pelos Comitês de 
Promoção da Igualdade de Gê-
nero e de Prevenção e Enfren-
tamento dos Assédios Moral 
e Sexual e da Discriminação 
(Cogens) do TJRJ, visitou es-
paços marcados historicamen-
te pela memória sensível e de 
resistência contra a política 
escravocrata.

Com o objetivo de com-
preender a história dos lo-
cais que compõem a Pequena 
África, o grupo percorreu por 
mais de três horas o Centro 
do Rio, passando pela Praça 
Mauá; Igreja de São Francisco 
da Prainha; painel Hilário Jo-
vino; Casa da Escrevivência; 
Largo de São Francisco da 
Prainha; Pedra do Sal; Miran-
te do Morro da Conceição; 
Jardim Suspenso do Valongo; 
Largo do Depósito; Espaço 
Cultural Casa da Tia Ciata; 
Mercado de Escravizados; 
Cais do Valongo e Cais da Im-
peratriz; Docas Pedro II; Pra-
ça da Harmonia e a Revolta 
da Vacina; e o Cemitério dos 
Pretos Novos.

A responsável por apresen-
tar esses locais aos participantes 
foi a analista de negócios do 
TJRJ, Tatiana Lima Brandão, 
mestranda em Administração 
pela Universidade Federal Flu-
minense e historiadora.

“A proposta de promover 
a Trilha da Memória surgiu 
a partir da Mostra Artística 
desenvolvida pelos Cogens 
no ano passado. Fiz um vídeo 
apresentando os pontos da 
Pequena África. Inicialmente, 
fui convidada para fazer uma 
palestra, mas, se vamos falar 
sobre discriminação, então 
precisamos conhecer nossas 
origens. É importante que as 

DivulgaçãoDivulgação

Humberto Adami, Mercedes Gonzalez, desembargador Wagner Cinelli, juiz Ricardo de 
Andrade, desembargadora Patricia Serra, juíza Raquel Chrispino e Alexandre Arantes

A analista de negócios do TJRJ, Tatiana Lima Brandão, apresenta os locais 
que compõe a Pequena África ao grupo de participantes
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Cerca de 
90 pessoas 

percor-
reram a 

Trilha da 
Memória 

no últi-
mo sába-

do (21/9)

Divulgação

Os desem-
bargadores 
Wagner 
Cinelli e 
Patrícia 
Ribeiro Ser-
ra Vieira, 
presidente 
e vice-pre-
sidente 
dos Co-
gens, res-
pectiva-
mente

Magistrados e servidores do TJRJ 

percorrem espaços marcados 

pela escravidão e resistência

pessoas conheçam essa histó-
ria in loco, sintam toda essa 
representatividade por esses 
locais. Locais que fazem parte 
não só da história do Rio de 
Janeiro, mas da história mun-
dial”, explicou.  

Além de trazer reflexões 
acerca de toda uma cultu-
ra secular envolvida muito 
além da memória da escravi-
dão, a atividade representou 
a oportunidade de lançar um 
olhar humanizado sobre a 
Justiça e os aspectos sociais 
que a permeiam. Por conta 
disso, os juízes aprovados no 
último concurso do Poder 
Judiciário Fluminense foram 
convidados para também 
percorrerem essa trilha histó-
rica. “O Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, 
através de ações continuadas, 
que incluem visitas guiadas 
pela Pequena África com par-
ticipação de magistrados e 
servidores, reafirma seu com-
promisso com a construção 
de uma cultura antirracista e 
baseada na equidade e no res-
peito”, ressaltou o presidente 
do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo.

Número de participantes 

e parceiros aumentam 

na 2ª edição

Essa é a segunda atividade 
neste formato realizada pelos 
Cogens. A primeira foi em 
maio deste ano e contou com 
diversas instituições parcei-
ras. Na 2ª Trilha da Memória, 
tanto o grupo de interessados 
quanto as parcerias cresceram. 
Quem conta é o presidente do 
Cogens, desembargador Wag-
ner Cinelli. “O número au-
mentou nesta segunda edição, 
a indicar a crescente conscien-
tização sobre a memória social 
e, no caso, propiciando maior 
conhecimento sobre a chaga 
que foi a escravidão. Aproveito 
para agradecer aos parceiros, 
o que inclui a Associação dos 
Magistrados do Estado do Rio 
de Janeiro (Amaerj); a Escola 
da Magistratura do Estado do 
Rio de Janeiro (Emerj); o Ins-

tituto dos Magistrados do Bra-
sil; o GT-Mulheres Negras, 
o Ministério Público do Rio 
de Janeiro, o Instituto Pretos 
Novos e a Comissão da Ver-
dade da Escravidão Negra no 
Brasil (CEVENB-OABRJ). 
Agradecimento especial à 
Tatiana Brandão, servidora 
do TJRJ, historiadora e guia 
voluntária no percurso da Pe-
quena África.”

O sentimento é comparti-
lhado pela vice-presidente dos 
Cogens, desembargadora Patrí-
cia Ribeiro Serra Vieira. “A Tri-
lha da Memória pela Pequena 

África cada vez atrai um maior 
número de interessados, por-
que, no meu sentir, não deixa 
apagar o processo de diáspora, 
que, a despeito de forçado, in-
digno e brutal, é da essência de 
nossa identidade sociopolítica, 
cultural e religiosa.”

“Conhecer a história do 
nosso povo é essencial para 
garantir a empatia e o respeito 
necessário para a aplicação da 
Justiça”, disse a juíza Leidejane 
Chieza Gomes da Silva, mem-
bro do Cogen 1º Grau e presi-
dente do Grupo de Trabalho 
Mulheres Negras do TJRJ.

Para o advogado e presi-
dente da CEVENB-OABRJ, 
Humberto Adami, a parce-
ria entre TJRJ e a instituição 
já está colhendo bons frutos. 
“Como presidente da CEVEN-
B-OABRJ, convidei o presi-
dente do TJRJ, desembargador 
Ricardo Rodrigues Cardozo, 
para uma visita ao Cemitério 
dos Pretos Novos. Ele foi, viu, 
ouviu, e se emocionou com a 
história que é do Brasil. Agora, 
os novos juízes estão indo fazer 
o circuito da Pequena África. 
Uma revolução silenciosa. É 
isso que fazemos”.

A proposta de 
promover a Trilha 
da Memória 
surgiu a partir da 
Mostra Artística 
desenvolvida pelos 
Cogens.
É importante 
que as pessoas 
conheçam essa 
história in loco, 
sintam toda essa 
representatividade 
por esses locais”

Conhecer a 
história do 
nosso povo 
é essencial 
para garantir 
a empatia 
e o respeito 
necessário 
para a 
aplicação da 
Justiça”

Juíza leidejane chieza 

Gomes da silv

Tatiana lima Brandão, 

mestranda em administração 

pela Universidade Federal 

Fluminense e historiadora.
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Alerj recorre contra suspensão 
de CPI dos Planos de Saúde

Estado abre processo seletivo 
para residência médica

CORREIO FLUMINENSE

Inscrições e cargos

Instalação da Comissão

Liminar se baseia em possíveis danos

A Assembleia Legislativa 

do Rio (Alerj) luta pelo re-

torno das atividades da 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) que investi-

ga a quebra de contrato de 

forma unilateral por parte 

dos convênios de saúde. 

A Procuradoria-Geral da 

Casa entrou, nesta terça-

-feira (24), com um Agravo 

Regimental contra a de-

cisão liminar do Tribunal 

de Justiça (TJRJ) de sus-

pender temporariamente 

os trabalhos do colegiado, 

destinado a investigar de-

núncias de irregularidades 

nos planos de saúde de 

pessoas com deficiência. 
Durante a sessão plená-

ria, o presidente da Alerj, 

Rodrigo Bacellar (União), 

e deputados se posiciona-

ram contrários à liminar do 

TJRJ. 

A Secretaria Estadual de 

Saúde, abriu processos se-

letivos unificados para re-

sidências médica e multi-

profissional com a oferta de 
141 vagas, incluindo PCDs, 

negros e indígenas. As ins-

crições ocorrem até o dia 31 

de outubro. São oferecidas 

112 vagas para residência 

médica em diversos pro-

gramas e especialidades, 

entre elas: anestesiologia, 

ortopedia e traumatologia, 

medicina intensiva, cirur-

gia geral, cardiologia, ci-

rurgia cardiovascular, neu-

rocirurgia, ginecologia e 

obstetrícia e hematologia. 

Para a residência multipro-

fissional, há um total de 29 
vagas para serviço social, 

enfermagem, fisioterapia, 
nutrição, farmácia e bio-

medicina/biologia. Pelo 

segundo ano consecutivo, 

a SES também oferece co-

tas para pessoas com de-

ficiência (PCDs), negros e 
indígenas.

A Fundação Municipal 

de Saúde de Niterói e 

a Secretaria Municipal 

de Saúde de Duque de 

Caxias são parceiras da 

Secretaria de Estado de 

Saúde e também inclu-

íram vagas na seleção 

para suas unidades.

As inscrições podem 

ser feitas acessando 

o site www.fundatec.

org.br/.  Para residência 

médica, a taxa é de R$ 

300,00. Já para os car-

gos multiprofissionais, 

é R$ de 150,00. As pro-

vas serão aplicadas no 

dia 1º de dezembro, no 

turno da tarde, em local 

a ser divulgado poste-

riormente.

O presidente da CPI, de-

putado Fred Pacheco 

(PMN), afirmou que deci-
sões da Justiça devem ser 

cumpridas, mas agrade-

ceu a Procuradoria-Geral 

da Alerj por tomar todas 

as atitudes legais cabíveis 

contra a decisão. O parla-

mentar enalteceu ainda 

o presidente Bacellar por 

ter autorizado a instala-

ção da comissão, que é 

a primeira da história do 

Brasil a investigar os pla-

nos de saúde de pessoas 

com deficiência. “Consi-
dero a decisão da Justi-

ça imoral. É preciso olhar 

para aqueles que mais 

precisam”, declarou o par-

lamentar. 

A decisão suspende até 

que o colegiado do ór-

gão julgue o mérito do 

mandado de segurança 

perpetrado pela Associa-

ção Brasileira de Planos 

de Saúde (Abramge). A 

liminar da desembar-

gadora Cíntia Santarém 

Cardinali se baseia em 

possíveis danos irrepa-

ráveis à imagem das 

empresas de planos de 

saúde. 

O presidente Rodrigo 

Bacellar afirmou que o 
objetivo da Alerj não é 

manchar a imagem das 

operadoras de saúde, 

mas chegar a um bom 

acordo e ajudar as mães 

e os pais atípicos.  

Júlia Passos/Alerj

Marcelo Regua

O presidente da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar

Candidatos devem realizar as inscrições até o dia 31/10

Oportunidades: 
Governo lança 
Programa Mulher+

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Mulher, 
anunciou, nesta terça-feira 
(24), o lançamento de um pro-
grama que visa proporcionar 
mais oportunidades para as 
mulheres no mercado de traba-
lho. Trata-se do Mulher+, um 
pacote de ações que contempla 
três iniciativas: o Selo Empresa 
Amiga da Mulher edição 2024 
/ 2025, o Programa Vamos Jun-
tas e o Mulheres na Escola. 

“Tenho muito orgulho de 
estar à frente de um dos go-
vernos brasileiros com maior 
número de mulheres à frente 
de pastas importantes. A Se-

cretaria da Mulher foi criada 
na nossa gestão e apresenta um 
trabalho maravilhoso, integra-
do com várias outras secretarias 
para cercar a mulher de ações 
importantes. Falar de política 
voltada à mulher é muito mais 
do que oferecer segurança para 
elas. Passa também pela criação 
de oportunidades e iniciativas 
para um estado mais iguali-
tário”, destacou o governador 
Cláudio Castro. 

A secretária estadual da 
Mulher, Heloisa Aguiar, ressal-
tou a importância do Programa 
Mulher+.

“Por meio destas iniciati-

vas, vamos criar mais condi-
ções e qualificações para que as 
mulheres encontrem um mer-
cado mais receptivo. Sabemos 
que, apesar de já termos avan-
çado, ainda há muito o que 
fazer para reduzir a desigual-
dade de gênero no mercado de 
trabalho. O Mulher+ caminha 
nesta direção, proporcionando 
um ambiente mais igualitário 
e com mais direitos”, afirmou 
Heloisa Aguiar.

Selo Amiga da Mulher

Esta é a segunda edição do 
selo, que reconhece e incenti-
va empresas, órgãos públicos e 

Iniciativa contempla três frentes de apoio e 
incentivo à participação feminina nas empresas

Rafael Campos/Divulgação

Cerimônia de lançamento do pacote de ações Mulher+ por parte do Governo do Estado

Pequenas e médias 
empresas faturaram 
R$ 7,5 milhões

Maricá: Gated embarga 
construção irregular 
em Jaconé

As pequenas e médias 
empresas do varejo online 
do Rio de Janeiro fatura-
ram R$ 7,5 milhões com 
as vendas e campanhas 
durante a semana em que 
é comemorado o Dia do 
Cliente (15 de setembro). 
O resultado representa 
um crescimento de 36% 
em relação ao faturamen-
to alcançado em 2023, que 
foi de R$ 5,5 milhões. Os 
dados são da Nuvemshop, 
plataforma de e-commerce 
líder na América Latina.

“O impacto positivo do 
faturamento das pequenas 
e médias empresas do vare-
jo on-line, no Rio de Janei-
ro, é reflexo do mercado de 
trabalho fluminense, que 
está aquecido, favorecen-
do a renda da população. 
Esses pequenos negócios 
geram postos de trabalho 
e contribuem para a eco-
nomia do estado”, comen-
ta o governador Cláudio 
Castro.

Levantamento

De acordo com o levan-
tamento, o total de produtos 
vendidos no período de 09 a 
15 de setembro chegou a 137,5 
mil, 24% a mais do que o regis-
trado no ano passado. O ticket 
médio do Rio de Janeiro foi de 
R$ 214,20. Os segmentos que 
apresentaram maior fatura-
mento no estado foram: Moda 
(R$ 2,9 milhões), Acessórios 
(R$ 976,5 mil) e Joias (R$ 
313,5 mil). Já sobre meios de 
pagamento, o cartão de crédito 
liderou as vendas com 48,5% 
dos pedidos pagos, seguido 
pelo Pix (45,5%).

“O crescimento das ven-
das do varejo on-line de em-
presas fluminenses comprova 
não apenas a qualidade dos 
produtos e serviços do esta-
do, mas também a confiança 
dos consumidores na expan-
são da economia fluminense”, 
avalia a secretária interina 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi.

A Prefeitura de Maricá, por 
meio do Grupo de Apoio Téc-
nico Especializado em Demoli-
ções (Gated), realizou nesta ter-
ça-feira (24) uma ação fiscal às 
margens da rodovia RJ-118, em 
Jaconé, próximo ao limite com a 
vizinha Saquarema. Cinco imó-
veis foram notificados e uma 
construção foi embargada no lo-
cal, cuja área estimada é de 1.500 
metros quadrados que abrange 
uma parte pública, o entorno 
da rodovia e a faixa marginal de 
proteção de um córrego.

Participaram da ação as 
secretarias de Urbanismo, da 
Cidade Sustentável, de Defesa 
Civil, de Habitação e Assenta-
mentos Humanos e de Trânsito 
e Engenharia Viária, junto com 
equipes da Guarda Municipal e 
do Programa Estadual de Inte-
gração na Segurança (Proeis). 
O processo n° 0025329/2023, 
classifica a área como de pro-
teção ambiental e aponta que 
esta teria sido desmatada para 
fins de construção. Moradores 
conversaram com as equipes 
e informaram que a ocupação 
teria começado há pelo menos 
quatro décadas. Eles foram 
orientados a procurar a Secre-

taria de Urbanismo levando a 
documentação dos imóveis.

Reuniões de 

planejamento

O Gated realiza reuniões 
de planejamento a cada 20 dias 
para executar com eficácia as 
operações. Para evitar constru-
ções irregulares e em áreas pú-
blicas, a Prefeitura de Maricá 
vem intensificando desde 2022 
as ações do grupo, criado em 30 
de novembro de 2021 por meio 
do decreto municipal nº 777.

Denúncias

As denúncias sobre a venda 
ilegal de terrenos, uso impró-
prio do solo e construções irre-
gulares são feitas pelo número 
de telefone (21) 2253-1177 
ou pelo aplicativo do Disque 
Denúncia. Na Secretaria de Ur-
banismo, as informações sobre 
construções irregulares podem 
ser comunicadas pelo número 
de telefone (21) 3731-9777 ou 
e-mail: maricafiscalizacaourb@
gmail.com (distritos Centro e 
Ponta Negra) e pelo WhatsA-
pp (21) 97259-9213 ou e-mail: 
denuncia.urbitaipuacu@gmail.
com (Inoã e Itaipuaçu).

Divulgação

Divulgação

Resultado representa um crescimento de 36%

Outras cinco residências foram notificadas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

organizações do terceiro setor 
que implementam ações e pro-
jetos voltados à promoção e à 
defesa dos direitos das mulhe-
res no ambiente de trabalho. 

As inscrições começam em 
1º de outubro e encerram 13 de 
dezembro, podendo ser realiza-
das por meio do site da Secre-
taria de Estado da Mulher. Na 
primeira edição, 32 empresas 
receberam o selo.

São considerados diversos 
aspectos, distribuídos em 12 
requisitos. São três catego-
rias: Bronze (acima de 50% 
dos requisitos solicitados), 
Prata (mais de 70%) e Ouro 
(acima de 90%).

Programa  

Vamos Juntas

O Programa Vamos Juntas 
é uma parceria entre a Secreta-
ria da Mulher e a Faetec, para 
ampliar oportunidades de em-
prego por meio de capacitação 
profissional. Com investimen-
to de R$ 6 milhões, o Vamos 
Juntas prevê a formação em 17 
cursos de 25 unidades da Fae-
tec, em 21 municípios. 

As participantes recebem 
auxílio transporte, alimen-
tação e material didático. Os 
cursos têm duração de 20 se-
manas e são destinados às mu-
lheres a partir dos 16 anos, em 
vulnerabilidade, risco social 
ou em áreas com infraestrutu-
ra deficitária. 

Mulheres na Escola

O programa é em parceria 
com a Fundação Centro de 
Ciências e Educação Superior 
a Distância do Estado do Rio 
de Janeiro (Cecierj)  vincula-
da à Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia. Utiliza 
a metodologia do Centro de 
Educação de Jovens e Adultos 
(CEJA), e será oferecido em 
47 municípios.
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CORREIO CARIOCA

Rock in Rio confirma cidade 
como destino internacional

TJRJ oferece serviços no ‘Dia 
da Pessoa com Deficiência’

Pela inclusão

Motor

Unimed

Desafios

Uma vez concluída a 

inesquecível edição de 

40 anos do Rock in Rio 

2024, o portal de notícias 

HotéisRIO estimou que 

a rede hoteleira da cida-

de apresentou um índice 

de ocupação de 88%, em 

média, durante os dias 

em que transcorreram o 

icônico festival. Segundo 

o estudo, em bairros da 

Zona Sul, como Ipanema 

e Leblon, houve picos de 

ocupação, de até 93,39%, 

entre os dias 19 e 22 de se-

tembro, o que garantiu ao 

Rio à condição de um dos 

principais destinos para 

eventos internacionais. A 

edição de 2026 já foi con-

firmada.
Para o presidente do Ho-

téisRIO, Alfredo Lopes, 

“nossa cidade se preparou 

para comemorar esses 40 

anos do Rock in Rio. Foi 

uma festa com hotéis, ba-

res e restaurantes lotados 

de turistas”, movimentan-

do 730 mil pessoas e turis-

tas de 31 países.

Como comemoração 

à passagem do Dia da 

Pessoa com Deficiência, 
21 de setembro último, 

o Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro 

(TJRJ) oferecerá diversos 

serviços de ação social, 

nas próximas quinta e 

sexta-feiras (26 e 27), das 

10h às 17h, ao segmento 

com necessidades espe-

ciais, em ação coordena-

da pela desembargadora 

Regina Lucia Passos, pre-

sidente da Comissão Per-

manente de Acessibili-

dade e Inclusão (Comai).

Entre as ações desenvol-

vidas pelo Tribunal, cou-

be destaque: emissão 

e regulação de títulos 

de eleitor, Identificação 
civil, carteira PcD, vale 

social, CadÚnico e BPC, 

mediação e conciliação, 

confecção de currículos 

e cadastro para emissão 

do cartão de gratuidade 

na passagem. O evento 

incluirá o projeto Justiça 

Itinerante, pelo qual será 

possível fazer a conver-

são da união estável em 

casamento, além da ob-

tenção da segunda via 

de documentos e outros 

serviços judiciais.

A 3ª edição da iniciativa 

do Tribunal contará, tam-

bém, com a participação 

da Mútua dos Magistra-

dos, que viabilização a re-

alização de serviços mé-

dicos. 

Comemorado no último 

dia 21, o Dia Nacional da 

Pessoa com Deficiência 
visa a inclusão social e 

conscientização da luta 

anti-capacitista.  

Ao ver o festival como im-

portante ‘motor econô-

mico’ da cidade, vice-pre-

sidente do Rock World, 

Roberta Medina, garan-

tiu que a próxima edição 

já está confirmada para 
2026, mas ela admite ‘de-

safios logísticos’ a serem 
superados. Segundo ela, 

“o Dia Brasil foi um gran-

de destaque desta edição, 

reunindo diferentes esti-

los musicais. 

Aumento do número de 

leitos e melhoria do aten-

dimento especializado. 

Essa é a justificativa da Uni-
med para o fim do setor de 
emergência da unidade 
da Barra da Tijuca, a partir 

de 18 de outubro, que seria 

transferida para a unidade 

de pronto-atendimento na 

Avenida das Américas, 777, 

em frente ao Shopping Cit-

tà America.

Roberta admite que, de-

vido à logística envolvida, 

dificilmente repetiremos 
esse formato no futuro”, 

apesar dos pontos posi-

tivos, como organização 

do transporte público; 

pontos de hidratação e 

limpeza, e ‘eficiência’ do 
aplicativo do festival, pelo 

permitiu adquirir ingres-

sos, de forma antecipada, 

e fazer a atualização da 

programação.

Divulgação

Divulgação

Zona Sul liderou ocupação hoteleira durante festival 

Tribunal oferecerá vários serviços a pessoas ‘especiais’

POR MARCELLO SIGWALT

Obras do Hospital do Fundão 
avançam, mas há pendências
Melhorias são visíveis, mas ainda falta concluir obras da gestão anterior

Por Marcello Sigwalt

Como um paciente que saiu 
do coma, mas ainda inspira 
muitos cuidados, o Hospital do 
Fundão, a 100 dias de iniciada a 
nova gestão, apresenta avanços 
relevantes, mas persistem pro-
blemas de infraestrutura. 

Como pontos positivos, a 
unidade concluiu a contratação 
de 424 profissionais de saúde, 
além de um investimento de 
R$ 50 milhões, em insumos 
hospitalares e da renovação do 
Parque Tecnológico, mediante 
a aquisição de 760 computado-
res, um investimento de R$ 258 
mil. Mas ainda há muito por fa-
zer, a exemplo da conclusão de 
obras paradas, umas das priori-
dades do programa de reforma, 
em curso.

Com a assinatura, em 6 de 
maio deste ano, do contrato 
de gestão compartilhada, entre 
o Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho (Fundão), 
o Instituto de Puericultura e 
Pediatria Martagão Gesteira e 
a Maternidade Escola, perten-
centes à Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), pas-
saram a ser administrados pela 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), vincula-
da ao Ministério da Educação 
(MEC). 

Ao fazer, nessa segunda-fei-
ra] (23) um balanço dos pri-
meiros 100 dias da nova gestão, 

o presidente da Ebserh, Arthur 
Chioro, destacou como pontos 
prioritários: a contratação de 
pessoal, a abertura de leitos e a 
aquisição de insumos, embora 
a infraestrutura das unidades 
hospitalares, historicamente 
sucateada, ainda careça de me-
lhorias, como áreas deteriora-
das e depósitos de sucata, sinal 
de abandono do prédio, por 
décadas.

Nesse rol de obras, figura 
a ampliação de 13% de leitos, 
que passaram dos 331 iniciais 
para 375, dos quais, 44 novos – 
27 ativos, sendo seis na área de 
cardiologia, nefrologia e hema-

tologia. Enquanto 17 unidades 
seguem fechadas aguardando 
data de abertura. Daqui a um 
ano, está prevista a abertura de 
mais 120 leitos.

Ao mesmo tempo, novos 
equipamentos para patologia, 
cirurgias oftalmológicas e um 
tomógrafo adquiridos, sem 
contara a abertura de mais 45 
vagas semanais para cirurgias 
de catarata, enquanto a Mater-
nidade Escola ampliou a oferta 
de laqueaduras, que agora res-
pondem por 50 procedimen-
tos/mês.

Ao lembrar que a meta dos 
primeiros 100 dias era a reaber-

tura de 36 leitos de internação, 
Chioro previu que, até outubro, 
com o avanço das licitações, se-
rão iniciadas as obras em áreas 
críticas, como a dos elevadores, 
cuja metade está inoperante. 
“O diagnóstico mostrou que a 
situação era mais grave do que 
imaginávamos e exigia uma sé-
rie de intervenções. Vamos re-
solver essa situação dramática e 
vergonhosa”, comentou.

Além dos aportes, a Ebserh 
deverá contar com R$ 115 mi-
lhões adicionais do Novo PAC; 
R$ 211 milhões do PRHO-
SUS) e R$ 130 milhões em 
emendas parlamentares.

Divulgação  UFRJ

Nova gestão do Hospital do Fundão apresentou avanços, mas ainda há obras pendentes

Por Marcello Sigwalt

Suspeitos de integrar qua-
drilha levariam cargas roubadas 
para a Maré

Em nova investida contra a 
criminalidade, após a coloca-
ção de blocos de concreto em 
quatro ruas do Complexo de 
favelas da Maré (Zona Norte), 
nessa segunda-feira (23), por 
uma equipe do Comando de 
Operações Especiais da Polícia 
Militar, nessa terça-feira (24), 
uma operação conjunta entre a 
Polícia Civil e o Gaeco (grupo 

do Ministério Público), busca 
cumprir mandados de prisão 
contra 16 pessoas suspeitas de 
integrarem uma quadrilha de 
roubos de cargas na Baixada 
Fluminense. Investigações mos-
tram que o bando levava a mer-
cadoria para a Nova Holanda, 
na Maré.

Ao designar de forma sar-
cástica o material, como “limi-
tadores de velocidade”, a PM ex-
plicou que a ação visa dificultar 
a entrada de estruturas de gran-
de porte, como contêineres, 
bem como de caminhões-cego-

nha na região. Tais veículos têm 
sido alvo constante de roubo, 
em outros pontos da cidade, 
sendo levados, em seguida, para 
o interior das comunidades do 
complexo por criminosos, que 
não poupam, nem mesmo, os 
motoristas, na maior parte das 
vezes, mantidos como reféns, 
enquanto a ação criminosa se 
desenrola.  

Como que parecendo ig-
norar a realidade de crimes 
em série na localidade, o site 
institucional da ONG ‘Redes 
da Maré’ protestou contra os 

bloqueios, que “prejudicam a 
livre circulação de veículos para 
abastecimento do comércio lo-
cal, entregas para a população, 
bem como a atividade de cons-
trução civil e circulação da po-
pulação”.

De acordo com informa-
ções do Comando da PM, os 
‘limitadores de velocidade’ 
foram colocados nas ruas Sar-
gento Silva Nunes, Bitencourt 
Sampaio, Teixeira Ribeiro e 29 
de julho, impactando os acessos 
às favelas Nova Holanda e Par-
que Maré.  

Força-tarefa cumpre 16 mandados

Mulher tem a aliança 
arrancada ‘a dentadas’

Agora não é faca, não é re-
vólver, mas é a própria boca que 
os assaltantes usam contra suas 
vítimas. Foi o que flagraram 
câmeras de segurança, na se-
gunda-feira da semana passada 
(16), quando um criminoso de 
motocicleta, atacou com vio-
lência, uma mulher, abrindo 
literalmente a boca para arran-
car a aliança que portava em seu 
dedo. 

O fato ocorreu no bairro 
nobre de Copacabana, onde 
outros três assaltos foram re-
gistrados, em uma semana. A 
Polícia Militar informou que 
não foi acionada para apurar a 

ocorrência, mas estimou que, 
ao menos, 420 criminosos fo-
ram presos no bairro, somente 
neste ano.  

Uma câmara de segurança 
registrou o momento em que 
um casal foi abordado por cri-
minosos de motocicleta, en-
quanto caminhavam pela Rua 
Miguel de Lemos, em Copaca-
bana. No momento do ataque, 
não havia no local aparato po-
licial.

Ao abordar a mulher com 
violência, um dos ladrões mor-
de o dedo dela para retirar o 
objeto. O caso repercutiu nas 
redes sociais.
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO DE ADIAMENTO SINE DIE

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna pública para ciência  
dos interessados o adiamento do edital de Pregão Presencial 
Nº 001/2024 - PROCESSO: SEI-180002/000707/2024.

PREGÃO PRESENCIAL nº 001/2024 - Objeto: Outorga de permissão 
Onerosa de uso para instalação de 01 (uma) estação de rádio- base 
de telefonia móvel.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 02/2024.
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de 
serviços técnicos contínuos referentes ao Serviço Gerenciado de 
Segurança da Informação.
Limite do Acolhimento das Propostas: 10/10/2024, às 09h00.
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 10/10/2024, às 10h00. 
Processo nº SEI-140001/001540/2024.

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: Tel.: (21) 
2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISOS

 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/24
OBJETO: AQUISIÇÃO DE BANCADAS MULTIDISCIPLINARES 
COM EQUIPO E SIMULADORES DE PACIENTE
NOVA DATA DE ABERTURA: 07/10/2024, às 09h00
PROCESSO SEI-270006/000224/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/24
OBJETO: AQUISIÇÃO DE HASTES E BANDEIRAS DE SINALIZAÇÃO
NOVA DATA DE ABERTURA: 07/10/2024, às 14h00
PROCESSO SEI-270005/000194/2024

Os Editais e as Erratas encontram-se à disposição dos interessados 
nos sites: www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. 
Informações pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.sedec@
gmail.com.
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Belford Roxo entrega nova 
área de lazer em Santa Teresa
Local de 3.200 metros quadrados já é considerado o melhor da região

A Prefeitura de Belford Roxo 
inaugurou no último sábado 
(21), em Santa Teresa, a praça 
José Vieira de Queiroz. O prefei-
to Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, e a primeira-dama 
e deputada federal Daniela do 
Waguinho entregaram a nova 
área de lazer com 3.200 metros 
quadrados, campo de futebol e 
grama sintética, vestiário, quios-
que com banheiro, academia da 
terceira idade, playground, pista 
de caminhada e iluminação de 
led. O local já é considerado o 
melhor ponto de lazer do bairro.

O prefeito Waguinho desta-
cou o crescimento do bairro de 
Santa Teresa. “Levamos vida e 
esperança para lugares que foram 
esquecidos por quem administrou 
esta cidade antes de 2017. Hoje 
entregamos um novo ponto de en-
contro para todas as famílias, com 
todo carinho e atenção que mere-
cem”, afirmou. “Trouxemos edu-
cação, saúde, lazer, esporte e obras 
de urbanização que transformaram 
Santa Teresa em um lugar melhor, 
com mais dignidade e qualidade 
vida”, completou Waguinho.

A primeira-dama e deputada 
federal Daniela do Waguinho 
pontuou sobre a mais nova entre-
ga na cidade. “Essa praça é mais 

um presente a todos da região, 
será o coração da comunidade, 
um local onde serão criadas me-
mórias inesquecíveis. Meu papel 
é continuar trazendo recursos 
federais para que mais conquistas 
como essa cheguem em Belford 
Roxo”, frisou Daniela.

Morador desde pequeno no 
bairro, Leandro Nascimento, de 
30 anos, levou a filha Ayla, de 4 
anos, para aproveitar os novos 
brinquedos. “Agora temos um 

espaço de lazer de qualidade e es-
trutura”, comentou Leandro.

Verdadeiro líder 

comunitário

José Vieira de Queiroz nasceu 
em São Pedro dos Ferros, Minas 
Gerais, município da Zona da 
Mata Mineira, que tem cerca de 8 
mil habitantes. Em Belford Roxo, 
Queiroz, como era conhecido, se 
estabeleceu em Santa Teresa, onde 
atuou como um verdadeiro líder 

comunitário atendendo às de-
mandas da população.

Com a esposa Maria Regi-
na de Queiroz, teve três filhas, 
que deu seis netos ao casal. Fla-
menguista de coração, Queiroz 
morreu no dia 30 de novembro 
de 2012, deixando saudade nos 
amigos familiares. “Fico lisonjea-
da em ter o nome do meu marido 
na praça, pois ele lutou muito pe-
las pessoas do bairro”, afirmou a 
viúva, ao lado da filha Sheila.

Divulgação

Prefeitura de Belford Roxo entregou a praça José Vieira de Queiroz em Santa Teresa

Hospital do Coração recebe pacientes 
através do Sistema de Regulação

O primeiro hospital pú-
blico de cardiologia da Bai-
xada Fluminense, o Hospital 
Municipal do Coração São 
José, foi aberto, em Duque 
de Caxias, no último dia 21. 
Localizado na Rua Nobre de 
Lacerda, Vila Flávia, no pri-
meiro distrito, o HMCOR 
vai oferecer atendimento de 
alta complexidade em car-
diologia, como cirurgia de 
revascularização do miocár-
dio (ponte de safena), cate-
terismo cardíaco com im-
plantação de stent, colocação 
de marcapasso, entre outras 
cirurgias e procedimentos 
cardíacos. A unidade deverá 
se tornar um centro de refe-
rência em alta complexidade 
cardiovascular.

Com capacidade para 123 
leitos, entre CTI, enfermaria, 
salas de pré e pós-procedimen-

tos, o Hospital do Coração terá 
atendimento 24 horas e os pa-
cientes direcionados serão re-
gulados pelo Sistema Estadual 
de Regulação – SER. O objeti-

vo é ajudar a zerar a fila de pa-
cientes crônicos, atendendo a 
todos os municípios da Baixada 
Fluminense.

O hospital conta ainda 

com os mais modernos equi-
pamentos de hemodinâmica, 
tomografia computadorizada e 
ecocardiograma. A expectativa 
é que a unidade passe a realizar 
ainda outros procedimentos, 
como angioplastia e cirurgia 
cardíaca. A previsão é de que 
sejam realizados 60 procedi-
mentos de cateterismo por dia, 
podendo chegar a 22 mil cirur-
gias por ano.

O prédio do antigo Hospi-
tal São José foi adquirido pela 
Prefeitura de Duque de Caxias 
durante a pandemia, passan-
do a funcionar como unidade 
de tratamento da Covid-19, 
salvando muitas vidas. Com o 
apoio do governo do estado, o 
prédio passou por obras de re-
forma e adequação e em frente 
foi construído outro bloco, in-
terligado ao primeiro por uma 
passarela.

Reprodução

Hospital Municipal do Coração São José, em Duque de Caxias

CORREIO DA BAIXADA

Prefeitura de Queimados 
ganhará nova sede

Caxias: Conselheiros passam 
por formação continuada

Operação contra roubo de cigarros

Incentivo à leitura

Sede administrativa

A Prefeitura Municipal de 

Queimados terá, a partir 

de quarta-feira (25), sua 

nova sede, que fica na 
Avenida Mário Pati Júnior, 

no bairro Fanchem. Enfim, 
após 14 anos de espera, o 

novo prédio abrigará as 

principais secretarias mu-

nicipais e promete gerar 

uma economia de mais de 

R$ 2 milhões anuais em 

aluguéis. As obras do edi-

fício começaram em 2010, 

mas ficaram paradas des-

de 2015, sendo finalmen-

te retomadas em 2023. 

O novo prédio, que será 

entregue oficialmente na 
próxima semana, possui 

três andares, janelas de 

vidro, mais de mil metros 

quadrados de área cons-

truída, 110 salas, elevador, 

escadas e rampas para ga-

rantir total acessibilidade.

O Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do 

Adolescente realizou, nos 

dias 18 e 19 de setembro, a 

segunda formação conti-

nuada para conselheiros 

tutelares, no auditório da 

Universidade Estácio de Sá. 

O evento contou com a pre-

sença da professora Madu-

ca Lopes, especialista em 

Educação Infantil e ex-con-

selheira da cidade de Pouso 

Alegre (MG), que conduziu 

uma imersão de conheci-

mento e troca de experiên-

cias. Segundo Lopes, com 

base em suas experiências 

como conselheira durante 

seu mandato, ela identifi-

cou fatores essenciais para 

fortalecer o funcionamento 

dos conselhos. Ela também 

destacou a importância da 

capacitação para aprimorar 

o trabalho dos conselheiros, 

ressaltando que a união 

entre eles é fundamental 

para impulsionar a rede de 

proteção. Além disso, Lopes 

enfatizou a necessidade de 

apresentar à sociedade o 

papel desempenhado pe-

los conselheiros.

Agentes da 60ª DP (Cam-

pos Elíseos) e do Grupo de 

Atuação Especial de Com-

bate ao Crime Organizado 

(Gaeco/MPRJ), com apoio 

do 15º BPM (Duque de 

Caxias), saíram para cum-

prir 16 mandados de prisão 

e 12 de busca e apreensão 

na capital, em Duque de 

Caxias, em São João de 

Meriti, em Itaboraí, em Pe-

trópolis e em Armação dos 

Búzios. A operação foi con-

tra uma quadrilha de rou-

bo de cargas de cigarros. 

Quatro dos procurados já 

estavam encarcerados em 

Bangu. O MPRJ denunciou 

à Justiça 16 homens pelos 

crimes de associação cri-

minosa armada. 

Com objetivo de fornecer 

mais uma área para incen-

tivar a leitura e escrita dos 

alunos em um ambiente 

mais aconchegante e des-

contraído, a Prefeitura de 

Nova Iguaçu criou, nesta 

terça-feira (24), o primeiro 

redário da rede municipal. 

O novo espaço fica na Esco-

la Municipal de Educação 

Infantil (EMEI) Nova Era. To-

das as turmas da unidade, 

com alunos de 3 a 5 anos, 

terão atividades no redário, 

no mínimo, uma vez por 

semana. Além de ser um 

lugar para estimular os es-

tudos, ele também servirá 

como uma área externa de 

aprendizagem lúdica para 

as crianças.

O espaço da nova sede 

administrativa da prefei-

tura conta com estacio-

namento para atender 

funcionários e visitantes. 

Segundo o prefeito Glau-

co Kaizer, a entrega do 

prédio é um marco im-

portante na recuperação 

de uma obra importante 

para a cidade. “Estamos 

entregando um prédio 

que ficou abandonado 
por anos. As obras come-

çaram em 2010, pararam 

pouco tempo depois, e 

só em 2023 retomamos 

o projeto. Agora, temos 

a satisfação de entregar 

esse novo espaço para a 

população”, destacou o 

prefeito.

Divulgação

Divulgação

Nova sede da Prefeitura Municipal de Queimados

Formação aconteceu nos dias 18 e 19 de setembro

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS COM EQUIPAMENTO EM 
COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 09/24 R1
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 08/10/2024 às 16h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/10/2024 às 16h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33623
PROCESSO: SEI-080002/000805/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ENDÓCRINOS 
INDUSTRIALIZADOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 21/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 10/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33675
PROCESSO: SEI-080002/003614/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FIO GUIA EXTRA SUPORTE
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 34/24
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 10/10/2024 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/10/2024 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33796
PROCESSO: SEI-080002/008173/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS VITAIS DE GRADE GERAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 55/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33887
PROCESSO: SEI-080002/006199/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser retirado 
uma via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 
uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 
225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, 
das 09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais:

OBJETO: SRP - MOBILIÁRIO - CAMA HOSPITALAR ELÉTRICA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 105/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 09/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34260
PROCESSO: SEI-080002/002114/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - reagentes específicos - ELETROFORESE 
CAPILAR DE PROTEÍNAS SÉRICAS, URINÁRIAS e LIQUÓRICAS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 49/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 09/10/2024 às 13h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2024 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33865
PROCESSO: SEI-080002/004767/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - INSUMOS ESPECÍFICOS - ETIQUETAS TÉRMICAS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 64/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 10/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33985
PROCESSO: SEI-080002/007269/2024- ORÇAMENTO: SIGILOSO 

OBJETO: SRP - MEDICAMENTOS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 57/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33911 
PROCESSO: SEI-080002/006498/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - MEDICAMENTOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 58/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 14/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33910
PROCESSO: SEI-080002/006326/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser retirado 
uma via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 
uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 
225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, 
das 09h00 às 17h00. 
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O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro, por meio 
da 1ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Petrópolis, en-
trou com uma tutela provisória, 
com pedido de urgência, contra 
o município de Petrópolis devido 
à omissão na gestão de incêndios 
florestais que atingem a região 
desde 10 de setembro de 2024. 
Os focos de incêndio, concen-
trados principalmente no bairro 
Caxambu e no distrito de Secre-
tário, têm causado grandes danos 
ao meio ambiente e colocado em 
risco a saúde pública e a segurança 
da população.

A ação destaca a inércia 
do município, que, segundo o 
MPRJ, falhou em articular um 
gabinete de crise para lidar com 
o desastre e não acionou o Plano 
Inverno, uma medida de contin-
gência previamente estabelecida 
para situações de emergência 
climática. O documento ressalta 

ainda que Petrópolis, diferente-
mente de outros municípios do 
Estado do Rio de Janeiro, não 
comunicou oficialmente o desas-
tre ao Sistema Integrado de Infor-

mações sobre Desastres (S2ID), o 
que resulta na subnotificação do 
evento e compromete políticas 
públicas voltadas para a preven-
ção de futuros desastres.

A promotoria alega que, 
mesmo após recomendação do 
MPRJ, a prefeitura não tomou as 
medidas necessárias para mitigar 
os impactos do desastre, como a 
instalação de um gabinete de cri-
se e a decretação de situação de 
emergência, comprometendo a 
recuperação dos ecossistemas afe-
tados e a segurança da população.

A promotoria requer que 
o município seja compelido a 
comunicar o desastre ao S2ID 
e a decretar a situação de emer-
gência, uma vez que, conforme 
previsão do Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET) e do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), a seca classifi-
cada pelo Código Brasileiro de 
Desastres (COBRADE) deverá 
perdurar até meados de novem-
bro. O MPRJ também pede que 
sejam iniciadas imediatamente as 
ações de recuperação ambiental 
das áreas atingidas.

MPrJ ajuíza ação por omissão da 
Prefeitura diante de incêndios 

Divulgação/Inea

Incêndio de grandes proporções atingiu o Parnaso

Maior rigor contra notícias 
e candidaturas falsas

Normas do TSE responsabiliza quem compartilha conteúdo falso

As eleições municipais deste 
ano, previstas para 6 de outubro, 
serão realizadas com algumas 
mudanças importantes nas re-
gras, especialmente no que diz 
respeito a notícias e candidatu-
ras falsas. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) aprovou novas 
resoluções, com punições mais 
duras que podem levar à cassa-
ção do candidato ou da candida-
ta. O eleitor também poderá ser 
responsabilizado.

Entre as inovações está a 
proibição total às chamadas 
deepfakes – vídeos ou áudios 
feitos por inteligência artificial 
que parecem reais. Também 
está vedado usar inteligência 
artificial para chatbots – os 
robôs que dialogam por men-
sagens escritas ou faladas como 
se fossem seres humanos, se 
passando pelo candidato. Se a 
inteligência artificial for usada 
em alguma peça de propaganda 
eleitoral, isso deverá ser infor-
mado de forma clara.

Além disso, quem comparti-
lhar conteúdo falso também vai 
ser responsabilizado e pode ser 
multado. E, se a plataforma de 
internet não tirar o conteúdo do 
ar, será punida.

Doutor em direito eleitoral, 
o advogado Erick Pereira co-
menta as mudanças. “Vamos ter 
uma responsabilidade daqueles 
que compartilharem notícias 
falsas, que compartilharem 
notícias produzidas por inteli-

gências artificiais para injuriar, 
caluniar, difamar, ou divulgar 
fatos inverídicos, coisa que não 
tínhamos até as eleições passa-
das”, reforçou.

Pesquisas

O TSE também aumentou o 
rigor com as pesquisas eleitorais. 
O instituto de pesquisa deve 
enviar relatório mais detalhado 
com dados do levantamento, 
para aumentar a transparência.

“O eleitor brasileiro, cul-
turalmente, costuma ser mui-
to influenciado por pesquisas 
eleitorais. Então precisa ter 
um maior rigor, maior cuidado 
nesta divulgação. O TSE trou-
xe um maior controle”, explica 
o advogado Erick Pereira.

Cotas

Outra mudança aumenta 
o rigor para evitar fraudes nas 
candidaturas femininas e de 
negros. A lei reserva 30% das 
candidaturas para mulheres. 
No caso das vagas para negras, 
não há percentual mínimo, 
mas a regra exige que os re-
passes do fundo eleitoral pelos 
partidos sejam proporcionais, 
ou seja, candidato negro não 
pode receber menos do que 
recebe um candidato branco. 
Se essas regras não forem cum-
pridas a punição é bem pesada, 
para todos do partido.

Erick Pereira acrescenta 
que a não observância des-
sa regra vai gerar a cassação 
integral da chapa. “O maior 

fiscal vai ser o próprio inte-
grante da chapa, o próprio 
candidato, para garantir a 
participação das mulheres e 
dos negros. Do contrário terá 
uma cassação não apenas de 
um, mas de toda a nominata 
que tentar fraudar essa cota”, 
alerta o advogado.

Ele acrescenta que o TSE 
tem demonstrado muita dis-
posição em fazer cassações 
daqueles que ousam em des-
cumprir estas cotas que estão 
postas nas normas.

No ano passado, a Câma-
ra dos Deputados aprovou o 
projeto de lei da minirrefor-
ma eleitoral (PL 4438/23). 
O texto aguarda votação no 
Senado Federal.

Freepik

Uso de inteligência artificial em peças de campanha deve ser informada de forma bem clara 

PETROPOLITANAS

Debate eleitoral com 
candidatos de Petrópolis

PF investiga assessoria 
contratada na tragédia

Contrato emergencial de Bomtempo

Carta compromisso

MPE e PF investigam caso

Nesta quarta-feira (25) a 

partir das 19h, será realiza-

do o debate eleitoral com 

os candidatos a prefeito de 

Petrópolis. O evento é or-

ganizado pelo Grupo GIRO 

e pela TV Petrópolis e po-

derá ser acompanhado ao 

vivo pela televisão e através 

das redes sociais, além do 

YouTube. Segundo o Giro, 

todos os cinco candidatos 

- Doutor Santoro (NOVO), 

Eduardo do Blog (Repu-

blicanos), Hingo Hammes 

(PP), Rubens Bomtempo 

(PSB) e Yuri (PSOL) - confir-
maram presença.  A apre-

sentação será conduzida 

pelos jornalistas Luciane 

Peixoto e Patrick Guima-

rães, composto por cinco 

blocos: abertura, três blo-

cos de confronto direto 

entre os candidatos e as 

considerações finais.

A Polícia Federal está in-

vestigando o possível en-

volvimento da empresa 

de comunicação Somma 

Comunicação contratada 

pelo prefeito Rubens Bom-

tempo, após as tragédias 

de 2022, em uma milícia 

digital que atua na divul-

gação de fakenews e infor-

mações caluniosas contra 

o candidato à prefeitura 

de Angra dos Reis, Rena-

to Araújo (PL). Como vem 

mostrando o Correio Sul 

Fluminense nas últimas 

edições, Gabriela Athis, só-

cia da empresa Somma, é 

suspeita de aliciar ex-fun-

cionários de Renato Araújo 

(PL) a gravarem vídeos ca-

luniosos contra ele. O alvo 

é sua campanha e seus fa-

miliares. A Somma Comu-

nicação possui contrato 

com a Prefeitura de Angra 

dos Reis, sob a gestão de 

Fernando Jordão, de apro-

ximadamente R$ 3,3 mi-

lhões por ano. 

A Somma Comunicação 

é a mesma empresa que 

foi contratada emergen-

cialmente pelo prefeito 

Rubens Bomtempo dois 

meses depois da tragédia 

de 2022, para prestar ser-

viço de assessoria de im-

prensa e gestão das redes 

sociais com a finalidade de 
divulgar informações “para 

preservação da vida” dos 

petropolitanos. O contrato 

que totaliza R$ 350 mil, pre-

via a prestação de serviços 

por dois meses. A Prefeitu-

ra chegou a empenhar o 

valor, mas, até hoje, não 

prestou contas do paga-

mento. Na época, a Prefei-

tura negou que o contrato 

tivesse custado R$ 350 mil 

e disse que foi reajustado 

para mais de R$ 40 mil, 

também sem informar o 

valor exato pago à empresa 

de Gabriela Athias. No Por-

tal da Transparência consta 

o empenho, mas não cons-

ta a quitação. A Coluna 

perguntou à Prefeitura de 

Petrópolis nesta terça-feira 

(24), sobre o pagamento, 

mas não responderam. 

Na reta final para as elei-
ções do próximo prefeito de 

Petrópolis, o Instituto TJNS 

– Todos Juntos Ninguém 

Sozinho, que encabeça mo-

vimentos com foco no com-

bate ao racismo ambiental e 

em prol da justiça climática 

na Região Serrana do Rio, 

lançou uma Carta de Com-

promisso dirigida aos can-

didatos, apresentando pro-

postas em conjunto com 

diversas organizações da 

sociedade civil, indicando 

ações essenciais para prote-

ger e melhorar a qualidade 

de vida dos petropolitanos. 

O documento será apresen-

tado aos candidatos nesta 

quarta-feira (25), na opor-

tunidade em que reunidos 

para o debate eleitoral, pro-

movido pelo Grupo Giro. 

Questionada sobre a inves-

tigação, a Somma Comu-

nicações enviou uma nota 

nesta segunda-feira (23), 

ao Correio Sul Fluminense, 

informando que prestou 

ao Ministério Público todas 

as informações necessárias 

sobre a execução de servi-

ços para a Prefeitura de An-

gra dos Reis. “Já sua sócia, 

Gabriela Athias, foi arrolada 

pelo MP no processo como 

testemunha, não como 

acusada”, conclui a nota. 

Na página 15 desta edição, 

o Correio Sul Fluminense 

traz mais desdobramentos 

da investigação do Ministé-

rio Público Eleitoral e PF. 

Divulgação/ TSE

PF/Divulgação

Candidatos confirmaram presença no debate 

Polícia Federal investiga casos de fake news em Angra

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL 

INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO INSTITUTO RIO 
METRÓPOLE, TORNA PÚBLICO QUE REALIZARÁ A SEGUINTE 
LICITAÇÃO:

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024 
OBJETO: Prestação de serviços de engenharia para montagem e 
integração, testes de fábrica e entrega de conjuntos eletromecânicos 
compostos por tubos e conexões de aço, válvulas, instrumentos de 
medição e componentes acessórios (spools) para implantação do CCO 
que compõe o Sistema de Fornecimento de Água (SFA) da região 
metropolitana do Rio de Janeiro, na forma do Termo de Referência, 
considerando 33 (trinta e três) Pontos de Medição inseridos na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro.
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
PROCESSO Nº SEI: 150005/000122/2023
VALOR ESTIMADO: R$ 98.386.396,00
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 09/10/2024, às 11h00

O edital e os seus anexos se encontram a disposição dos 
interessados no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br e 
www.irm.rj.gov.br podendo alternativamente ser adquirido uma 
via impressa mediante a entrega de 1 (uma) resma de papel A4 
na Avenida Presidente Wilson, nº 231, 29º Andar, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ. E-mail: licitacoes@irm.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL 

INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024

OBJETO: A CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA 
PARA MONTAGEM E INTEGRAÇÃO DOS COMPONENTES, 
REALIZAÇÃO DE TESTES E ENTREGA DE CONJUNTOS 
ELETROMECÂNICOS COMPOSTOS POR TUBOS E CONEXÕES 
DE AÇO, VÁLVULAS, INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO E CONTROLE, 
DISPOSITIVOS DE ANÁLISE DA QUALIDADE DA ÁGUA (DAQ) E 
COMPONENTES ACESSÓRIOS (SPOOLS) PARA IMPLANTAÇÃO 
DO CCO QUE COMPÕE O SISTEMA DE FORNECIMENTO DE 
ÁGUA (SFA) DA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO. 

PROCESSO Nº SEI: 15005/000122/2023
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
O INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM, pessoa jurídica de direito 
público interno submetida a regime autárquico especial, que em uso de 
suas atribuições, conforme a Lei Federal n.º 8.666 de 21 de junho de 
1993; da Lei Complementar n.º 184 de 27 de dezembro de 2018; da Lei 
Estadual n.º 287 de 4 de dezembro de 1979; do Decreto n.º 3.149 de 
28 de abril de 1980; da Lei Complementar n.º 123 de 14 de dezembro 
de 2006; do Decreto n.º 42.063 de 6 de outubro de 2009 e respectivas 
alterações, comunica que a licitação em epígrafe, que seria realizada no 
dia 23/09/2024, às 11h00, foi suspensa em "sine die".
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Valorização I

Campanha Retomada 

Valorização II

O prefeito Vinicius Claus-

sen anunciou que a ges-

tão entregou 865 exem-

plares de obras de oito 

escritores teresopolita-

nos à Secretaria Muni-

cipal de Educação. Se-

gundo Vinicius, a ação é 

resultado dos editais da 

Lei Paulo Gustavo (Lei 

Federal Complemen-

tar 195/2022). Os livros, 

exploram temas como 

teatro, dança, música, 

acessibilidade, povos ori-

ginários, e a história de 

Teresópolis. As obras se-

rão destinadas às escolas 

municipais. O prefeito 

agradeceu a todos os au-

tores, gestores e equipes 

envolvidas no projeto.

O candidato à Prefeitura de 

Teresópolis, Alex Castellar 

filiado ao PL, reforçou que 
uma de suas propostas é a 

valorização do esporte no 

município. Alex pretende 

implantar políticas que in-

centivem a prática esportiva. 

O candidato a prefeito Ma-

rio Tricano, realizou na noite 

desta terça-feira (24), um co-

mício nas comunidades. O 

evento começou às 19h. Mas 

cedo, às 14h, Tricano fez uma 

carreata que teve como par-

tida a Casa de Cultura.

Uma das propostas de go-

verno de Mario Tricano (PP), 

é a fortificação do turismo e 
da cultura local. O candida-

to visa trazer novos eventos, 

que vão valorizar os setores. 

A retomada da exposição é 

o principal foco.

Castellar enfatiza que é pa-

drinho do  projeto “Ginástica 

para Todos”, com sede na 

Beira Linha. Com isso, a ges-

tão objetiva seguir a linha 

de trabalho, criando novos 

programas que integram jo-

vens e adultos.

Reprodução/ redes Sociais 

Livros tratam de diversas temáticas sociais 

Obras de escritores locais vão 
circular nas escolas 

CORREIO SERRANO 

Ampliação

Legislativo I 

Como vai funcionar o alarme

Legislativo II

Kit

SEGURANÇA

Foi aprovado pela 

Câmara de Nova Fri-

burgo, em primeira 

discussão, por 13 vo-

tos favoráveis, dois 

contrários e uma abs-

tenção, o Projeto de 

Lei, que obriga a ins-

talação de aparelhos 

detectores de metais 

nos estabelecimen-

tos escolares, de qual-

quer nível de ensino, no município. De acordo com o texto, 

o objetivo principal é garantir a segurança de todos os fre-

quentadores das unidades e coibir a entrada de instrumen-

tos como armas de fogo, arma branca, como facas. 

Johnny Maycon (PL) candi-

dato a prefeito de Nova Fri-

burgo que busca reeleição, 

pretende seguir ampliando 

e aprimorando os serviços 

de atenção básica ao cida-

dão. Segundo Johnny a ges-

tão busca desenvolver no-

vos projetos, como a criação 

do Café do Trabalhador.

O Legislativo de São José 

do Vale do Rio Preto fechou 

os dois primeiros quadri-

mestres de 2024 com uma 

expressiva produção na 

elaboração e aprovação 

de Leis, em um total de 48 

projetos que foram apro-

vados e se transformaram 

em Leis neste período.

De acordo com a propos-

ta, no caso de o equipa-

mento emitir o alarme 

ou sinal sonoro, um fun-

cionário designado pela 

administração munici-

pal, devidamente prepa-

rado e habilitado, deverá, 

inicialmente, orientar 

ao usuário sobre a reti-

rada do objeto antes de 

adentrar ao local. Per-

manecendo o bloqueio, 

o responsável pela fisca-

lização poderá solicitar a 

exposição dos pertences, 

sem constrangimento à 

pessoa revistada.

Só na abertura de novos cré-

ditos para o Orçamento do 

Município foram 26 projetos, 

totalizando R$ 8.235.918,96 

a grande maioria para a Se-

cretaria e o Fundo Municipal 

de Saúde. Os demais proje-

tos aprovados nos oito pri-

meiros meses, dispõe sobre 

a abertura de novas vagas.

No município de São José 

foi aprovado o   Projeto de 
Lei nº 760/24, que autoriza 

o Executivo a disponibilizar 

uma vaga para um acom-

panhante de paciente ido-

so ou pessoa deficiente, na 
ocorrência de viagens para 

procedimentos médicos 

fora do município.

Reprodução/Redes Sociais

Objetivo é trazer segurança 

Vinicius Farah apresenta 
propostas para Três Rios 
Candidatos falam sobre temas prioritários para trirrienses

Em meio a corrida eleito-
ral, que vai decidir os próximos 
governantes para o Poder Exe-
cutivo e Legislativo Municipal, 
o Correio Serrano traz, com 
exclusividade, entrevistas com 
candidatos à Prefeitura de Três 
Rios. Nesta edição, quem respon-
de às perguntas é Vinicius Farah 
(União Brasil), trazendo as prin-
cipais propostas para os setores 
de maior interesse dos trirrienses. 
A entrevista completa com o can-
didato pode ser conferida no site 
correiopetropolitano.com.br.

Vinicius Medeiros Farah tem 
58 anos, é natural de Três Rios, 
tem uma filha e é casado. O can-
didato busca reeleição, teve dois 
mandatos seguidos como prefei-
to do município, sendo eles de 
2009 a 2012, e de 2013 a 2016. 
Farah é publicitário, foi vereador 
da cidade em diferentes man-
datos, entre os anos de 1988 e 
2002, atuou como vice-prefeito 
de 2005 a 2008. E também atuou 
como deputado federal de 2019 a 
2023. Além disso, foi Presidente 
do Departamento de Trânsito - 
Detran - RJ, de 2017 e 2018. E foi 
Secretário Estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Para concorrer à prefeitura de 
Três Rios, Vinicius Farah está fi-
liado ao União Brasil, com coliga-
ção com o Solidariedade, União 
Brasil, PP, PL, PSD e PDT. Seu 
vice será o candidato Juarez da 
Saúde (Solidariedade).

Infraestrutura

As regiões mais afastadas do 
centro da cidade sofrem com di-
versos problemas de infraestrutu-
ra urbana, sendo assim Vinicius 
Farah, pensa em melhorar a estru-
tura dessas regiões implementan-
do o “Programa Asfalto na Porta”, 
que levará pavimentação para as 
ruas e avenidas. Atrelado a isso, a 
gestão pretende instaurar o proje-
to “Bairro em Ação”, que vai pro-
mover a integração entre o poder 
público e os moradores, que pre-
tende agilizar as demandas locais.

Educação

Na educação, o foco do candi-
dato é aprimorar o índice de edu-
cação básica (Ideb), com ações 
que buscam ampliar o horário 
integral nas escolas da rede públi-
ca, proporcionando um ambiente 

mais estruturado para o aprendi-
zado. Além disso, será introduzi-
do aulas de reforço escolar, para 
que os alunos tenham o apoio 
necessário para melhorar o de-
sempenho. Outro ponto que vai 
receber atenção, segundo Farah, 
é a capacitação dos professores e a 
modernização das infraestruturas 
escolares, para que haja condições 
ideais para o desenvolvimento 
educacional em Três Rios. 

Saúde

Em relação à saúde, Farah res-
salta que por se tratar de uma área 
crítica e sensível do município, o 
plano é estabelecer uma série de 
medidas que visam o aperfeiçoa-
mento do sistema. Uma das prin-
cipais propostas é a criação do 
“Três Rios Mais Imagens”, uma 
central de exames que, segundo 
o candidato, vai zerar as filas e 
agilizar o atendimento. Também 
planeja lançar o “Planeta Saúde”, 
que contará com atendimento 
especializado por diversos profis-
sionais da saúde. Para além, uma 
outra medida visa a construção de 
um centro de fisioterapia na Vila 
Isabel, e um hospital de atendi-
mento oftalmológico. O aumen-
to dos leitos nos hospitais é uma 
vertente que Vinicius almeja. 

Para a saúde feminina, a gestão 
projeta a intensificação de ações 
ampliando os exames de preven-
ção ao câncer de mama e do colo 
do útero, com a criação de um 
centro especializado em exames 
de imagem para agilizar o atendi-
mento e reduzir as filas. Sendo as-
sim, a meta é finalizar as obras do 
‘Hospital da Mulher’ em parceria 
com o Governo do Estado. 

Economia

Interessado em manter o de-
senvolvimento econômico do 
município, Vinicius reforçou 
que vai aplicar uma política pú-
blica eficaz, oferecendo incenti-
vos fiscais e toda a infraestrutura 
necessária para atrair novas em-
presas para a cidade e manter a 
boa relação de parceria com as 
empresas que já estão na região.

Ainda na economia, Fa-
rah falou sobre a ampliação e 
a fortificação do turismo local, 
evidenciando que a ‘Três Rios 
Expo Fest’, resgatada durante a 
própria gestão, trouxe diversos 
benefícios fortalecendo o setor 
e a economia local. Nessa ver-
tente, o candidato planeja man-
ter o equilíbrio entre promover 
eventos que atraiam turistas e 
garantir uma gestão transpa-
rente e responsável dos recursos 
públicos, priorizando investi-
mentos em áreas como saúde e 
educação. 

O candidato objetiva ex-
pandir o ‘ecoturismo’, criando 
um parque ecológico no local 
do encontro dos três rios, trans-
formando a área em um ponto 
de esportes ao ar livre e eventos. 
Ele também pretende retomar 
os festivais nacionais de músi-
ca, teatro, dança e gastronomia, 
que eram realizados com fre-
quência no município. 

Pensando na autonomia fe-
minina, será criado programas 
de qualificação profissional e de 
acesso ao mercado de trabalho, 
para apoiar o empreendedoris-
mo feminino, gerando oportu-
nidades de inserção no mercado 
de trabalho. 

Mobilidade Urbana

Um dos pontos centrais do 
plano de governo de Vinicius é 
a aplicação do programa “Tarifa 
Zero”, que concederá o acesso 
ao transporte público gratui-
to à população. O candidato 
acredita que a manobra trará 
inúmeros benefícios para a co-
munidade, especialmente para a 
parcela mais vulnerável, permi-
tindo uma locomoção mais fácil 
e acessível para todos os bairros 
da cidade. Na proposta a em-
presa de ônibus será subsidiada 
pela Prefeitura.

Segurança

Em relação ao cenário cres-
cente da violência do muni-
cípio, Vinicius Farah, enten-
de que o assunto requer mais 
atenção. Com isso, pensa em 
criar medidas para reforçar a 
segurança pública. Dentre das 
ações, ele propõe a ampliação 
do programa ‘Segurança Pre-
sente’, intensificando a presença 
de patrulhas nas ruas, além de 
reativar a ronda noturna. Tam-
bém visa a instalação de novas 
câmeras de vigilância, incluindo 
novas tecnologias como a de 
leitura facial e placas de carro, 
para aumentar a capacidade de 
prevenção e resposta rápida.

O plano contempla ainda a 
instalação de uma companhia da 
Polícia Militar na Vila Isabel, e 
criação de dois Destacamentos de 
Policiamento Ostensivo (DPOs), 
um em Bemposta e outro no Ha-
bitat. Direcionando um olhar 
para a segurança das mulheres, o 
candidato propõe a fortificação 
das políticas voltadas ao grupo.

Divulgação

Candidato Vinicius Farah (União Brasil) e vice Juarez da Saúde

Por Isabella rodrigues*

Na noite da última segun-
da-feira (23), uma interrupção 
repentina no fornecimento de 
energia elétrica afetou vários 
bairros de Nova Friburgo. A 
queda de energia impactou 
áreas gerando reações imedia-
tas dos moradores nas redes 
sociais.

Um dos assuntos mais co-
mentados foi o Hospital Mu-
nicipal Raul Sertã, onde vídeos 
compartilhados por moradores 
mostraram a unidade comple-
tamente no escuro. As imagens 
revelaram corredores e setores 
sem iluminação, o que gerou 
preocupação entre os fribur-
guenses e aqueles que estavam 
no hospital durante o ocorrido.

Diversos relatos indicaram 
que o gerador do hospital não 

foi acionado imediatamente, 
deixando pacientes e funcio-
nários em uma situação de vul-
nerabilidade até que o sistema 
fosse restabelecido. O episódio 
levantou discussões nas redes 
sociais sobre a eficiência do pla-

no de emergência da unidade 
de saúde.

A Secretaria Municipal de 
Saúde se pronunciou, afirman-
do que houve um problema 
temporário no sistema de um 
dos geradores do hospital, mas 

que a falha foi rapidamente re-
solvida. A secretaria garantiu 
que os dois geradores da uni-
dade estão com a manutenção 
em dia e possuem capacidade 
para manter os equipamentos 
essenciais funcionando por até 
4 horas. De acordo com a nota 
oficial, nenhum paciente esteve 
em perigo durante o incidente.

A concessionária Energisa 
Minas Rio, responsável pelo 
fornecimento de energia na ci-
dade, esclareceu que o apagão 
foi causado pelo desligamento 
de uma linha de transmissão da 
empresa fornecedora de ener-
gia. A concessionária destacou 
que manteve contato direto 
com o Operador Nacional do 
Sistema (ONS) e conseguiu 
restabelecer o serviço em cerca 
de 30 minutos.

*Estagiária

Hospital Municipal Raul Sertã fica
no escuro com apagão nos bairros

Divulgação

Vídeo nas redes sociais mostra área interna do hospital

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Luiz Furlani obtem decisão 
favorável contra fake news
Cabeleireiro terá que postar direito de resposta em suas redes

A Justiça Eleitoral conce-
deu, nesta terça-feira, dia 24, 
ao candidato Luiz Furlani, do 
PL, que disputa a Prefeitura de 
Barra Mansa, direito de respos-
ta sobre uma notícia a respeito 
da área da Saúde discutida em 
um debate, realizado no dia 10 
de setembro, na sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

Segundo a assessoria do can-
didato do PL, a Saúde é sua prin-
cipal bandeira, não o contrário, 
como foi editado e propagado 
por Marcelo Cabeleireiro, seu 
adversário na disputa ao cargo 
pelo União Brasil. Furlani tem 
na chapa como candidata a vice 
a vereadora Luciana Alves.

Na decisão do Juiz Eleitoral, 
Raphael Jorge de Castilho Ba-
rilli, foi comprovada a adultera-
ção dos fatos: cortes de edição 
e divulgação de inverdades que 
criam desinformação e divul-
gação de conteúdo descontex-
tualizado. A fala de Furlani foi 
apresentada em corte pela cam-
panha eleitoral de Marcelo Ca-
beleireiro, incidindo o previsto 
pelo artigo 9º-C da Resolução 
23.610/19, gerando o Direito 
de Resposta.

De acordo com o TRE-RJ 
(Tribunal Regional Eleitoral), 
o direito de resposta preserva 
a lisura do processo eleitoral, 
permitindo que candidatas, 
candidatos e partidos políticos 
se defendam de informações 
falsas que possam prejudicar 
suas campanhas.

Além disso, o conteúdo im-

pugnado viola o regramento 
constante no artigo 9º C da Re-
solução TSE 23.610/2019, já 
que restou comprovado o corte 
e, assim, adulteração do sentido 
do discurso de Furlani realiza-
do no dia 10 de setembro de 
2024, na sede da Ordem dos 
Advogados do Brasil em Barra 
Mansa. Bem como está em de-
sacordo com o artigo 57-D da 
lei 9.504/1997, o qual estabe-
lece limites para a liberdade de 
expressão e de pensamento.

Suspensão das 

inserções

A decisão do juiz prevê ain-
da suspensão imediata das inser-
ções irregulares, como também 
o direito de Furlani veicular sua 
resposta no tempo de 2 minutos 

e 12 segundos para cada inser-
ção veiculada na Rádio e TV, 
visto que o vídeo ofensivo não 
possui realmente compromisso 
com a verdade da informação 
veiculada ao eleitorado.

Quanto às redes sociais de 
Marcelo Cabeleireiro, o Juiz Elei-
toral determinou a veiculação do 
Direito de Resposta de Furlani 
em seu Instagram e TikTok, com 
um minuto em cada perfil.

A defesa de Marcelo Ca-
beleireiro recorreu da decisão, 
mas teve o pedido negado. O 
juiz  ainda fez uma advertência 
em seu parecer. Destacou que o 
horário eleitoral gratuito deve-
ria ser utilizado pelos diversos 
candidatos com a finalidade de 
apresentar ao eleitorado as suas 
ideologias, como também para 

sugerir propostas e soluções 
para os diversos problemas da 
sociedade, ao invés de ser utili-
zado para denegrir a imagem de 
eventuais adversários políticos.

-Seguimos com uma cam-
panha de propostas e verdades, 
sem baixarias e fake news. A 
cada ataque e notícia falsa, apre-
sentamos projetos que manterão 
Barra Mansa no caminho certo. 
Confio na Justiça e agradeço o 
apoio de cada cidadão que vai às 
ruas para caminhar com nossa 
campanha limpa, em direção ao 
desenvolvimento - destaca Luiz 
Furlani, que tem apoio de toda 
a cúpula do partido, do governa-
dor do Estado do Rio, Cláudio 
Castro, e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, entre outras lideran-
ças estaduais e nacionais.

Ana Luiza Rossi/CSF

Luiz Furlani é candidato a prefeito de Barra Mansa e foi alvo de falsas notícias

Tribunal suspende divulgação de pesquisa
A divulgação da pesquisa 

eleitoral, realizada em Barra 
Mansa, na última semana, 
pela empresa Ágora, e no-
ticiada pelo jornal O Dia e 
outros veículos de comunica-
ção, foi suspensa por decisão 
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-
-RJ). A medida foi tomada 
por suspeita e indícios de 
fraude no resultado da pes-
quisa. O pedido de análise de 
verificação à Justiça foi feito 
pela Coligação “Barra Mansa 

Tem Jeito”, que tem Thiago 
Valério, do PDT, cmo candi-
dato a prefeito.

-Não queremos que a po-
pulação seja enganada por 
notícias falsas ou pesquisas 
fraudulentas. Temos andado 
muito e conversado com muita 
gente, o que vemos é o desejo 
de mudança. Sentimento que 
não condiz com o resultado da 
pesquisa apresentada, por isso 
questionamos e entramos com 
o pedido de investigação dos 
resultados. A justiça foi feita e a 

sentença determinou a suspen-
são e retirada de todo material 
de divulgação das ruas - afir-
mou o candidato. 

A decisão prevê ainda 
pagamento de multa de R$ 
10.000,00 e a retirada da maté-
ria publicada no jornal O Dia 
no prazo de 24. No caso de des-
cumprimento, a multa será de 
R$ 50.000,00. 

- Essa é a prova de que Barra 
Mansa tem jeito e que a justi-
ça está sendo feita. Tentaram 
diminuir a nossa candidatura 

e a mudança com o 12, mas a 
população é atenta e sabe dife-
renciar a verdade, da mentira, 
a maldade, do bem -  declarou.

A Coligação  União por 
Barra Mansa, do qual Marcelo 
Cabeleireiro faz parte, também 
entrou na Justiça contra  o Ins-
tituto Ágora Pesquisa, Editora 
O Dia LTDA e a Coligação 
Minha Cidade no Caminho 
Certo, que tem Luiz Antonio 
Furlani Filho como candidato a 
prefeito e Luciana Alves, como 
vice, e obteve decisão favorável.

aciap fará debate com candidatos 
que disputam Prefeitura de B.Mansa

A Aciap-BM (Associação 
Comercial, Industrial, Agro-
pastoril e Prestadora de Ser-
viços de Barra Mansa) realiza, 
nesta quinta-feira, dia 26, às 
8 horas, na sede da entidade, 
um debate entre os candidatos 
à Prefeitura de Barra Mansa. 
Todos os candidatos confirma-
ram presença e o debate será 
transmitido ao vivo, a partir 
das 8h30min, pela Rádio Vibe 
89 FM e pelo Youtube da rádio 
(@redevibefm). 

A plateia será formada por 
associados da entidade, asses-
sores dos candidatos e impren-
sa, previamente cadastrados, 
por conta do número de luga-
res do local. 

Segundo o presidente da 
Aciap-BM, Matheus Gattás, 
embora a entidade seja apolíti-
ca, ela tem por tradição o en-
volvimento no que diz respeito 
aos rumos do desenvolvimento 
e do futuro do município. “Por 
conta disso é que a Casa está 
realizando o evento, a fim de 
auxiliar que as propostas dos 

candidatos possam chegar aos 
seus associados e à população 
em geral”.

- A Aciap-BM não se envol-
ve na política partidária, mas 
sempre se coloca à disposição 
para lutar por uma Barra Man-
sa melhor, mais desenvolvida 
social e economicamente, ga-

rantindo seu lugar de prota-
gonismo em nossa região. Esse 
debate vem ao encontro desta 
nossa filosofia, ao proporcionar 
que nossos associados possam 
conhecer as propostas dos can-
didatos para as demandas de 
Barra Mansa – disse ele.

Gattás lembrou que a dire-

toria da entidade também re-
cebeu, em suas reuniões sema-
nais, todos os candidatos, para 
que suas propostas de governo 
fossem apresentadas, quando 
também foi entregue a eles um 
documento contendo 24 pro-
postas da entidade relativas a 
vários setores como economia, 
gestão pública, urbanização, 
habitação, saneamento, edu-
cação, juventude, mobilidade 
urbana, segurança e agronegó-
cios, entre outros. 

-Recebemos todos os candi-
datos, ouvimos suas propostas 
de governo para Barra Mansa 
e para questões que levanta-
mos por acreditarmos serem 
importantes para o município. 
Entregamos a cada um deles 
um documento com propos-
tas que também acreditamos 
serem benéficas para a cidade 
e possíveis de realizar em qua-
tro anos. Agora, com o debate, 
ampliamos esse espaço demo-
crático de discussão dos rumos 
do futuro da cidade - concluiu 
o presidente da entidade.

Divulgação

Aciap de Barra Mansa promove tradicional 
debate entre concorrentes a prefeito

CORREIO DO VALE

Aluísio avalia campanha e 
projeta novos passos

Arimathéa pretende 
implantar educação integral

Ampliação do Tarifa Zero em VR

Valério recebe deputada estadual

Reformas em escolas e creches

Tande quer reforçar segurança

A menos de duas sema-

nas da eleição, o candi-

dato a reeleição Aluísio 

d’Elias (PP), vem realizan-

do sua campanha pelas 

ruas de Quatis. O candida-

to falou sobre o trabalho 

que vêm sendo realizado 

na sua gestão e também 

sobre os projetos futuros. 

“A gente está trabalhando 

com o foco no desenvol-

vimento de Quatis. Não 

vamos parar até garantir 

a dignidade que nossos 

moradores merecem. Ge-

rar empregos, melhorar 

a infraestrutura, o serviço 

de saúde, são alguns pro-

jetos que temos e que já 

estão sendo tocados”, res-

saltou o prefeito. Aluísio 

está de agenda marcada 

nesta quarta (25) no bair-

ro Pilotos, para um comí-

cio que inicia às 19h. 

Para destacar seu projeto 

na área da educação, o 

candidato que disputa o 

cargo de prefeito em Vol-

ta Redonda, Arimathéa 

(PSB), destacou nessa 

terça (24) a implantação 

de um projeto de educa-

ção em tempo integral 

nas escolas municipais. O 

candidato ainda reforçou 

a importância de ampliar 

a oferta de vagas em cre-

che e educação infantil, 

além da valorização dos 

profissionais de educação. 
“Em Pinheiral, consegui 

colocar 20% das escolas 

funcionando em tempo 

integral e isso com um 

orçamento muito menor 

do que de Volta Redon-

da. Vamos conseguir fazer 

muito mais”, disse.

Em disputa pela cadei-

ra do Executivo de Volta 

Redonda, Samuca Sil-

va (PSBD) quer ampliar 

o ônibus Tarifa Zero. No 

projeto, o candidato in-

clui um novo trecho para 

interligar os bairros da ci-

dade. “O trajeto sairá do 

Padre Jósimo, passando 

pelo Belmonte e vários 

pontos do Siderlândia, 

integrando diretamente 

com o novo ponto do Tari-

fa Comercial Zero na Pon-

te Alta”, explicou.

O candidato a prefeito 

de Barra Mansa, Thiago 

Valério (PDT), recebe a 

deputada estadual Dele-

gada Martha Rocha (PDT) 

para uma caminhada 

pelo Centro da cidade. O 

encontro acontece nesta 

quarta (24), às 9h. “Rece-

ber a deputada Martha 

Rocha é ter a certeza que 

vamos contar com mais 

investimento em segu-

rança pública e nas polí-

ticas voltadas para as mu-

lheres”, afirmou Valério.

Com a nova unidade, Re-

sende poderá ter maior 

cobertura por câmeras e 

as situações de risco se-

rão identificadas rapida-

mente. A medida integra 

o pacote de iniciativas 

voltadas para a seguran-

ça que conta com 4 novas 

viaturas, a convocação de 

10 guardas municipais 

a mais por concurso e a 

obtenção de coletes balís-

ticos. “Temos que olhar a 

segurança também pelo 

lado do desenvolvimento 

social. Por isso, reforma-

remos 100% das escolas 

e creches e colocaremos 

o ensino integral em to-

das elas”, destacou Tande 

Vieira.

Em destaque ao seu man-

dato como deputado es-

tadual, o candidato a pre-

feitura de Resende, Tande 

Vieira, pontuou que fez 

duas indicações ao Go-

verno do Estado para que 

fosse implantado o Pro-

grama Segurança Presen-

te na cidade. O programa, 

que está em fase final 

para implementação no 

município, é para reforçar 

e levar mais segurança 

aos moradores de Resen-

de, com patrulhamento 

por policiais a pé, em bi-

cicletas, viaturas e motos. 

Ainda, o candidato pon-

tua sobre a construção do 

Centro de Monitoramen-

to, na Morada da Colina.

Divulgação

Divulgação

Candidato à reeleição em Quatis realizará comício

Candidato destacou implementação em Pinheiral

POR SONIA PAES
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CORREIO VALE PARAÍBA

Feira de Profissões será 
realizada em Resende

Volta Redonda alerta sobre risco 
de queimadas na primavera

Pedido de socorro

Métodos de prevenção

Saae promove palestras em V. Redonda

Programação do evento

Os estudantes do Ensino 

Médio de Resende terão a 

oportunidade de partici-

par do ‘Viva Estácio’- uma 

feira de profissões gratuita 
- nesta quinta-feira  (26). O 
evento acontecerá das 9h 

às 12h, no campus da Está-

cio Resende, e receberá di-

versas escolas públicas da 

região. O diretor da Estácio 
Resende, Arthur Rosas, ex-

plica que a feira pretende 

proporcionar uma imer-

são na vivência do Ensino 

Superior aos estudantes, 

além de poder experimen-

tar as carreiras disponíveis 

no mercado. “O evento 
oferecerá a oportunidade 

de conhecer na prática os 

cursos do campus, com 

oficinas de Direito, Psico-

logia, Enfermagem, En-

genharias, entre outros” 
acrescentou.

A Defesa Civil de Volta 
Redonda e a Secreta-

ria Municipal de Meio 

Ambiente (SMMA) aler-

tam que o aumento de 

temperaturas e o baixo 

índice de chuvas da pri-

mavera aumenta o po-

tencial de ocorrências 

de queimadas e alastra-

mento do fogo. O secre-

tário municipal de Meio 

Ambiente, Anderson Sil-

va, afirma que não bas-

ta apenas prevenir, mas 

também antecipar as 

queimadas, já que estas 

são recorrentes e, em 

sua maioria, originadas 
pela ação humana. “Por 
isso, precisamos da par-

ceria da população, seja 

avisando das queimadas 

ou denunciando.

Em caso de incêndio, o 

morador deve ligar para 
os órgãos competentes, 
se possível identificando o 
responsável pelo fogo. Caso 
o incêndio seja pequeno, 

o morador pode tentar o 

combate inicial se tiver os 

meios apropriados. Caso 
contrário, é recomendável 

que não se tome nenhu-

ma atitude. Caso haja risco 
do fogo atingir imóveis, os 
moradores devem retirar 

os itens de extrema neces-

sidade e fechar suas casas. 

Algumas prevenções a se-

rem tomadas são: evitar 

realização de capina irre-

gular e/ou não recolher o 
material; não criar ‘bota-

-foras’ com móveis e bol-

sas de lixo; e que os donos 

de terrenos se atentem às 

notificações da SMMA so-

bre necessidade de limpe-

za. A Defesa Civil enfatiza 
que está à disposição para 

fazer palestras e dar orien-

tações aos moradores.

O Serviço Autônomo de 

Água e Esgoto de Volta 
Redonda (Saae-VR) realiza 
uma série de palestras du-

rante a Semana Interna de 

Prevenção a Acidentes de 
Trabalho (Sipat) 2024 até a 
próxima sexta-feira (27), na 
unidade do Saae localiza-

da no bairro Bela Vista. Na 
quarta-feira (25), o tema 

da palestra será sobre se-

gurança no trânsito, com 
foco em acidente de tra-

jeto; já na quinta (26) e na 
sexta (27), serão realizadas 
palestras sobre os temas 

de prevenção e combate 

a incêndios, além de um 

debate sobre Doenças Se-

xualmente Transmissíveis, 

exclusivamente na sexta.

Os professores da Estácio 

serão os orientadores dos 

jovens, tirando dúvidas, 

falando sobre os diferen-

tes campos de atuação de 

cada profissão e guiando 
os estudantes em visitas 

nos laboratórios da facul-

dade. Também serão re-

alizadas atividades recre-

ativas e relaxantes, além 

de bate-papos com ligas 
e atléticas, oficinas e tes-

te-vocacionais. A iniciati-
va ainda contemplará as 

novas diretrizes do Novo 
Ensino Médio, que pre-

veem que os estudantes 

tenham atividades que os 

conectem a temas como 

empregabilidade e esco-

lha vocacional.

Divulgação

Divulgação PMVR

Ação gratuita ocorre no dia 26 de setembro

Em caso de incêndio, órgãos devem ser acionados

PT fecha apoio à chapa de 
Ferreti em Angra dos Reis
Antigos ferrenhos opositores vão caminhar juntos na eleição

Por Redação

Em uma aliança considerada 
até então inusitada, adversários 
políticos históricos de Angra 
dos Reis, o PT e o MDB de Fer-
nando Jordão, selaram apoio. 
Motivo: tentar derrubar Renato 
Araújo do PL na disputa pela 
prefeitura.

O apoio foi anunciado agora 
na reta final das eleições em uma 
disputa para lá de acirrada. Com 
um orçamento bilionário, An-
gra, nos próximos quatro anos 
deve arrecadar mais de R$ 15 
bilhões entre royalties e ICMS 
sobre o petróleo.

Revezamento de poder 

O PT e o MDB se revezam 
no poder do Executivo há déca-
das.  O PT controlou a prefeitu-
ra de Angra de 1989 até 2000. 
Em 2001, Fernando Jordão foi 
eleito para seu primeiro man-
dato, se reelegendo e depois ele-
gendo seu primo, Tuca Jordão. 
Em 2012, o PT volta ao poder, 
elegendo Conceição Rabha ao 
cargo de prefeita. 

Em 2016, Fernando Jordão 
ganha as eleições contra o PT 
e passa a exercer o seu 3º man-
dato de prefeito, se reelegeu em 
2020, e agora ele se une ao PT 
para emplacar o seu ex-secretá-
rio de obras dos primeiros dois 
mandatos de Jordão. 

Acusado de fraudar 

licitações

Nessa época, Ferreti ficou 
foragido da Justiça por 39 dias, 

acusado de fraudes em licita-
ções, formação de quadrilha, 
corrupção ativa e passiva, num 
processo em que ele responde 
até os dias atuais, conhecido 
pela população como “Cartas 
Marcadas” e que ainda tramita 
na Justiça e atualmente, o Mi-
nistério Público Criminal pede 
a condenação do candidato do 
MDB, nas penas do artigo 317 
do Código Penal. 

Ferreti também ocupava o 
cargo de secretário de Governo 
neste quarto mandato de Fer-
nando Jordão. A escolha do seu 
nome revoltou a família Bolso-
naro, já que a mulher de Jordão, 
que hoje é deputada estadual 
pelo PL, foi eleita sob a bandei-
ra bolsonarista e, nesse acordo 
não havia um indiciado como o 
escolhido para ser o candidato a 
prefeito de Angra dos Reis. 

Bolsonaro assume PL

Com a entrada do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro na política 
local, destituindo toda diretoria 
do PL no município e indican-
do o empresário Renato Araújo 
como candidato 100% apoiado 
pelo ex-presidente e seus filhos, 
o senador Flávio, o deputado 
federal Eduardo e o vereador 
Carlos, fez com que Fernando 
Jordão partisse para o vale tudo, 
costurando com o ex-prefeito 
de Angra, ex-deputado federal e 
ex-ministro Luiz Sérgio da Nó-
brega do PT, o acordo de apoio 
a Ferreti contra o candidato da 
direita em Angra.

A intenção era de que o 

apoio ficasse às escondidas, já 
que formalmente o PT não faz 
parte da coligação de Ferreti. No 
entanto,  Jane Moté, presidente 
da Federação Brasil da Espe-
rança, composta pelo PCdoB 
presidido por ela e PT, tornou o 
apoio público, declarando que o 
PT seguia com o MDB de Fer-
reti e o PCdoB com o União 
Brasil de Venissius. 

A declaração de Jane Moté 
caiu como uma bomba entre os 
petistas de carteirinha, que fo-
ram apaziguados por Lindbergh 
Farias e Gleissi Hoffman, duran-
te a plenária do partido.

Durou pouco tempo, o cli-
ma ameno quando o próprio 
presidente do diretório do PT 

angrense, Alexandre Klippel, 
emitiu nota pública repudian-
do o candidato do União Brasil 
apoiado pelo PCdoB e defen-
dendo Ferreti do MDB com 
a justificativa de que o apoio a 
Ferreti seria um ‘apoio critico’.     

Um militante histórico do 
PT saiu enfurecido pelas ruas 
da cidade, afirmando categori-
camente que “vão empurraram 
goela abaixo o apoio ao Ferreti, 
ou seja, passaram por debaixo 
dos panos tal acordo, numa re-
união do diretório, que sabemos 
muito bem como funcionou”, 
ele também reclamou em gru-
pos de WhatsApp, mas depois 
foi ‘orientando’ a apagar as men-
sagens.

Divulgação

Candidato à prefeitura de Angra, Claudio Ferreti (MDB)

Por Redação

A disputa municipal em 
Angra dos Reis tem uma co-
nhecida acirra nesta reta final 
com a participação de uma co-
nhecida protagonista: a Som-
ma Comunicações. A agência 
presta serviços à prefeitura, 
por meio de um contrato, fir-
mado em 2022, no valor de R$ 
3.307.230,23, é alvo de inves-
tigação do Ministério Público 
Eleitoral, da Polícia Federal e 
acusada de aliciar ex-funcio-
nários de Renato Araújo, can-
didato do PL a prefeito, para 
gravar vídeos denegrindo a 
imagem do empresário. 

A dona da agência Gabrie-
la Athias começou a atuar no 
meio ainda na época do gover-
no de Wilson Witzel, cassado 
por corrupção, e teria ligação 
com o pastor Everaldo, alvo de 
investigação em um dos braços 
da Lava Jato. 

Coligação acionou 

Justiça

A Coligação “Angra para 
todos”, do candidato Renato 
Araújo, que acionou o MPE 
(Ministério Público Federal), 
afirma que as ligações de Ga-
briela com o prefeito Fernan-
do Jordão e sua mulher, a de-
putada estadual Célia Jordão, 
começou mesmo antes de a 
empresa ganhar a licitação 
para publicidade digital da 
prefeitura angrense. 

A agência, com contrato 
milionário cujo valor pode 
chegar ao patamar de nada me-
nos do que R$ 13 milhões, com 
os aditivos, segundo a coliga-
ção, é investigada pela Polícia 
Federal. A investigação apura 
abuso do poder econômico e 
o uso indevido dos meios de 
comunicação na campanha de 

Cláudio Ferreti, ex-secretário 
Municipal de Governo de Fer-
nando Jordão. A agência esta-
ria fazendo ainda a campanha 
dos candidatos a vereador da 
coligação de Ferreti.

No emaranhado de ligações 
nebulosas, a Somma fez outras 
campanhas, em 2020, confor-
me mostra a prestação de contas 
eleitorais divulgadas pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). 
E mais: teria vínculo com a JK 
Comunicações, de propriedade 
de João Kalache. Em 2019,  ele 
era diretor da Somma e a JK se-
ria usada para atuar em outras 
campanhas de forma indireta. 

O prefeito Fernando Jor-
dão teria conhecido a empre-
sária da agência de publicidade 
durante uma viagem, a israel, 
em 2018, através do recém-
-eleito governador do Rio, 
Wilson Witzel, a Israel. Ga-
briela assessorava o grupo de 
Wilson e sua comitiva.

O que diz o prefeito

Em nota enviada ao Correio 
Sul Fluminense, anteontem, o 
prefeito Fernando Jordão in-
formou que desconhece a exis-
tência de qualquer “milícia di-
gital” em Angra dos Reis e está 
à disposição das autoridades. 
“Com relação à Somma Comu-
nicações, o prefeito esclarece 
que o contrato com a agência 
foi firmado após licitação que 
cumpriu todos os requisitos 
legais, com valores compatíveis 
com os praticados no mercado”, 
diz a nota, e conclui

“Desde 2022, a empresa é 
responsável pelos serviços de 
comunicação para promover e 
dar transparência aos progra-
mas e ações da Prefeitura de 
Angra dos Reis, sob coordena-
ção e supervisão da Secretaria 
Executiva de Comunicação”.

agência contratada pela prefeitura 
estaria fazendo campanha de Ferreti

Reprodução

Da esquerda para direita: Fernando Jordão e Ferreti
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SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

AVISO 

A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo 
como objeto a Elaboração de Projeto Executivo e Execução de 
Obras para construção de Conjunto Habitacional de Interesse 
Social com 140 unidades habitacionais, bairro Acayaca, município 
de Rio das Flores, no âmbito do programa “Habita+".

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA CNº001/2024.
TIPO: Maior Desconto.
DATA DA ABERTURA: 29/10/2024.
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO Nº SEI-170030/000092/2020.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://www.
rj.gov.br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, poderá o 
Edital ser adquirido uma via em meio digital mediante a permuta de 
01 (um) PENDRIVE DE 64G no Campo de São Cristóvão nº 138, São 
Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES
DESPACHO DO SECRETÁRIO DE 24.09.2024

Processo nº SEI-510001/000267/2024 - TORNA SEM EFEITO o 
aviso do Edital Pregão Eletrônico Nº 003/2024, referente a publicação 
de 23/09/2024, pág. 10, do Jornal de Grande Circulação.
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Bombas de água beneficiam 137 
mil pessoas na Zona Norte do Rio
De acordo com a Águas do Rio, a 
escolha das localidades foi baseada 
em um estudo técnico

A 
implantação de 
12 unidades de 
b o m b e a m e n -
to de água na 
Zona Norte ca-

rioca já beneficiou 137 mil pes-
soas desde novembro de 2021, 
quando a Águas do Rio assu-
miu os serviços de saneamento 
em 27 cidades fluminenses – na 
capital, são 124 bairros atendi-
dos. Até o fim do ano, a pre-
visão é que pelo menos outros 
cinco equipamentos semelhan-
tes entrem em funcionamento, 
melhorando o fornecimento 
para mais sete mil moradores 
de Honório Gurgel, Marechal 
Hermes, Vila Valqueire, Cor-
dovil e Parada de Lucas.

De acordo com a concessio-
nária, a escolha das localidades 
foi baseada em um estudo téc-
nico, que apontou ruas que de-
mandam de uma maior pressão 
no sistema.

“O objetivo é que essas 
pessoas não sofram mais com 
o desabastecimento causado 
pela baixa pressão. Os boosters, 
como são chamadas essas bom-
bas, auxiliam no transporte da 
água pelas tubulações, princi-
palmente para as regiões mais 

altas. Sabemos que mais água 
nas torneiras é sinônimo de 
saúde, bem-estar e qualidade 
de vida. E transformar vidas é 
o nosso propósito”, afirmou Fá-
bio Dias, gerente de Operações 
da empresa.

Ainda segundo a Águas do 
Rio, a expectativa é que famílias 
desses bairros, após anos usan-
do baldes e galões para abas-
tecer suas residências, possam 
viver sem essa angústia. Desde 
criança, Verônica dos Santos 
mora na mesma casa da Rua 
Igaratá, em Marechal Hermes. 

A secretária, de 34 anos, lem-
brou do drama que a incomoda 
desde a infância:

“Muitas vezes tive que ficar 
acordada de madrugada ten-
tando encher a caixa. Geral-
mente, lavo minhas roupas na 
casa de um parente e, quando a 
água cai aqui em casa, eu prio-
rizo o banho do meu tio, que é 
acamado e mora comigo. Para 
manter a casa limpa, uso a água 
que sai da máquina para lavar o 
quintal. Espero que, com a ins-
talação da bomba, essa realida-
de mude”, disse ela.

Banho de caneco 
nunca mais

Uma obra que acabou 
de vez com a necessidade de 
transportar baldes de água pra 
cima e pra baixo. É desta ma-
neira que Geralcino da Silva, 
de 86 anos, se refere ao traba-
lho da Águas do Rio realizado 
em fevereiro na Rua Cintra, na 
Penha Circular.

“Moro na Rua Guatemala 
há 58 anos, e a questão da água 
aqui na rua era complicada. 
Quando caía, não era suficien-
te para encher as caixas, nem 

usando bomba caseira. Eu to-
mava banho no trabalho e tra-
zia duas latas grandes de água 
para fazer as atividades de casa. 
Depois da instalação da bomba 
na Rua Cintra, nunca mais pre-
cisei tomar banho de caneco”, 
disse o idoso.

No final do ano passado, 
moradores de Vigário Geral 
também começaram a notar 
que o fornecimento de água 
melhorou. O motivo: a instala-
ção de um booster na Praça Ita-
pitanga. As torneiras secas em 
alguns pontos do bairro causa-

ram até uma situação inusitada 
no dia a dia do casal Jorge Luiz 
Pereira e Suellen.

“Temos uma peixaria e, 
como o abastecimento era ir-
regular na nossa casa, levamos 
a máquina de lavar até a loja 
para poder lavar roupas. De-
pois da obra, passamos a ter 
água todos os dias e levamos 
a máquina de volta pra casa. 
Nunca mais precisamos car-
regar galões de água também”, 
disse Jorge, que mora em Vi-
gário Geral desde que nasceu, 
há 37 anos.

Divulgação/ Águas do Rio

Divulgação/ Águas do Rio

Equipamentos aumentam a pressão no sistema

Moradores voltam a ter água potável nas suas residências 

Cerca de 555 milhões de li-
tros de água tratada deixaram 
de ser desperdiçados em São 
Gonçalo, Itaboraí e Maricá e 
passaram a chegar, todo mês, às 
torneiras de 106 mil moradores 
dessas cidades na Região Metro-
politana. Isso foi possível devido 
à identificação e ao reparo de 420 
vazamentos nos 916 quilômetros 
de rede de abastecimento percor-
ridos pela Águas do Rio nesses 
municípios e aconteceu com o 
apoio de satélite posicionado a 
mais de 600 quilômetros da Ter-
ra e de pesquisas com geofone, 
um instrumento utilizado para 
escutar ruídos no subsolo.

Com o trabalho, que acon-
tece desde setembro passado, a 
concessionária conseguiu rever-
ter o desperdício equivalente a 
277.560 mil caixas d’água de mil 
litros por mês. O combate a per-

das de água tratada no sistema de 
distribuição é uma das frentes de 
atuação da empresa para alcançar 
a universalização do serviço de 
água até 2033. Hoje, a compa-
nhia já alcançou o volume de 3 
bilhões de litros de água tratada 
recuperados, todos os meses, nos 
27 municípios do Estado do Rio 
de Janeiro onde atua.

Ainda de acordo com a em-
presa, a estimativa é uma perda de 
19 bilhões de litros de água por 
mês em toda a área de concessão. 
Esse volume poderia abastecer 
cerca de 4 milhões de pessoas, 
o equivalente a um milhão de 
residências. Só na região de São 
Gonçalo, esse número seria de 
3 bilhões de litros por mês, que 
poderiam chegar a 631,5 mil pes-
soas no mesmo período.

“Gerir melhor a água dentro 
dos nossos sistemas é impres-

cindível. Afinal, quando temos 
mais água nas tubulações, con-
seguimos levá-la a quem mais 
precisa. Herdamos um sistema 
com perdas de 65% e temos a 
meta de reduzir para 25% em 
dez anos. A utilização de satéli-
te e geofone, junto com válvulas 
inteligentes e a fiscalização de li-
gações clandestinas, está dando 
resultados significativos, o que 
mostra que estamos conseguin-
do levar mais água para a popu-
lação”, destaca Anselmo Leal, 
presidente da Águas do Rio.

Tecnologia do espaço e 
logística na Terra

O satélite é a principal tec-
nologia utilizada para a identifi-
cação de vazamentos. A conces-
sionária iniciou o mapeamento 
com esse recurso em 2022, na 
Zona Sul da capital, em um 

bem sucedido projeto-piloto, 
ampliando a iniciativa na se-
quência. Já neste ano, cerca de 
13 mil quilômetros de redes da 
capital e regiões Baixada e Les-
te Fluminense foram incluídas 
na inspeção. O aparelho, que 
antes buscava água em Marte, 
detecta água potável no subsolo 
por meio da presença de cloro 
dissolvido. Essas imagens são 
analisadas no Centro de Opera-
ções Integradas (COI) da Águas 
do Rio, que fica na Praça Mauá, 
Zona Portuária carioca, e repas-

sadas para as equipes de geofo-
ne, que confirmam a ocorrência 
no ponto indicado e, posterior-
mente, para os times operacio-
nais atuarem no reparo.

As ações da empresa têm a 
proposta de aliar tecnologia e 
sinergia entre equipes. Com essa 
união, a companhia atua de ma-
neira mais assertiva no reparo 
das redes, conforme explica Dió-
genes Lyra, diretor executivo da 
concessionária:

“Os vazamentos são causa-
dos, principalmente, por liga-

ções clandestinas, que danificam 
a tubulação, e também por con-
ta de redes já deterioradas pelo 
tempo. E, para repará-los, defi-
nimos uma estratégia de atuação 
com foco na agilidade da reso-
lução dos casos, que são muitos, 
dentro dos 916 quilômetros que 
foram mapeados pelo satélite 
e geofone. Para chegarmos aos 
resultados atuais, tivemos que 
definir um cronograma que 
incluísse frentes de trabalho si-
multâneas. Deu certo. E o traba-
lho continua”, destacou.

Tecnologia evita perda de 
555 milhões de litros de 
água em são Gonçalo

Divulgação/ Águas do Rio

Centro de Operação da Águas do Rio monitora o funcionamento dos equipamentos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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Circula em conjunto com:
CORREIO PETROPOLITANO
CORREIO SUL FLUMINENSE 

CORREIO SERRANO

O Apocalipse agora 
é na Espanha com 

‘Megalópolis’

Solos de dança 
gratuitos no Sesc 

Copacabana

PÁGINA 2PÁGINA 7PÁGINA 4

Última semana do 
19º RioHarpFestival 

2024 no CCBB

I
que contam a trajetória de 
um mestre do traço. De 25 
a 29 de setembro, uma par-
te do rico acervo de Ziral-

do estará em exposição na ArtRio 
2024, feira de arte que vai ocupar 
a Marina da Glória. O Instituto 
Ziraldo montou um painel de 8 
metros de largura por 3,50m de 
altura no Espaço I Love PRIO, 
trazendo ilustrações, cartazes e 
charges do artista, falecido em 
abril. O trabalho tem a curadoria 
de Adriana Lins, diretora artística 
do Instituto. O grande destaque 
é O Menino Maluquinho, com 
10 ilustrações extraídas do livro 
homônimo de 1980, que deu ori-
gem ao personagem.

Os visitantes podem conferir 
imagens de diferentes fases da car-
reira de Ziraldo. Entre elas, quatro 
ilustrações de “O Menino Casta-
nho’”, livro lançado em 1994 pelo 
Ministério da Educação de Mo-
çambique. O traço inconfundível 
do artista aparece ainda em “O Fa-
zedor de Amanhecer” (2001), do 
poeta Manoel de Barros. A parceria 
marca a união de dois amigos que 
nunca deixaram de ser crianças.

O futebol – outra grande pai-
xão de Ziraldo – e o humor tam-
bém estão presentes na ArtRio. 

Imagens 
originais do 
livro ‘O Menino 
Maluquinho’ 
estão entre os 
destaques da 
mostra

Ziraldo 
na ArtRio 2024 

Acervo Instituto Ziraldo

Ziraldo é um artista atemporal e universal, referência na defesa da liberdade de expressão

Um cartaz mostra os jogadores de 
um time pulando sobre o juiz da 
partida para comemorar o gol da 
equipe. Dos campos para as telas, 
surge o cartaz promocional do filme 
“Ascensão e queda de um paquera” 
(1970), com Claudio Cavalcanti no 
elenco. Uma peça curiosa foi pinça-
da de uma campanha antitabagista 
do Ministério da Saúde na década 
de 70. Ziraldo desenhou um palha-
ço com cigarro no canto da boca e a 

legenda “Fumar é careta”.
A mostra também traz imagem 

que relembra a parceria de 60 anos 
de Ziraldo com a Feira da Provi-
dência e outras feitas para os livros 
“De Fora da Arca” (1996), de Ana 
Maria Machado”, “Olha o olho da 
menina” (1987), de Marisa Prado, 
e o recém-lançado “Entre Cobras e 
Lagartos”, com texto de Guto Lins.

“Essa mostra celebra a par-
ceria da PRIO e do Instituto Zi-

raldo. Abrimos uma gaveta do 
nosso acervo para compartilhar 
um pouco da linda trajetória do 
artista. Aliás, dos vários Ziraldos: 
o da literatura infantojuvenil, das 
artes gráficas, das campanhas edu-
cativas e do humor. A seleção das 
imagens retrata a diversidade do 
trabalho dele, que é voltado a pú-
blicos de muitas gerações, e a sua 
contribuição única para a cultura”, 
explica Adriana Lins.

Em 75 anos de carreira, Ziraldo 
foi muitos. Cartunista, chargista, 
escritor, dramaturgo, roteirista e 
ilustrador são apenas algumas das 
múltiplas funções que exerceu ao 
longo de sua trajetória. A sua obra 
é preservada pelo Instituto Ziral-
do, com sede na Lagoa, no Rio de 
Janeiro. Até o momento, já foram 
inventariados cerca de 18 mil itens, 
entre desenhos, textos, cartazes, 
cartuns, charges, livros, pinturas e 
esboços, reunidos nos formatos fí-
sico e digital. Ziraldo deixou 8 mi-
lhões de exemplares vendidos, dese-
nhos fabulosos no acervo e alguns 
dos maiores clássicos da literatura 
brasileira, como O Menino Malu-
quinho, Flicts, A Turma do Pererê, 
Supermãe e muitos outros.

Para tanto, o Instituto Ziraldo 
conta com o patrocínio da PRIO, 
viabilizado pela Lei Federal de In-
centivo à Cultura, promovendo a 
conservação do acervo do artista 
e a difusão de suas obras para di-
versos públicos. A PRIO é a maior 
companhia independente de óleo 
e gás do Brasil e acredita na im-
portância de preservar a memória 
cultural do Brasil.

“Estamos orgulhosos em con-
tribuir para a valorização da arte e 
da cultura por meio de nossa par-
ceria com o Instituto Ziraldo nesta 
edição da ArtRio. Assim como a 
PRIO, o Instituto busca de forma 
incansável deixar um legado rele-
vante em cultura, por meio de as-
suntos importantes para o Brasil. 
Acreditamos que essa união for-
talecerá ainda mais nosso compro-
misso de impactar positivamente 
as gerações passadas e futuras”, 
aponta Camilla Trindade, gestora 
de Patrocínios e Projetos Sociais 
da PRIO.
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Teatro

Cinema

Niterói

Ação social

A contagem regressiva do 

The Town já começou. O 

evento, que entra em sua 

segunda edição em 2025, 

anuncia as datas para os dias 

6, 7, 12, 13 e 14 de setembro 

na Cidade da Música, no Au-

tódromo de Interlagos, em 

São Paulo, levará a temática 

Amazônia para Sempre para 

dentro do festival. Assim 

como aconteceu no Dia Bra-

sil do Rock in Rio, no sábado, 

dia 21, ao longo doas cinco 

dias do The Town, uma in-

tervenção artística com um 

videomaping com projeções 

de imagens e luzes ganhará 

o Palco Skyline. A apresenta-

ção do Amazônia para Sem-

pre acontecerá, em setem-

bro de 2025, em um palco 

flutuante, em formato de 
vitória-régia, no Rio Guamá.

Entre os maiores eventos 

de artes cênicas do país, o 

Niterói em Cena - Festival 

Internacional de Teatro apre-

senta a Mostra Peças (a mais 

aguardada do evento), de 24 

a 28 de setembro, no Teatro 

Popular Oscar Niemeyer e 

na Praça João Saldanha.

O Centro Cultural Moral da 

História promoverá uma 

sessão de cinema gratuita 

neste sábado (28) com o ob-

jetivo de arrecadar doações 

para crianças da Zona Oeste 

do Rio em situação de vul-

nerabilidade social. A sessão 

terá início às 15h.

São quatro atrações do Brasil 

e outras três da Alemanha, 

de Moçambique e do Peru. 

O 17º Niterói em Cena tem 

patrocínio da Secretaria Mu-

nicipal das Culturas (SMC) 

de Niterói. Mais informações 

no site www.niteroiemcena.

com.br.

O público poderá assistir ao 

filme “Confissões de uma 
Garota Excluída”, estrelado 

pela atriz Klara Castanho, 

mediante a doação de 1kg 

de alimento não perecível. A 

classificação do filme é de 10 
anos. A ação, intitulada Cine-

minha Na Moral.

Diego Padilha

Evento será no Autódromo de Interlagos 

The Town anuncia as datas dos 
shows para setembro de 2025

Considerado o maior 
festival de harpas 
do mundo e úni-
co no Brasil, o 19º 

RioHarpFestival 2024 chega a 
sua última semana apresentando 
o melhor do instrumento ao pú-
lico carioca em apresentações no 
CCBB e em outros pontos cul-
turais do Rio e do Grande Rio, 
com ritmos que vão desde a arte 
barroca à contemporânea. 

Programação

Dia 25 de setembro - quar-
ta-feira: 12h30, no Teatro II 
do CCBB Rio, Walter Morato, 
harpa - (Argentina). Programa: 
Clássicos latino-americanos. Às 
15h: Rafael Deboleto, harpa 
(Brasil), Programa: Clássicos la-
tino-americanos.

Dia 26 de setembro - quin-
ta-feira: 12h30, no Teatro II do 

Coral “Vozes 
da África” em 
destaque no 
CCBB Rio e 
outros espaços 
culturais do Rio

Rafael Deboleto 

apresenta a harpa 

paraguaia

O Jésus Suarez também está na programação

Divulgação

Divulgação

Última semana do

19º RioHarpFestival

CCBB Rio, SHIVA-GITA- (Ín-
dia) - Claúdio Gama, harmo-
nium, Mario Moura, sitar (tipo 
de harpa com 19 cordas), Jaffer 
Swamani, parkhawa e tabla). 
Programa: músicas indianas. Às 
15h: Rafael Deboleto, harpa 
paraguaia - (Brasil). Programa: 
Clássicos latino-americanas

Dia 27 de setembro - sex-
ta-feira: 12h30, no Teatro II do 

CCBB Rio, Rafael Deboleto, 
harpa paraguaia - (Brasil). Pro-
grama: Clássicos latino-ameri-
canos.

Dia 28 de setembro – sába-
do: 15h, no Teatro II do CCBB 
Rio, Orquestra de Ukeleles. Par-
ticipação especial Victor Freitas, 
harpa (Brasil). Programa: Clás-
sicos internacionais

Dia 28 de setembro - sá-
bado: às 18h, no Palácio São 
Clemente (Rua São Clemente 
424 - Botafogo), o concerto da 
pianista Marialy Pacheco, pia-
no (Cuba). Marialy Pacheco se 
destaca entre as grandes estrelas 
contemporâneas do piano cuba-
no. Participação especial: Jésus 
Suarez, harpa (Venezuela). Pro-
grama: Músicas internacionais. 
Capacidade: 120 lugares.

Dia 29 de setembro – do-
mingo: 15h, no Teatro II do 
CCBB Rio, Tambores do Japão. 
Participação especial Alessandro 
Aguiar, koto, harpa japonesa 
( Japão/Brasil)

Dia 30 de setembro - se-
gunda-feira - no Teatro II do 
CCBB Rio, às 12h30: Allegro 
Trio de Harpas. Ana Miccolis, 
Isis Figueira Machado, Carmem 
Sarmet, harpas - (Brasil)
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Exposição deseja mostrar a pluralidade da produção artística ligada às zonas não centrais do Estado

C ontemplada pelo 
Edital Sesc Pulsar 
2024, a exposição “O 
Meu Lugar” apresen-

ta uma ressignificação do subúrbio 
fluminense através da diversidade 
de estilos e linguagens na produ-
ção das artistas visuais: Agrade, 
Agrippina R. Manhattan, Arorá, 
Diambe, Joyce Olipo, Mariana 
Paraizo, Masina Pinheiro & Gal 
Cipreste e Renata Leoa, oriundas 
de regiões suburbanas e periféricas 
do Rio de Janeiro, que criaram dife-
rentes formas de localizar aspectos 
do subúrbio na produção de Arte 
Contemporânea Brasileira.

A partir de um enunciado dis-
parador - o verso “o meu lugar…” 
na composição de Arlindo Cruz, o 
projeto de curadoria, assinado por 
Julia Baker e Rafael Amorim, sele-

cionou obras que dialogassem não 
apenas com os espaços nos quais 
esse grupo de artistas nasceram, 
mas nas suas relações de pertenci-
mento e exclusão baseadas em nar-
rativas críticas, vislumbrando tais 
territórios em amplos aspectos.

A exposição apresenta, então, as 
variadas camadas da própria ideia 
de subúrbio, propondo os seguin-
tes questionamentos: Que outros 
subúrbios encontram-se escon-
didos naquele que conhecemos? 
Quais corpos vêm sendo represen-
tados na História da Arte quando 
se fala em subúrbios e periferias? 
Como descentralizar as narrati-
vas que subalternizam e exploram 
aquilo que não está no espaço cha-
mado de centro?

Esse projeto é uma iniciativa 
que pretende expor as formas e dis-

cursos que compõem o terreno sen-
sível de quem nasceu ou viveu em 
algum subúrbio no Estado do Rio 
de Janeiro, registrando os percursos 
de artistas que apresentam seus ter-
ritórios e interesses de pesquisa por 
meio de perspectivas menos literais, 
apostando na ressingularização de 
seus espaços, tendo a arte como 
uma das muitas urgências em suas 
trajetórias de vida. Arlindo Cruz, 
em sua música “Meu Lugar” entoa 
os versos: O meu lugar/ É cercado 
de luta e suor/ Esperança de um 
mundo melhor / E cerveja para co-

memorar/ O meu lugar/ tem seus 
mitos e seres de luz/ É bem perto 
de Osvaldo Cruz/ Cascadura, Vaz 
Lobo e Irajá.

O imaginário sobre os subúrbios 
e as periferias é comumente cercado 
de imagens caricaturais limitantes. 
Criações pictóricas retratando esses 
estereótipos são frequentes na mídia 
e no campo das artes visuais, sendo 
compartilhadas sob a forma de cor-
pos hipersexualizados, violência ex-
cessiva e, muitas das vezes, aludindo 
a uma felicidade típica. Tais visões 
reduzem esses territórios a chaves 

de leitura simplificadas. Na canção, 
Arlindo Cruz afirma que existem 
mitos sobre o seu lugar, e esse mitos 
são retratados inúmeras vezes em 
uma história da arte não expandi-
da. No entanto, quando pensamos 
nas histórias das artes, vemos que a 
representação dos territórios recebe 
visões múltiplas, especialmente de 
corpos que habitam ou habitaram 
tal espaço de formas não conven-
cionais. Com novas possibilidades, 
novas histórias se criam e o espaço 
do “Meu Lugar” se transforma. Seja 
em termos concretos ou de repre-
sentação.

A exposição aqui proposta 
caminha por tais vias, desejando 
mostrar a pluralidade da produção 
artística ligada às zonas não centrais 
do Estado. O grupo de artistas aqui 
apresentado reafirma o interesse 
poético e político de co-criar, a par-
tir de trajetórias e envolvimentos, 
com o que de mais plural há em 
nossos subúrbios. São artistas que 
seguem se destacando no circuito 
artístico nacional e internacional, e 
que já passaram por espaços e insti-
tuições culturais como o Museu da 
História e da Cultura Afro-brasilei-
ra (MUHCAB), o Museu de Arte 
do Rio (MAR), a Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage e por ou-
tras unidades do SESC espalhadas 
pelo Brasil. Desse modo, “O Meu 
Lugar”, com seus mitos e seres de 
luz, aponta para a co-criação de um 
espaço onde o subúrbio fluminense 
é (re) apresentado ao público sob 
perspectivas de artistas que se ex-
pandem para além das limitações 
geográficas e transformam o singu-
lar em plural. O nosso lugar. 

SERVIÇO
EXPOSIÇÃO: O MEU LUGAR

Artistas Convidadas: Agrade, 

Agrippina R. Manhattan, Arorá, 

Diambe, Joyce Olipo, Mariana 

Paraizo, Masina Pinheiro & Gal 

Cipreste e Renata Leoa.

Curadoria: Julia Baker e Rafael 

Amorim | Local: SESC São 

Gonçalo | Endereço: Av. Pres. 

Kennedy, 755 - Estrela do 

Norte, São Gonçalo

Visitação: de 14 de setembro a 

15 de dezembro

Dias e horários: de terça a 

domingo, das 9h às 18h

Ximenne

O imaginário sobre o subúrbio é limitante

Ressignificação do 
subúrbio do Rio 
Através de nove artistas visuais, 
exposição “O Meu Lugar” traz 
experiências e memórias sobre 
essa região da capital fluminense
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O Apocalipse
agora é na

Espanha

SSIFF

Adam Driver vive um artista capaz de parar o tempo na superprodução de Francis Ford Coppola

Gestado ao longo de quatro 
décadas e meia, ‘Megalópolis’ 
passa por San Sebastián, após 
controversa estreia em Cannes, 
para preparar o regresso de 
Coppola ao circuito comercial

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

S exta-feira é dia de São 
Cosme e Damião e o 
doce que o cinema de 
autor tem a oferecer 

ao público americano é a estreia 
de um ímã de controvérsias diri-
gido pelo artesão por trás de “O 
Poderoso Chefão” (1972), Francis 
Ford Coppola, de volta à ribalta, 
depois de um hiato de nova anos, 
pata lançar “Megalópolis”. Antes 
de seu lançamento estadunidense, 
o longa-metragem se refestela nos 
holofotes do Festival de San Sebas-
tián, na Espanha, onde será exibido 
hoje na competição pelo prêmio de 
júri popular do evento, onde o pú-
blico pode comprar ingressos para 
os longas-metragens das seleções 
oficiais e paralelas.  Há uma corrida 
nas bilheterias da cidade basca por 
essa superprodução de US$ 120 
milhões, financiada pelo próprio 
realizador com o lucro de suas viní-
colas. Apesar do recente convite ao 
“cancelamento” pelo qual Coppola 
passa, acusado de condutas inde-
corosas com figurantes, as plateias 
ibéricas anseiam por ver a experiên-
cia narrativa realizada por ele a par-
tir do ideal da “metrópole perfeita”.

Entre todos os indicados à Pal-
ma de Ouro de Cannes deste ano, 
o concorrente  que mais chamava 
atenção e mais mobilizava apostas 
foi esse épico idealizado há quase 
quatro décadas. Idealizado pelo di-
retor de “Apocalypse Now” (1979) 
em 1977, desenvolvido em 1983 
e retomado em 2019, com filma-
gens realizadas de 2022 a 2023, o 
enredo teria Paul Newman (1925-
2008) como seu protagonista. 
Depois, falou-se em Kevin Spacey. 

Acabou que o papel principal ficou 
com Adam Driver. Ele interpreta 
Cesar Catilina, um arquiteto Prê-
mio Nobel, tratado como cientista 
desde que inventou uma substância 
chamada Megalon, para salvar sua 
mulher da morte. É com esse ele-
mento químico, capaz de desafiar 
o Tempo, que ele almeja criar uma 
NY perfeita, apesar de o alcaide do 

local, Cícero (Esposito), discordar 
de seus atos. A peleja deles é narra-
da com muita experimentação e até 
com imagens documentais. Num 
dado momento da projeção de 
Cannes, uma pessoa subiu no palco 
e se dirigiu à tela. É um exercício do 
chamado “cinema ao vivo”. A pes-
soa simulava ser um entrevistador 
que se dirigia a Cesar, na tela, numa 

conversa tridimensio-
nal, como se fosse 

ao vivo. Toda o 
roteiro faz refe-
rência explícita 
ao Império Ro-

mano, desde os 
nomes dos perso-

nagens até diálogos em 
latim na narração feita por Lauren-
ce Fishburne.

Apesar da criatividade inegável 
desse plot, o filme fez uma passa-
gem controversa pela Côte d’Azur, 
sem criar consensos. É um exercício 
autoral de risco absoluto, mas que 
beira a extravagância, resvalando 
no excesso e até na caricatura. Ape-
sar disso, sua dimensão poética é 
inegável. A música de Osvaldo 
Golijov é um dos raros pontos em 
que a fita não gera dissonância de 
opiniões, assim como a atuação de 
Giancarlo Esposito no papel do 
prefeito de uma Nova York apre-
sentada como Nova Roma. 

Depois do fenômeno “Oppe-
nheimer”, que faturou US$ 972 
milhões e conquistou sete Óscares, 

a indústria do audiovisual anseia 
por um longa voltado para plateias 
adultas, com temática humanista, 
que possa faturar muito e alcançar 
prestígio. No início de maio, quan-
do as primeiras imagens do regres-
so de Coppola foram divulgadas, 
“Megalópolis” passou a ser enca-
rado como esse potencial sucesso 
pelo qual Hollywood tanto saliva. 
Depois de Cannes, contudo, as 
certezas deixaram de ser unânimes. 
Há quem defina “Megalópolis” 
como um tropeço, como um trem 
desgovernado, e há quem veja nele 
um poema com absoluta liberda-
de narrativa, mas ninguém fala em 
obra-prima. Pode ser que San Se-
bastián mude esse placar, uma vez 
que Coppola é visto como um deus 
no festival, onde ganhou a Concha 
de Ouro em 1969, por “Caminhos 
Mal Traçados”. Saiu de lá premiado 
também em 1984, com “Rumble 
Fish – O Selvagem da Motocicle-
ta”, que lhe valeu a Láurea da Críti-
ca, dada pela Fipresci, a Federação 
Internacional da Imprensa Cine-
matográfica.
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Roteirista vai 
dar trabalho 
a Waltinho 
com seu script 
impecável em 
“Oh Canadá”, 
vitaminado 
pela atuação 
mais madura da 
carreira de Richard Gere

Schrader 

documenta 

declínio 
americano

SSIFF

Richard Gere vive um 

documentarista em 

estado terminal de 

uma doença em “Oh, 

Canadá”

SSIFF

Longa analisa é uma das tradições culturais mais 

condenadas da Espanha: as touradas

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

R oteirista de “Taxi 
Driver” (1976) e 
“Touro Indomá-
vel” (1980), Paul 

Schrader foi colega de Coppola 
na chamada Nova Hollywood, 

a onda formou que revolucio-
nou a maneira de se filmar nos 
Estados Unidos de 1967 a 1981, 
engajando o audiovisual num 
questionamento de práticas mo-
ralistas. O prestígio da escrita le-
vou Schrader à direção, gerando 
cults como “A Marca da Pantera” 
(1982), “Temporada de Caça” 

Promovido à nata das vozes 
autorais do Velho Mundo desde 
que seu “Pacifiction” foi eleito o 
“melhor filme de 2022” pela re-
vista “Cahiers du Cinéma”, o cata-
lão Albert Serra entrou na dispu-
ta pela Concha de Ouro de 2024 
com a experiência narrativa mais 
radical - e corajosa - deste Festi-
val de San Sebastián: “Tardes de 
Soledad”. Seu objeto de análise é 
uma das tradições culturais mais 
condenadas da Espanha: as tou-
radas. Sem fazer juízos de valor, 

esse artesão da imagem registra 
uma série de “combates” travados 
pelo toureiro peruano Andrés 
Roca Rey, um jovem ídolo de re-
conhecimento mundial em seu 
campo de trabalho. Em planos 
longos, com muitos closes, Serra 
desconstrói o simbolismo de vi-
rilidade que cerca aquela prática, 
captando frases de fãs como “seus 
colhões são maiores do que a are-
na”, que, ouvidas no contexto es-
tético documental, ganham tom 
irônico. A forma como a câmera 

do fotógrafo Artur Tort (o habi-
tual parceiro do realizador) regis-
tra a morte dos touros destroça 
qualquer “suntuosidade” que pos-
sa haver naquela prática brutal. 

“Como Artur também é mon-
tador, seu olhar me ajuda a com-
preender a natureza das imagens, 
nas quais comentários da turma 
que segue Roca conduzem as 
cenas”, contou Serra ao Correio, 
explicando que não tenta fazer 
uma caricatura do toureiro. “Há 
honestidade no relato”. (R.F.)

‘Que venga el toro’: Albert Serra 
na disputa pela Concha de Ouro

(1997) e “Fé Corrompida” 
(2017). Sua incursão mais re-
cente por trás das câmeras, “Oh 
Canada”, estreia hoje na seleção 
de títulos que caçam o prêmio 

de júri popular de San Sebastián. 
Um de seus maiores rivais, além 
de “Megalópolis”, é o comovente 
“Ainda Estou Aqui”, de Walter 
Salles, escolhido pelo Brasil para 
representar nosso país na corrida 
ao Oscar de 2025.

Schrader vai dar trabalho 
a Waltinho com seu script im-
pecável, vitaminado pela atua-

ção mais madura da carreira de 
Richard Gere. O galã de “Uma 
Linda Mulher” (1990) interpre-
ta um documentarista em estado 
terminal que relembra do tempo 
em que desertou da Guerra do 
Vietnã. É um estudo sobre o pa-
cifismo e a noção de pátria.

San Sebastián termina neste 
sábado.
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Pedras no caminho 

da Argentina
SSIFF

Federico implode uma série de signos que

cercam a construção do longa

Diretor do 
premiado ‘Simón 
de la Montaña’ 
resiste às 
mudanças culturais 
que chegam com o 
governo Milei

Por rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

A pesar da apreensão da comu-
nidade artística da Argentina 
diante dos novos ventos cul-
turais bafejados pela gestão do 

presidente Javier Milei, a recente produção 
audiovisual de nuestros hermanos segue a 
deslumbrar olhares nos grandes festivais de 
cinema, sobretudo os classe AA da Europa. 
Em fevereiro, a Berlinale, na Alemanha, deu 
o Urso de Ouro de melhor curta a “Un Movi-
miento Extraño”, de Francisco Lezama, egres-
so de Buenos Aires. Em agosto, “El Jockey”, 
de Luis Ortega, encantou Veneza, na briga 
pelo Leão de Ouro. Com a maratona cinéfila 
de San Sebastián, no País Basco, a situação é a 
mesma: a cidade enche de elogios o portenho 
“Simón de la Montaña”, de Federico Luis. Sua 
narrativa chegou às telas da Espanha endossa-

ENTREVISTA | FEDERICO LUIS, CINEASTA

da pela conquista do Grand Prix da Semana 
da Crítica, seção paralela do Festival de Can-
nes, na França, que celebra cineastas em iní-
cio de carreira. 

Construído numa tênue fronteira entre 
ficção e realismo documental, “Simón de la 
Montaña” narra o processo de amadureci-

mento de um jovem de 21 anos (vivido por 
Lorenzo Ferro), que, no coração da Cordi-
lheira dos Andes, junta-se a um grupo de 
adolescentes neurodivergentes abandonados 
à própria sorte. 

Na entrevista a seguir, Federico implode 
uma série de signos que cercam a construção 

do longa, um dos favoritos ao prêmio Hori-
zontes Latinos de San Sebastián.

RODRIGO FONSECA: De que ma-
neira a vitória de “Simón de la Montaña” 
em Cannes e sua passagem gloriosa por 
San Sebastián, em meio ao estabelecimen-
to das políticas de Javier Milei, podem sim-
bolizar um gesto de resistência do cinema 
argentino ao avanço de uma política con-
servadora?

FEDERICO LUIS: Meu longa fez par-
te do grupo dos três últimos filmes que foram 
finalizados antes da mudança de governo no 
meu país. É quase um marco histórico de 
uma etapa que acaba e de outra, mais solitária 
para os artistas, que começa. É curioso criar 
uma analogia entre a nossa realidade atual e 
a trama que filmei. Nela, Simón se vê diante 
do desafio de escolher que decisões vai tomar 
para seu futuro. Nós, que fazemos cinema na 
Argentina, estamos na mesma situação: o que 
fazer agora¿

RF Que metáfora está por trás da 
geografia de pedras em que “Simón de la 
Montaña” se passa?

FL: Queria que a montanha fosse mais 
do que paisagem, simbolizando um chama-
do para uma reflexão. Montanhas são fenô-
menos geográficos isolados, que nos levam a 
pensar no que está longe. Escalar suas pedras 
é desafiar a distância, é um convite a um reco-
nhecimento de terreno, a um reconhecimen-
to de nós mesmos. Naquela força natural, 
Simón e seus companheiros têm vivências de 
comédia, de drama, de ação, de vários regis-
tros, e saem dela transformados.

RF: Cannes se encantou por sua habi-
lidade de mesclar elementos documentais 
e ficcionais na construção de seus persona-
gens. Como foi o processo com seu elenco 
de atores não profissionais?

FL: Existe uma conexão com o mito 
bíblico de Simão do Deserto que passa pelo 
enfrentamento do desejo. Além desses sim-
bolismos, que buscamos explorar, houve um 
código documental na observação daquele 
mundo, o que não excluiu um trabalho de 
preparação com ensaios. Há uma visão equi-
vocada de que as atuações de pessoas PCD 
sempre são “naturais”, de improviso. No nos-
so caso não foi. Houve muito ensaio.

No sábado serão conhecidos os vencedo-
res da seção latina de San Sebastián, que tem 
Juliana Rojas (de SP) no páreo com “Cidade, 
Campo”.
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 Leonardo Laureano estará em “Ocas”

Talentos
da dança 

contemporânea

S ão dois talentos da dança con-
temporânea. Dois nomes que 
trazem ao público trabalhos 
reflexivos, inquietantes, frutos 

de intensa pesquisa – e entregas. Eles são 
os bailarinos e coreógrafos Laura Samy e 
Leonardo Laureano. Dois solos criados e 
interpretados por eles – e vistos, inclusi-
ve, no exterior – serão apresentados num 
mesmo projeto, no Rio de Janeiro. “Dan-
ça Macabra”, com Samy, e “Ocas”, com 
Laureano, serão apresentados de 27 a 29 
de setembro, às 20h30m, em sessões gra-
tuitas no Sesc Copacabana (mezanino). 

Os bailarinos vão coordenar também ofi-
cinas gratuitas de dança no próprio Sesc 
Copacabana, no dia 28 de setembro, das 
14h às 16h.

Sobre Dança macabra

Quem acompanha a trajetória de Lau-
ra Samy sabe que ela costuma levar à cena 
influências que vão da Literatura ao cinema 
em resultados que mesclam diferentes lin-
guagens. E isso se dá com “Dança macabra”. 
A performance surgiu em 2015 a partir de 
reflexões sobre a sobrevivência e a morte. A 
linha dramatúrgica, que conta com a colabo-

ração do ator e bailarino Renato Linhares, 
alia pensamentos do cineasta italiano Pier 
Paolo Pasolini (1922-1975), um poema de 
Henri Michaux (1899-1984), um registro 
em audiovisual da própria artista em movi-
mento ao som de peças de Ennio Morriconi 
(1928-2020).

O público ocupa a plateia com a bailarina 
já em cena. Os dez cubos espalhados pelo pal-
co são empilhados e transformados em dois 
totens, cruciais para o jogo que se estabelece 
entre a bailarina e o espaço cênico. A partir 
daí, várias dialéticas se estabelecem: visívelo-
culto, realimaginário, vidamorte. O corpo 

fragmenta-se como numa pintura cubista, e a 
bailarina assume diferentes formas como a de 
um pássaro ou mesmo a da própria Morte. A 
performance já foi apresentada em diferentes 
cidades e espaços, como a Escola de Cinema 
Darcy Ribeiro (2015), o Teatro Cacilda Bec-
ker (2015) e em festivais de dança como o Pa-
norama e a Mostra Caixote, ambos em 2017.

Sobre “Ocas”

O solo surgiu a partir do convite da bai-
larina sueca Niki Awandee e foi concebido 
ao longo da residência Ten days of Cypher, 
realizada naquele país. A concepção contou 
com a colaboração do DJ e também bailari-
no brasileiro Guiu. O palco é uma tribuna e, 
portanto, um espaço para se discutir questões 
sociais, éticas e étnicas, relacionadas à atuali-
dade e a tempos pregressos. Essa consciência 
acompanha Leonardo Laureano desde que 
ele se entende por gente. O artista viu na dan-
ça o meio de levar o espectador a refletir com 
ele sobre a própria condição humana.

O palco está nu. O bailarino entra em 
cena por uma das laterais e vai, aos poucos, 
ocupando todo o espaço como que multipli-
cando-se. Ele veste uma túnica que evoca an-
tigas culturas (e a própria ancestralidade) ao 
mesmo tempo em que aquele figurino  ganha 
outras formas de uso, evocando signos preté-
ritos e atuais e ganhando, contudo, novos sig-
nificados – justamente como a própria vida.

SERVIÇO
PROJETO REPERTÓRIOS

Gênero: dançaperformance

Dias e horários: de 27 a 29 de setembro, 

de sexta a domingo, às 20h30m

Local: Sesc Copacabana – Mezanino (R. 

Domingos Ferreira, 160. Tel: 4020-2101)

Entrada franca

Duração da sessão: 80 minutos

Classificação indicativa: 14 anos

Laura Samy e 
Leonardo Laureano  
fazem apresentações 
gratuitas dos solos 
“Dança macabra” 
e “Ocas” no Sesc 
Copacabana e 
coordenam oficinas, 
também gratuitas, 
no Sesc e no Centro 
Coreográfico da 
Cidade do Rio de 
Janeiro

Renato Mangolin

Laura Samy em “Dança macabra”
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ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS.

n
a
v

Tecnologia e calor humano.
Têm que estar sempre juntos.

Uma empresa que há 42 anos administra 

uma liderança imbatível de mercado tem que 

entender muito de administração.

Protel. A administração condominial que une 

tecnologia com calor humano no atendimento.

Síndicos felizes recomendam.

Vai ser eficiente assim lá em casa.
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